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INTRODUÇÃO
Ninguém entra em casa de alguém de qualquer maneira, não é 
assim? Por exemplo, se você quizer visitar os Estados Unidos, 
não o poderá fazer de qualquer maneira! Você arranja o pas-
saporte devidamente carimbado, para que legalmente, possa 
entrar naquele país. Ora bem, para se entrar no Reino de Deus, 
também existe um certo protocolo!

ARREPENDIMENTO DE OBRAS MORTAS. 
Esta lição é a primeira de seis que formam o Curso Complemen-
tar para novos convertidos. Estude a lição com cuidado, lendo 
todas as referência Bíblicas pormenorizadamente.
No fim do livro, encontra-se um teste. 

Responda às perguntas, sem consultar o livro. Procurar as 
respostas no livro fá-lo perder o proveito deste livro. A razão 
principal do teste é mostrar o quanto você já aprendeu e o que 
ainda deve estudar.

Terminado o estudo recorte apenas a secção do teste e entregue 
na sua igreja local, no balcão destinado para os cursos.
Caso não entenda bem alguma questão, procure alguém capac-
itado para o esclarecer: O seu líder de Grupo Familiar, o seu 
pastor ou até um irmão mais idóneo, da sua confiança.

Leia bem todas as perguntas e escreva com letra bem legível!
As próximas lições deste curso são:

- A FÉ EM DEUS
- O NOVO NASCIMENTO
- SOMOS FILHOS DE DEUS
- PORQUE DEVEMOS ORAR?
- SOMOS SANTOS E JUSTOS

Introdução
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1- ARREPENDIMENTO DE  
OBRAS MORTAS

CAPÍTULO I
Algumas razões porque é importante a doutrina do 

arrependimento.

Hoje em dia, muitas pessoas e até mesmo certos cristãos, não 
experimentam uma vida próspera, cheia das bênçãos de Deus 
porque, em vez de construirem a sua vida de acordo com a 
Palavra de Deus, constróem-na segundo o método do mundo, 
ou com o seu “…ah, mas eu acho que…”.

A nossa vida espiritual deve ser edificada do mesmo modo que 
o construtor constrói um prédio. 

Primeiro, põe-se as estacas, que vão suportar o prédio todo. Um 
prédio sem alicerces pode sobreviver durante algum tempo, mas 
quando a tempestade vier, ele cairá. 

Assim é a vida espiritual das pessoas. Tudo pode parecer muito 
bem por algum tempo, mas quando os problemas surgem, elas 
se afastam dos caminhos de Deus, por não terem fundações.

1- Arrependimento de Obras Mortas
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Agora gostaria de chamar a sua atenção para o seguinte: 

o que é mais importante para si? 

Reger o seu dia-a-dia de acordo com princípios de vida inseguros, 
“vamos a ver se dá”, ou ir à Bíblia (o Manual do seu Fabricante) 
e tirar dela, direcção sábia para sua vida? 

Antes de qualquer um de nós existir, já Deus existia.

Ele criou todas as coisas. Melhor que ninguém, Ele está apto 
para nos ensinar o modo correcto de VIVERMOS. 

Não é verdade? 

1) SEM ARREPENDIMENTO NÃO HÁ SALVAÇÃO
 Alguns podem até dizer: 
“Arrepender de quê? Eu sou uma boa pessoa, não faço mal a 
ninguém, vou à igreja todos os domingos, dou esmolas... decerto, 
quando morrer vou para o céu”. 

Mas, para alguém entrar no Reino de Deus precisa nascer de 
novo (João 3:3). 

Uma vez fazendo parte deste reino, a pessoa deve renovar a sua 
mente e costumes de acordo com a Palavra de Deus. 

Não é só receber Jesus como salvador um dia, e continuar a 
viver como antes. O arrependimento não passou, nem passará 
de moda.  
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2) JOÃO BATISTA PREGOU
No início do seu ministério, João Batista, pregou que sem ar-
rependimento ninguém entraria no reino de Deus.

Mateus 3:1-2 - “E naqueles dias, apareceu João Batista, 
pregando no deserto da Judeia, e dizendo: Arrependei-vos, 
porque é chegado o reino dos céus”

3) JESUS PREGOU
Jesus também iniciou o seu ministério, chamando os homens 
ao arrependimento.

Mateus 4:17 - “Desde então, começou Jesus a pregar e a 
dizer: Arrependei-vos, porque é chegado o reino de Deus”

4) JESUS MANDOU PREGAR
Lucas 24:47 - “E em seu nome se pregasse o Arrependimen-
to e remissão dos pecados, em todas as nações, começando 
por Jerusalém”

Marcos 6:12 - “E, saindo eles, pregavam que se arrepen-
dessem”

5) OS APÓSTOLOS PREGARAM 
PEDRO:

Actos 2:38 - “E disse-lhes Pedro: 
Arrependei-vos, e cada um de vós seja batizado em nome de 
Jesus Cristo, para perdão dos pecados; e recebereis o dom 
do Espírito Santo”

PAULO:
Actos 26:20 - “Antes anunciei, primeiramente, aos que estão 
em Damasco e em Jerusalém, e por toda a terra da Judeia, e 
aos gentios, que se arrependessem e se convertessem a Deus, 
fazendo obras dignas de arrependimento”

1- Arrependimento de Obras Mortas
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6) É UM MANDAMENTO DE DEUS
Actos 17:30 - “Mas Deus, não tendo em conta os tempos 
da ignorância, anuncia, agora, a todos os homens, e em todo 
o lugar que se arrependam”

7) TRAZ REFRIGÉRIO AO INTERIOR DA PESSOA
Actos 3:19 - “Arrependei-vos, pois, e convertei-vos, para 
que sejam apagados os vossos pecados, e venham assim os 
tempos do refrigério, pela presença do Senhor”

8) LIVRA O HOMEM DA CONDENAÇÃO ETERNA
Lucas 13:3 - “Não, vos digo; antes, se vos não arrependerdes, 
todos de igual modo perecereis”

(ler os versículos 4 e 5).

CAPÍTULO II
O que é arrependimento verdadeiro

Arrependimento Bíblico implica três aspectos:
1- Mudança de Pensamento.
2- Mudança de Sentimento.
3- Mudança de Atitude.

A- ARREPENDIMENTO IMPLICA MUDANÇA DE PENSAMENTO
O significado da palavra arrependimento é mudança de direcção; 
mudança de pensamento, isto é, uma pessoa que passa por um 
arrependimento genuíno vive duas situações: 

Desagrada-se do que está a fazer (ou pensar) e não o volta a 
fazer (ou pensar). 

É como alguém que vai de automóvel numa determinada di-
recção e, de repente, toma consciência de que vai no sentido 
errado, retrocede e envereda pelo caminho certo, o do arre-
pendimento.
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Mateus 21:28-30 - “Mas que vos parece? Um homem 
tinha dois filhos, e, chegando- se ao primeiro, disse: Filho, 
vai trabalhar hoje na vinha. Ele respondeu: Sim, senhor; 
mas não foi. Chegando-se, então, ao segundo, falou-lhe de 
igual modo; respondeu-lhe este: Não quero; mas depois, 
arrependendo-se, foi.”

Antes de ser salvo, eu achava que tinha uma vida boa, e que eu 
era uma boa pessoa, mas quando comecei a ler a Bíblia vi que:

Isaías 64:6 - “todos nós somos como o imundo, e todas as 
nossas justiças como trapo de imundícia...”

e que:
Romanos 3:23 - “todos pecaram e destituídos estão da 
glória de Deus”

	 Isaías 64:6 (Da Bíblia Viva)
“Todos nós somos podres e imundos, por causa do pecado. 
As nossas boas acções que pensamos ser um lindo manto de 
justiça, não passam de trapos imundos aos olhos de Deus”.

“todos” incluia-me a mim também. Vi então, que era pecador, 
e fui obrigado a mudar a opinião a respeito de mim mesmo. 

Agora, reconheço que não era bom, como eu pensava. 

Passei a olhar para mim mesmo como Deus me via: pecador, 
condenado, e só merecendo a condenação no inferno. 

Modifiquei o meu pensamento sobre a minha pessoa e o meu 
pecado. 

Também antes pensava que Deus seria injusto se condenasse 
homens bons, como eu, e os mandasse para o inferno, mas 
agora vejo que:

Romanos 3:12 - “Não há quem faça o bem, não há nem 
um só”

1- Arrependimento de Obras Mortas
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Ainda mais, aprendi que:
João 3:16 - “Deus amou o mundo de tal maneira que deu o 
seu Filho Unigénito, para que todo aquele que n’Ele crê não 
pereça, mas tenha a vida eterna”

Agora, para mim, Deus não é mais um Deus de ira, mas um 
Deus de justiça e amor, que fez todo o possível para salvar o 
homem do inferno.  

	 Ezequiel 33:11 - “Vivo eu, diz o Senhor Jeová, que não 
tenho prazer na morte do ímpio, mas em que ímpio se con-
verta do seu caminho e viva.  Convertei-vos, convertei-vos 
dos vossos maus caminhos pois por que morrereis?”

Também mudei de pensamento a respeito de Deus, da sua 
justiça e rectidão.

Ezequiel 33:8-12 (da Bíblia Viva)
8 Quando Eu disser ao perverso: pecador, você está conde-
nado. Se você não lhe der o meu aviso, ele morrerá com a 
culpa de seus pecados, mas Eu pedirei contas a você pelo 
preço da vida desse homem pecador.

9 Mas, se você avisar o pecador e lhe disser para se ar-
repender de seus pecados, e ele não der importância, ele 
morrerá com a culpa dos seus pecados, mas você não será 
responsável por isso.

10 Por isso, Ezequiel, diga o seguinte ao povo de Israel! ‘Vocês 
andam dizendo: Nossos pecados pesam como chumbo sobre 
nós! Assim, não podemos viver!

11 Mas, Deus lhes diz: Vocês podem ter absoluta certeza de 
que Eu não fico contente quando o pecador morre com a 
culpa de seus pecados. Minha maior alegria é ver o pecador  
se arrepender, deixar o seu mau caminho e viver.  Por isso, 
israelitas, arrependam-se! Arrependam-se! Abandonem seus 
maus  caminhos! Para que morrer sem razão, israelitas?
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12 Diga aos israelitas: As boas obras que uma pessoa fez no 
passado não podem impedir que ela seja castigada por seus 
pecados. Por outro lado, o pecador que se arrepende de seus 
caminhos não será castigado pelos antigos pecados.

No dia de Pentecostes, o apóstolo Pedro, chamou as pessoas ao 
arrependimento, isto é, convidou-os a mudar seus pensamentos 
em relação a Cristo(Actos 2:14-40). 

O povo pensava que Jesus era apenas um homem, mas Pedro 
falando-lhes da sua ressurreição dos mortos e da sua ascenção 
evidenciou que Ele era o Filho de Deus e o salvador do mundo, 
como o próprio Jesus afirmara. 

Consequentemente, eles deviam mudar seus pensamentos a re-
speito d’Ele e aceitá-lo como o esperado Messias e Salvador.

B- ARREPENDIMENTO IMPLICA MUDANÇA DE  
SENTIMENTO

Atitudes levianas para com o pecado sempre produzem con-
versões superficiais. Quem não compreende quão negro e hor-
rível é o pecado, e que é uma ofensa contra um Deus justo e 
santo, sentirá pouca necessidade para uma mudança de coração. 

Mas quando o homem encara o seu pecado à luz da perfeita 
justiça e santidade de Cristo, então compreende a sua verdadeira 
condição. Esta compreensão do pecado e a ausência completa 
de merecimento, deve fazer com que o homem odeie o pecado.

1- Arrependimento de Obras Mortas
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Algumas pessoas dizem-me: “Sabe Pastor, eu nunca fiz mal a 
ninguém, sempre fui recto, procuro o bem para todos, sempre 
paguei as minhas contas...” 

Mas, eu pergunto logo a seguir: “Você acha?!! Mas o que é que 
Deus acha?”

O Fariseu e o Publicano 

(Lucas 18:9-14, 19:1-10 ), mostraram duas atitudes diferentes 
acerca do pecado. O pecado do fariseu estava tão bem escondido 
atrás da sua própria justiça que não o enxergava; mas o pecado 
do publicano, visível a si mesmo e a Deus, parecia-lhe tão negro 
e grande que ele batia no peito, indicando tristeza de coração 
por ter pecado contra um Deus santo 
(Lucas 18:13).

Quem verdadeiramente contempla o seu pecado face a face, 
há-de sentir tristeza de coração e este sentimento é Bíblico:

II Coríntios 7:10 - “Porque a tristeza segundo Deus opera ar-
rependimento para salvação, da qual ninguém se arrepende; 
mas a tristeza do mundo opera a morte”

O sentimento de “tristeza segundo Deus” levá-lo-á a uma mu-
dança de pensamento e a um desvio do pecado. 
Porém, nem toda a tristeza pelo pecado é tristeza segundo Deus.

Um homem, surpeendido enquanto rouba uma loja, mata o 
proprietário para conseguir escapar. Depois é preso, processado 
e sentenciado à morte. 

Encarando a morte, ele diz que está arrependido, mas o que 
ele sente verdadeiramente é tristeza (remorsos) por ter sido 
capturado e condenado. Isto não é arrependimento.
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Certa jovem vivia no pecado com muitos homens por causa da 
sua sensualidade (concupiscência da carne). 

Quando a consequência do pecado a apanha e está quase mor-
rendo, ela diz que está arrependida e desejaria começar a sua 
vida de novo, mas na realidade, ela só está triste por ter de 
colher aquilo que semeou.

Mas, o certo é que, se ela tivesse oportunidade, venderia de 
novo o seu corpo para satisfazer os seus sentimentos sensuais 
porque é adúltera de coração.

II Coríntios 7:10 - “Porque a tristeza segundo Deus opera 
arrependimento para a salvação... mas a tristeza do mundo 
opera a morte”

Tristeza segundo Deus é compreender que, quando pecamos, 
quebramos os mandamentos de Deus e pecamos contra Ele. 

Por exemplo, David quebrou o mandamento de Deus 
(II Samuel 11), mas arrependeu-se com lágrimas, de coração 
bem triste (leia o Salmo 51). 

Porém, Saúl, teve uma atitude bem diferente em relação à sua 
transgressão 
(I Samuel 15:24).Considerou o seu pecado de ânimo leve, de 
pequena consequência e quis escondê-lo do povo para poder 
continuar como rei, como se nada tivesse acontecido.

Podemos então dizer que o arrependimento genuíno consiste 
em nos sentirmos tão tristes por causa do pecado que re-
solvemos abandoná-lo e virarmo-nos para Deus, que nos ajuda 
a viver para Ele e como Ele quer.

1- Arrependimento de Obras Mortas
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C- ARREPENDIMENTO IMPLICA MUDANÇA DE 
ATITUDE

A mudança de atitude envolve: confissão do pecado a Deus, 
abandono do pecado e conversão a Deus. Ape-nas uma ou duas 
destas coisas não chega. É necessário acontecerem as três.

O filho pródigo disse: 
Lucas 15:18,20 - “Levantar-me-ei... e levantando-se, 
foi...”

Assim, arrependimento, não é apenas ter um coração contris-
tado por causa do pecado cometido, mas também um coração 
resolvido a deixar o pecado.

I João 1:8-9 - “Se dissermos que não temos pecado, 
enganamo-nos a nós mesmos, e não há verdade em nós. Se 
confessarmos os nossos pecados ele é fiel e justo para nos 
perdoar os pecados, e nos purificar de toda a injustiça.”

A ATITUDE CORRECTA DIANTE DO PECADO É:

1- CONFESSAR / ADMITIR  O SEU PECADO DIANTE DE DEUS.
A tendência de muitas pessoas é esconder os seus erros, 
querendo assim, apresentar-se aos outros uma coisa  que não 
corresponde à realidade. 

Outros reconhecem que erraram mas vêm com desculpas 
diante de Deus, “Oh Deus, eu pequei, mas sabes, a culpa não 
é minha...” 

Assim, Deus não lhe perdoará coisa alguma. Não adianta escond-
er nada dos outros ou mesmo de Deus. Quem não desenvolve 
é precisamente aquele que esconde o seu pecado. 
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A Bíblia ensina que Deus vê e sabe todas as coisas.
Provérbios 15:3 - “Os olhos do Senhor estão em todo o 
lugar, contemplando os maus e os bons.”

Por vezes transgredimos a lei de Deus, pecamos contra Deus, 
ofendendo nossos irmãos. 

Nesse caso, devemos confessar os nossos pecados, isto é, 
admitir nossos erros, perante as pessoas que ofendemos. Foi 
Jesus quem ensinou: 

Mateus 5:23-24 - “Portanto, se trouxeres a tua oferta ao 
altar, e aí te lembrares de que o teu irmão tem alguma coisa 
contra ti, deixa ali, diante do altar, a tua oferta, e vai recon-
ciliar-te primeiro com teu irmão, e, depois, vem apresenta 
a tua oferta.”

Tiago 5:16 - “Confessai as vossas culpas uns aos outros, e 
orai uns pelos outros, para que sareis...”

2- DEIXAR O PECADO, VOLTAR AS COSTAS AO SEU ERRO.
Por vezes, há pessoas que parecem ter prazer em confessar 
os seus pecados repetidas vezes, e de tal modo que chegam a 
reviver a experiência do pecado cometido. 

Mas, pela Palavra de Deus, aprendemos que o pecado, uma vez 
confessado com sinceridade, foi enterrado com Cristo e deve 
se esquecido. 

Devemos afastar da nossa memória aquilo que o próprio Deus 
já afastou da sua lembrança.

Isaías 55:7 - “Deixe o ímpio o seu caminho, e o homem 
maligno os seus pensamentos, e se converta ao Senhor, 
que se compadecerá dele; torne para o nosso Deus, porque 
grandioso é em perdoar.”

1- Arrependimento de Obras Mortas
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Provérbios 28:13 - “O que encobre as suas transgressões, 
nunca prosperará; mas o que as confessa e deixa, alcançará 
misericórdia.”

Abandonar o pecado significa deixá-lo para nunca mais voltar. 
Se conseguissemos ver o pecado como uma serpente astuta que 
é, não hesitaríamos em abandoná-lo de uma vez para sermos 
purificados pelo sangue de Jesus:

I João 1:7 - “...que nos purifica de todo o pecado”

3- CONVERTER-SE A DEUS

Deixar o pecado não adianta nada se não nos voltarmos para 
Deus. 

Na carta aos Tessalonicenses, lemos que Paulo os lembra que 
eles se tinham convertido 

“dos ídolos... para servir o Deus vivo e verdadeiro” 
(I Tessolonicenses 1:9 ). 

Também lemos o que Paulo falou ao rei  Agripa, aquilo que Jesus 
lhe tinha falado em visão no caminho para Damasco: 

Actos 26:18 - “...das trevas os converteres à luz, e do poder 
de satanás a Deus, a fim de que recebam a remissão dos 
pecados...”
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CAPÍTULO III
Como surge o arrependimento

A- É DOM DE DEUS

O arrependimento não pode ser produzido por esforço próprio: 
é dom de Deus. 

Você pode perguntar e com razão: 
“Como é que eu sou responsável se não tenho esse dom?”

A nossa parte no arrependimento é que reconheçamos a nossa 
completa incapacidade de fazê-lo. 

Assim, veremos a necessidade de obter auxílio fora de nós 
mesmos; dependemos inteiramente da misericórdia de Deus, e 
por isso devemos pedir que Ele faça nos nossos corações aquilo 
que não podemos fazer sozinhos. 

É certo que o homem, gosta de fazer tudo por si. Só quando 
compreender a sua fraqueza, pedirá auxílio a Deus.

A Bíblia ensina que Jesus é o autor e consumador da nossa fé. 

Ele é o princípio e o fim. A vida começa por Ele, aliás, Ele é a 
própria vida.

Por isso, o arrependimento é um dom de Deus: ao dar Jesus 
para morrer pelo mundo inteiro, na cruz do calvário, Deus o 
Pai, sensibilizou, tocou as pessoas com o seu amor. 

1- Arrependimento de Obras Mortas
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Quem reconhecer este amor (a bondade de Deus) e, ao mesmo 
tempo, a sua fraqueza, o quanto está longe de ter um carácter 
igual a Deus, e que sozinho nunca conseguirá ser uma boa pes-
soa, encontrou o arrependimento.

Actos 11:18 - “...até aos gentios deu Deus o arrependimento 
para a vida.”

II Timóteo 2:25 - “O Deus de nossos pais ressuscitou a Jesus, 
ao qual vós matastes, suspendendo-o no madeiro. Deus, com 
a sua dextra, o elevou a Príncipe e Salvador, para dar a Israel 
o arrependimento e a remissão dos pecados.”

B- DEUS USA MEIOS HUMANOS
Sempre que Deus exortava o seu povo ao arrependimento, 
também lhes dava a capacidade de obedecer. 

Não é qualquer mensagem que produz o arrependimento, mas 
Deus usa a pregação do evangelho como instrumento para nos 
chamar ao arrependimento. Essa mensagem deve ser pregada 
no poder do Espírito Santo.

(I Tessalonicenses 1:5-10).
Actos 2:37,38,41 - “E, ouvindo eles isto, compungiram-se 
em seu coração, e perguntaram a Pedro e aos demais após-
tolos: Que faremos varões irmãos? E disse-lhes Pedro: 
Arrependei-vos, e cada um de vós seja batizado em nome de 
Jesus Cristo, para perdão dos pecados; e recebereis o dom do 
Espírito Santo... de sorte que foram batizados os que, de bom 
grado, receberam a sua palavra; e naqueles dias agregaram-se 
quase três mil almas.”

Romanos 2:4 - “Ou desprezas tu as riquezas da sua be-
nignidade, e paciência e longanimidade, ignorando que a 
benignidade de Deus te leva ao arrependimento?”
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II Pedro 3:9 - “O Senhor não retarda a sua promessa, ainda 
que alguns a têm por tardia; mas é longânimo para convosco, 
não querendo que alguns se percam, senão que todos venham 
a arrepender-se”

Apocalipse 3:19 - “Eu repreendo e castigo a todos quantos 
amo; sê, pois, zeloso, e arrepende-te”

Hebreus 12:6,10-11 - “Porque o Senhor corrige o que ama, 
e açoita a qualquer que recebe por filho. Porque aqueles, na 
verdade, por um pouco de tempo, nos corrigiam, como bem 
lhes parecia; mas este, para nosso proveito, para sermos par-
ticipantes da sua santidade. E, na verdade, toda a correcção, 
ao presente, não parece ser de gozo, senão de tristeza, mas, 
depois, produz um fruto pacífico de justiça, aos exercitados 
por ela”

Estes textos Bíblicos mostram-nos que, muitas vezes, Deus 
castiga os seus filhos com o intuito de os levar ao arrependi-
mento. 

Por vezes, Deus usa uma pessoa da igreja, um irmão nosso, para 
dar uma admoestação, um conselho em amor, para nos fazer 
voltar para Ele.

II Timóteo 2:24-25 - “E ao servo do Senhor não convém 
contender, mas, sim, ser manso para com todos, apto para 
ensinar, sofredor; instruindo com mansidão os que resistem, 
a ver se, porventura, Deus lhe dará o arrependimento, para 
conhecerem a verdade”

1- Arrependimento de Obras Mortas
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CAPÍTULO IV
Os resultados do arrependimento

A- O ARREPENDIMENTO PRODUZ ALEGRIA NO CÉU

Lucas 15:7,10 - “Digo-vos, que assim haverá alegria no céu, 
por um pecador que se arrepende, mais do que por noventa 
e nove justos que não necessitam de arrependimento. Assim 
vos digo que há alegria diante dos anjos de Deus, por um 
pecador que se arrepende.”

B- O ARREPENDIMENTO TRAZ REFRIGÉRIO AO INTERIOR DA 
PESSOA - PERDÃO DOS  PECADOS

Actos 3:19 - “Arrependei-vos, pois, e convertei-vos, para 
que sejam apagados os vossos pecados, e venham assim os 
tempos do refrigério, pela presença do Senhor”

Isaías 55:7 - “Deixe o ímpio o seu caminho, e o homem 
maligno os seus pensamentos, e se converta ao Senhor, 
que se compadecerá dele; torne para o nosso Deus, porque 
grandioso é em perdoar”

C- O ARREPENDIMENTO TRAZ O  DERRAMAMEN-TO DO 
ESPÍRITO SANTO

Actos 2:38 - “Arrependei-vos, e cada um de vós seja bap-
tizado em nome de Jesus Cristo, para perdão dos pecados; e 
recebereis o dom do Espírito Santo.”

Quando alguém, obstinadamente, se recusa a arrepender, im-
pede a entrada do Espírito Santo no seu coração, na plenitude 
do seu poder.
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CAPÍTULO V
Arrependimento de Obras Mortas

A- O QUE SÃO OBRAS MORTAS

Na carta aos Hebreus, capítulo 6, versículos 1 e 2, vemos as 
doutrinas básicas de Jesus Cristo: 

Hebreus 6:1-2 - “Pelo que, deixando os rudimentos da 
doutrina de Cristo, prossigamos até à perfeição, não lan-
çando de novo o fundamento do arrependimento de obras 
mortas...”

Obras mortas são as que produzem MORTE. 
De quais obras temos então, de nos arrepender, isto é, deixar 
de praticar?

Gálatas 5:19 - “Porque as obras da carne são manifestas, as 
quais são: prostituição, impureza, lascívia, idolatia, feitiçarias, 
inimizades, porfias, emulações, iras, pelejas, dissensões, 
heresias, invejas, homicídios, bebedices, glutonarias, e coisas 
semelhantes a estas, acerca das quais declaro, como já antes, 
vos disse, que os que cometem tais coisas não herdarão o 
reino de Deus.”

IDOLATRIA - Imagens, estátuas, amuletos (Êxodo 20:1).

FEITIÇARIA - Espiritismo, consultas aos mortos, horóscopos, 
médiuns, sinas (Deuteronómio 18:9-12 ).

SER INFIEL a Deus - Apocalipse 21:6

DISCUSSÕES, CRÍTICAS, APONTAR DEDOS 
(Se algum dia criticou, discutiu, então já pecou)

VIDAS ILÍCITAS - Adultérios, roubos, desvios 
(Gálatas 5:19-20).

1- Arrependimento de Obras Mortas
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BEBEDICES, GLUTONARIA, NÃO PERDOAR, RANCOR, 
RESSENTIMENTOS

Faça uma decisão.
 
Arrependa-se de toda e qualquer obra que, à luz da Palavra de 
Deus, já viu que está errada, não lhe proporciona uma vida 
próspera, a vida que Deus planeou para si. 

A Bíblia ensina-nos que Deus não tem parte com o pecado. Por 
isso, não entrará no seu reino aquele que praticar a maldade, 
for assassino, ladrão, adúltero etc...

Apocalipse 21:7-8 - “Todo aquele que vencer herdará todas 
estas bençãos, e eu serei o seu Deus e ele será meu filho. 
Mas os covardes que deixam de me seguir e voltam atrás, e 
aqueles que me são infiéis, e os corruptos, e os assassinos, e 
os imorais, e aqueles que convivem com os demónios, e os 
adoradores de ídolos e todos os mentirosos - o destino deles 
é no lago que queima com fogo e enxofre.  Esta é a segunda 
morte.”

Confesse-Lhe agora mesmo os seus pecados e Ele o perdoará: 

Actos 3:19 - “…arrependei-vos, pois, e convertei-vos, para 
que sejam apagados os vossos pecados, e venham assim os 
tempos de refrigério, pela presença de Deus”
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CAPÍTULO VI
Breve sumário da lição

A importância do arrependimento é notável pela distinção que 
a própria Bíblia lhe dá. 

O arrependimento implica três coisas:

1- MUDANÇA DE PENSAMENTO
Reconhecer o pecado como culpa, corrupção e incapacidade 
própria. 
A Bíblia chama-lhe de conhecimento do pecado. 
Pode comparar Romanos 3:20 com Romanos 1:32. 

Se esse conhecimento não for acompanhado de tristeza (segun-
do Deus) e abandono do pecado, pode causar grande temor de 
castigo sem aversão para com o pecado que causou o temor.

2- MUDANÇA DE SENTIMENTO
Esta mudança mostra-se pela tristeza pelo pecado cometido 
contra um Deus justo e santo. 

O sentimento no coração do homem deve ser de acordo com 
o do rei David, registado em:

Salmo 51:2,10,14 - “Lava-me, completamente, da minha 
iniquidade, e purifica-me do meu pecado. Cria em mim, ó 
Deus, um coração puro e renova em mim um espírito recto. 
Livra-me dos crimes de sangue, ó Deus, Deus da minha 
salvação.”

Quando esta tristeza do pecado resulta em abandono do pecado 
e desejo de perdão e purificação, então é tristeza segundo Deus. 
Mas se não, é a tristeza do mundo, que termina em morte 

1- Arrependimento de Obras Mortas
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espiritual e se revela num sentimento de remorso e desespero 
como o de Judas.

Mateus 27:3-5 - “Então Judas, que o traíra, vendo que fora 
condenado, trouxe, arrependido, as trinta moedas de prata 
aos príncipes dos sacerdotes e aos anciãos, dizendo: Pequei, 
traindo o sangue inocente. Eles, porém, disseram: Que nos 
importa? Isso é contigo. E ele, atirando para o templo as 
moedas de prata, retirou-se e foi-se enforcar.”

3- MUDANÇA DE ATITUDE
Abandonar o pecado e desejar profundamente obter o perdão 
e purificação. 

Salmo 51:5,7,10 - “Eis que em iniquidade fui formado e em 
pecado me concebeu minha mãe. Purifica-me com hissope e 
ficarei puro: lava-me, e ficarei mais alvo do que a neve. Cria 
em mim, ó Deus, um coração puro e renova em mim um 
espírito recto.”

Jeremias 25:5 - “Convertei-vos agora, cada um do seu mau 
caminho, e da maldade das suas acções, e habitai na terra que 
o Senhor vos deu e a vossos pais, de século em século.”

Este último aspecto do arrependimento inclui os outros dois e 
é o mais importante. 

Os dois primeiros passos serão inú-teis se não forem seguidos 
de outro que é abandonar o pecado.
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 2- A FÉ EM DEUS                  
                     

CAPÍTULO  I
A importância da doutrina da Fé

Muitos cristãos não permitem que Deus opere através deles. 
Quando Deus os quer abençoar eles nem percebem.

Por vezes, não somos nós que temos problemas com Deus. 
Ele é que tem um problema connosco: Não nos consegue aben-
çoar por falta de fé da nossa parte.

Deus não vai mudar, nós é que temos de mudar. Temos de nos 
colocar de acordo com as regras de Deus.

Na Bíblia está escrito que precisamos ter fé para agradar a 
Deus. Quando um bébé nasce, ele nasce sem ter os músculos 
desenvolvidos. 
O bébé tem todos os orgãos, mas eles são pequenos e têm que 
crescer.

Quando entregamos a vida a Jesus, Deus põe fé dentro de nós, 
mas nós é que temos que crescer espiritualmente e desenvolver 
os músculos da fé.

2- A Fé em Deus



26 Cristianismo - Curso Complementar

Hebreus 11:6 - “Ora, sem fé, é impossivel agradar a Deus; 
porque é necessário que aquele que se aproxima de Deus 
creia que ele existe, e que é galardoador dos que o buscam.”

A fé é a única condição que Deus exige para obtermos dele o 
seu favor. É preciso crer que Deus existe e que Ele é galardoador 
dos que o buscam.

Jesus considerava a fé como a maior de todas as virtudes. 

A mulher cananeia de Mateus 15:21-28, embora fosse per-
sistente em procurar Jesus não foi recompensada por isso, mas 
pela sua fé: 

Mateus 15:28 - “Então respondeu Jesus e disse-lhe: Ó mul-
her! grande é a tua fé: seja isso feito para contigo como tu 
desejas...”

O centurião veio a Jesus com humildade, mas foi por causa da 
sua fé que o seu servo foi sarado.

Mateus 8:10 - “...em verdade vos digo que nem mesmo em 
Israel encontrei tanta fé.”

Mateus 8:13 - “Vai e como creste te seja feito. E naquela 
mesma hora o seu criado sarou”

O cego rogou com toda a sinceridade, mas recebeu a vista por 
causa da sua fé.

Marcos 10:52 - “E Jesus lhe disse: Vai, a tua fé te salvou. E 
logo viu, e seguiu Jesus pelo caminho.”
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Em II Pedro 1:5-7, lemos que a fé é considerada como uma 
base, ou solo, no qual se colocam outras sete qualidades do 
nosso carácter espiritual. 

Essas qualidades: 

II Pedro 1:8 - “não nos deixarão ociosos nem estéreis no 
conhecimento do nosso Senhor Jesus Cristo”
Hebreus 11:6 - “Porque é necessário que aquele que se 
aproxima de Deus creia que ele existe, e que é galardoador 
dos que o buscam.”

Ninguém pode dar fruto no conhecimento de Deus se duvidar 
da sua existência. O apóstolo Paulo, enumerando as três vir-
tudes em I Coríntios 13:13, afirma que a maior é o amor, mas 
considera a fé como base, tanto do amor, como da esperança:

Hebreus 11:1 - “Ora, a fé é o firme fundamento das coisas 
que se esperam e a prova das coisas que se não vêem.”

A fé é a convicção de factos “que se não vêem”; pois como 
podemos amar aquele a quem não temos visto, se não confiamos 
inteiramente na sua existência?

I Pedro 1:8-9 - “Ao qual, não o havendo visto, amais; no 
qual, não o vendo agora, mas crendo, vos alegrais, com gozo 
inefável e glorioso; Alcançando o fim da vossa fé, a salvação 
das almas.”

A nossa fé está em Jesus, por isso, temer por causa das circun-
stâncias que nos rodeiam seria duvidar do poder d’Ele, para 
responder às nossas orações e livrar-nos da dificuldade.

2- A Fé em Deus
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CAPÍTULO II
CAPÍTULO II
O que é Fé?

Fé em Deus é: Crer que Deus existe; crer que Deus faz o que 
promete; crer que Deus sempre virá ao nosso encontro para 
nos ajudar nas horas difíceis.

Fé é como uma força que trará a si o que já lhe pertence, pois 
lhe foi dado por Jesus na cruz do calvário.

Fé é uma força que põe para o lado os problemas que o diabo 
tenta trazer ao seu caminho.

Fé é também, uma força que move as montanhas do seu 
caminho.
Basicamente há duas qualidades de Fé:  
Fé humana, fé natural e Fé como a de Deus.

A- A FÉ HUMANA, FÉ NATURAL
É aquela que todas as pessoas têm, mesmo não cristãs.
Por exemplo, muitas pessoas viajam de avião e têm fé no avião 
e no piloto. 

Viajam de carro e têm fé nos pneus, que não vão soltar-se 
quando puse-rem o carro em movimento. Guiando por cima 
de uma ponte, têm fé no engenheiro que construiu a ponte e 
que esta aguenta o peso do carro.
Por outro lado, Jesus diz:

 “Eu sou o teu Senhor. Eu suprirei todas as tuas necessidades 
de acordo com as minhas riquezas em glória”. E no entanto, 
alguns dizem: “Não sei, não sei...”
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Muitas vezes, as pessoas têm mais fé nos seus patrões do que 
em Jesus. Outros vão ao médico e mais fácilmente recebem o 
que o médico diz. Têm fé no médico!

B- FÉ DE DEUS
Jesus foi um homem de fé! Jesus foi o homem que mais sucesso 
teve neste mundo! 
Tudo quanto precisou teve; tudo quanto quis fazer, fez. Até a 
sua morte foi de livre vontade.

Em Josué 1:8, podemos ver Deus a ensinar a Josué o segredo 
do sucesso: 
falar a Palavra (não se aparte da tua boca...), meditar na Palavra 
(...antes medita nele, dia e noite...), e fazer a Palavra (... para 
que tenhas cuidado de fazer conforme a tudo quanto nela está 
escrito...).

A FÉ EM DEUS ESTÁ RELACIONADA COM 4 COISAS

1-  ACREDITARMOS NAS PROMES SAS DE DEUS  
(NÃO DUVIDAR)

Fé não está relacionada com aquilo que pensamos; aquilo que 
queremos, no que, fulano ou as tradições dizem, mas sim, nas 
promessas de Deus.

Fé não é um passo no vazio, no incerto. É confiar no que Deus 
promete. 

Hebreus 11:1 - “Ora, a fé é o firme fundamento das coisas 
que se esperam, e a prova das coisas que se não vêem.“ 

Fé é a certeza das coisas que NÃO SE VÊEM. 

2- A Fé em Deus
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Quais coisas? 
As que Deus promete. 

E o que Deus promete? E
stá tudo descrito na Bíblia. 

Muitos cristãos nem sequer têm uma Bíblia. 

Como é que eles podem dizer que têm fé, se nem sequer sabem 
o que Deus promete na sua Palavra? 
A fé baseia-se no conhecimento da Palavra de Deus. E para além 
de conhecer, temos de reconhecê-la como a Verdade.

João 17:17 - “A tua palavra é a verdade”

Marcos 12:32 - “E o escriba lhe disse: Muito bem, Mestre, 
e com verdade disseste que há um só Deus, e que não há 
outro além dele”

João 16:30 - “Agora conhecemos que sabes tudo, e não 
precisas de que alguém te interrogue. Por isso, cremos que 
saíste de Deus”

João 6:68-69 - “E nós temos crido e conhecido que tu és o 
Cristo, o Filho de Deus”

Confiança na Palavra: 

I João 5:14-15 - “E esta é a confiança que temos nele, que, 
se pedirmos alguma coisa segundo a sua vontade (a vontade 
de Deus é a sua Palavra), Ele nos ouve. E se sabemos que 
nos ouve em tudo o que pedimos, sabemos que alcançamos 
as petições que lhe fizermos”
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Crer na Palavra é crer n’aquele que mandou dizer as palavras 
da Bíblia.

Salmo 9:10 - “E em ti confiarão os que conhecem o teu 
nome, porque tu, Senhor, nunca desamparaste os que te 
buscam”

O viver pela fé não é dar um salto no escuro, mas sim, andar 
no caminho iluminado.

Salmo 119:130 - “A exposição das tuas palavras dá luz; dá 
entendimento aos símplices”

Salmo 119:105 - “Lâmpada para os meus pés é a tua palavra, 
e luz para o meu caminho”

Não duvidar - Não questionar Deus: 
“será que vai dar?”

Tiago 1:5-7 - “...peça-a a Deus... com fé, não duvidando; 
porque o que duvida é semelhante à onda do mar, que é levada 
pelo vento, e lançada de uma para outra parte”

Marcos 11:24 - “Por isso vos digo que tudo o que pedirdes, 
orando, crede que o recebestes, e tê-lo-eis”

Hebreus 11:13 - “Todos estes morreram na fé, sem terem 
recebido as promessas; mas, vendo-as de longe, e crendo-as 
e abraçando-as, confessaram que eram estrangeiros e per-
egrinos na terra”

2- PÔR A PALAVRA DE DEUS NO SEU CORAÇÃO. 

Meditar na Palavra de Deus; Ouvir a Palavra. 
A fé é baseada no conhecimento da Palavra de Deus. Quem 
quiser ser rico na fé tem de ser rico no conhecimento da Pa-
lavra de Deus. Paulo, escrevendo aos romanos, ensinou como 
podemos ter fé:

2- A Fé em Deus
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Romanos 10:17 - “De sorte que a fé é pelo ouvir, e o ouvir 
pela palavra de Deus”

Quem ouve e dá atenção à Palavra de Deus recebe Vida:
Provérbios 4:23 - “Filho meu atenta para as minhas pala-
vras: às minhas razões inclina os teus ouvidos. Porque são 
vida para os que as acham, e saúde para o seu corpo. Sobre 
tudo o que se deve guardar, guarda o teu coração, porque 
dele procedem as saídas da vida”

O conselho de Deus para o sucesso, está no livro de Josué: 
Josué 1:8 - “...medita na palavra dia e noite...”

3- FALARMOS O MESMO QUE DEUS FALA

Deus diz que você tem saúde, que está curado.
Deus diz que você pode todas as coisas, porque maior é Deus 
que está em si, do que satanás que está no mundo.
Concorde com Deus e você terá sucesso: 

Josué 1:8 - “...não se aparte da tua boca o livro desta lei...” 
(fale a Palavra).

4- AGIR DE ACORDO COM A PALAVRA DE DEUS
OBEDIÊNCIA:

I Samuel 15:22 - “Porém Samuel disse: Tem, porventura, o 
Senhor tanto prazer em holocaustos e sacrifícios, como em 
que se obedeça à palavra do Senhor? eis que o obedecer é 
melhor do que o sacrificar; e o atender melhor é do que a 
gordura dos carneiros”

É melhor a obediência a Deus, obediência ao que Deus diz, do 
que sacrifícios.

Lucas 6:46 - “Porque me chamais Senhor, Senhor, e não 
fazeis o que eu vos digo?”
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Em Josué 1:8,lemos que devemos fazer a Palavra: 
“...para que tenhas cuidado de fazer conforme a tudo quanto 
nela está escrito...”.

Fé é agir de acordo com a Palavra de Deus, é você estar em Jesus 
e as suas palavras estarem em si (João 15:7).

João 3:36 - “Aquele que crê no Filho tem a vida eterna; mas 
aquele que não crê no Filho não verá a vida, mas a ira de 
Deus sobre ele permanece”

I João 5:12 - “Quem tem o Filho tem a vida; quem não tem 
o Filho de Deus não tem a vida.”

Hebreus 4:2 - “Porque, também, a nós foram pregadas as 
boas novas, como eles, mas a palavra da pregação nada lhes 
aproveitou, porquanto não estava misturada com a fé daqueles 
que a ouviram”

CAPÍTULO III
Origem da Fé

A fé não é uma capacidade humana, é um dom de Deus:
Deus Pai, Deus Filho e Deus Espírito Santo, operam em conjunto 
no procedimento da fé. Cada pessoa ao receber Jesus, Deus o 
Pai, lhe concede uma medida de fé. 

Romanos 12:3 - “Porque, pela graça que me é dada, digo 
a cada um de entre vós, que não saiba mais do que convém 
saber, mas que saiba com temperança, conforme a medida 
da fé que Deus repartiu a cada um”

Olhar para Jesus Cristo, o Autor e Consumador da nossa fé (He-
breus 12:2), mantem-nos em vitória e fora do temor perante 
as circunstâncias adversas. 

2- A Fé em Deus
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Pedro andou sobre águas, enquanto olhou para Jesus. Temendo 
o vento e as ondas pôs os olhos nas circuns-tâncias, ia-se afun-
dando. 

Cabe a ele desenvolver essa Fé de acordo com I Coríntios 12. 

O Espírito Santo aplica e administra a fé em nós:

I Coríntios 12:9 - “E a outro, pelo mesmo Espírito a fé.”

Os discípulos certa ocasião pediram a Jesus: “...acrescenta-nos 
a fé”. 

Mas, fé é como um músculo, e só vem, só cresce, quando 
ouvimos a Palavra:

Romanos 10:17 - “De sorte que a fé é pelo ouvir, e o ouvir 
pela palavra de Deus.”

CAPÍTULO IV
Fé e obras

A- FÉ SEM OBRAS É MORTA

O apóstolo Tiago mostra-nos que provamos a nossa fé por uma 
demonstração prática de obras. 

Somos justificados perante Deus por fé no sangue e na obra 
completa de Cristo, e somos justificados diante dos homens 
por demonstrar essa fé pelas obras que devem ser o resultado 
natural de uma fé viva e verdadeira. 
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Deus vê o coração que Ele salvou por meio da fé, mas os homens 
vêem apenas o lado de fora:
 a manifestação do coração, o fruto da fé, as boas obras.

Tiago 2:14-20
“14 Meus irmäos, que aproveita se alguém disser que tem fé, 
e näo tiver as obras? Porventura a fé pode salvá-lo?

15 E, se o irmäo ou a irmä estiverem nus, e tiverem falta de 
mantimento quotidiano,

16 E algum de vós lhes disser: Ide em paz, aquentai-vos, 
e fartai-vos; e näo lhes derdes as coisas necessárias para o 
corpo, que proveito virá daí?

17 Assim também a fé, se näo tiver as obras, é morta em si 
mesma.

18 Mas dirá alguém: Tu tens a fé, e eu tenho as obras; mostra-
me a tua fé sem as tuas obras, e eu te mostrarei a minha fé 
pelas minhas obras.

19 Tu crês que há um só Deus; fazes bem. Também os 
demónios o crêem, e estremecem.

20 Mas, ó homem väo, queres tu saber que a fé sem as obras 
é morta?”

B- NEM TODA A GENTE QUE DIZ TER, TEM  FÉ

A fé pode medir-se pelos frutos que se vê na pessoa: 
Mateus 7:20 - “Portanto, pelos seus frutos os conhecereis.”

2- A Fé em Deus
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CAPÍTULO V
Resultados da Fé

A- SOMOS SALVOS POR MEIO DA FÉ
Efésios 2:8-9 -
“Porque pela graça sois salvos, por meio da fé; e isto não 
vem de vós, é dom de Deus; Não vem das obras, para que 
ninguém se glorie.”

João 1:12 - “Mas, a todos quantos o receberam, deu-lhes 
o poder de serem feitos filhos de Deus, aos que crêem no 
seu nome.”

Não só somos salvos pela fé, mas também vivemos pela fé:  
Romanos 1:17 - “Mas o justo viverá pela fé.”

Somos santificados pela fé: 
Actos 26:18 - “Para lhes abrires os olhos, e das trevas os 
converteres à luz, e do poder de satanás a Deus, a fim de 
que recebam a remissão dos pecados e um lugar entre os 
santificados pela fé em mim.”

Somos guardados: 
I Pedro 1:5 - “Que, mediante a fé, estais guardados na 
virtude de Deus, para a salvação, já prestes para se revelar 
no último tempo.”

B- A FÉ NOS DÁ DESCANSO, PAZ, SEGURANÇA E GOZO
A fé dá um certo sentimento de protecção e segurança, de 
gratidão e gozo.

À medida que cresce a fé, crescerá  também o conhecimento 
dessa segurança e certeza.

Isaías 26:3 - “Tu conservarás em paz aquele cuja mente 
está firme em ti.”
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Filipenses 4:6-7 - “Não estejais inquietos por coisa alguma, 
antes, as vossas petições sejam em tudo conhecidas diante 
de Deus, pela oração e súplicas, com acção de graças; E a 
paz de Deus, que excede todo o entendimento, guardará os 
vossos corações e os vossos sentimentos, em Cristo Jesus.”

Romanos 5:1 - “Sendo, pois, justificados pela fé, temos paz 
com Deus , por nosso Senhor Jesus Cristo.”

João 14:1 - “Não se turbe o vosso coração: credes em Deus, 
crede, também, em mim”

A nossa salvação não depende de sentimentos. Isto é, não é 
necessário sentir qualquer coisa para se ter a certeza da salva-
ção, porque a nossa salvação não é baseada nos sentimentos do 
coração; e sim, na Palavra de Deus. 

Segundo as Escrituras perante uma VERDADE nela contida, 
devemos ter em primeiro lugar o conhecimento da mesma; 
depois, FÉ, nessa verdade; e como resultado do conhecimento 
e da fé, então experimentaremos o SENTIMENTO da certeza. 

Concluimos então que o sentimento é o resultado da verdade e 
fé que temos no coração, e nunca pode ser a base da segurança 
da salvação.

Muitos querem sentir primeiro para crer depois, mas isso é 
contrário à ordem de Deus e só traz confusão, dúvida e temor 
à pessoa. 

A fé inabalável em Cristo, baseada na sua Palavra imutável, é o 
segredo de descanso, paz, segurança e gozo perfeito.

2- A Fé em Deus
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C- A FÉ LEVA-NOS A FAZER AS OBRAS DE JESUS
Hebreus 11:32-34 - “E que mais direi? Faltar-me-ia o tempo 
para contar de Gideão, e de Barac, e de Sansão, e de Jefté, 
e de David, e de Samuel e dos profetas: Os quais, pela fé, 
venceram reinos, praticaram a justiça, alcançaram promes-
sas, fecharam as bocas aos leões, apagaram a força do fogo, 
escaparam ao fio da espada, da fraqueza tiraram forças, na 
batalha se esforçaram, puseram em fugida os exércitos dos 
estranhos.”

Jesus atribui à fé um poder sem limites. 

O discípulo pela fé fará coisas maiores que o seu Mestre. 

A fé é uma grande fonte de poder para o crente.

Para quem crê em Cristo, a pergunta mais importante que deve 
fazer a si mesmo não será: “Que posso fazer?”, 
mas, sim: “Quanto posso crer?”

Marcos 9:23 - “Tudo é possível ao que crê.”

Tenha sempre fé em Deus. Ponha sempre  a sua confiança 
em Deus e então Deus o livrará, o curará, salvará e você não 
terá limites nos feitos que pode fazer para Deus em favor da 
humanidade.
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3- O NOVO NASCIMENTO

CAPÍTULO I
A importância da doutrina do Novo Nascimento

A doutrina do Novo Nascimento é muito importante porque a 
Bíblia ensina claramente que ninguém se torna filho de Deus, 
a não ser pelo Novo Nascimento - ser gerado de novo.

João 3:1 e 2 - “Havia entre os fariseus um homem chamado 
Nicodemos, príncipe dos judeus. De noite, Nicodemos foi 
ter com Jesus e disse-lhe: rabi, bem sabemos que és Mestre 
vindo de Deus, porque ninguém pode fazer esses sinais que 
Tu fazes se Deus não for com ele.”

E Jesus respondeu a disse-lhe: 
“Na verdade, na verdade te digo que aquele que não nascer 
de novo não pode ver o Reino de Deus.”

E o versículo 4 diz: 
“E disse-lhe Nicodemos: Como pode um homem nascer de 
novo sendo velho? Porventura pode tornar a entrar no ventre 
de sua mãe? Na verdade, na verdade te digo que aquele que 
não nascer da água e do espírito não pode entrar no Reino 
de Deus. O que é nascido da carne é carne, o que é nascido 
do espírito é espirito.”

3- O Novo Nascimento3- O Novo Nascimento
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Este homem era príncipe de uma sinagoga. Tinha uma função 
seme-lhante à do pastor de hoje. 

Ao falar com Jesus este disse-lhe que ninguém podia entrar no 
Reino de Deus se não nascesse de novo. 

Podemos então dizer que sem o NOVO NASCIMENTO ninguém 
se pode salvar. Já vamos ver o que é nascer de novo.

Quando uma mãe dá à luz um bebé, rompem-se as águas da 
bolsa onde se encontra o bebé.

Daí, Jesus ter falado sobre o nascimento da água e o nascimento 
do espírito. 

Quando uma pessoa entra neste mundo nasce de uma bolsa 
de água. A pessoa quando nasce neste mundo nasce com uma 
natureza errada. 

Para entrar no Reino de Deus ele tem de nascer do espírito. 

Como se nasce do espírito? 
Como se nasce de novo?

CAPÍTULO II
A definição de Novo Nascimento

O Novo Nascimento é uma obra de Deus. Através dele somos 
admitidos na sua família - é o nascimento espiritual. 

Muitas pessoas, de todas as classes sociais, procuram substituir 
o Novo Nascimento por outras coisas, para obter Salvação. 

A seguir veremos algumas dessas alternativas usadas.
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CAPÍTULO III
A natureza do Novo Nascimento

A- O QUE NÃO É NOVO NASCIMENTO

1- O BAPTISMO
Há quem afirme que as passagens Bíblicas de João 3:5 e Tito 
3:5 ensinam que o baptismo é essencial para a salvação.

 I João 3:5 - “Aquele que não nascer da água e do Espírito, 
não pode entrar no reino de Deus.”

Tito 3:5 - “Nos salvou pela lavagem da regeneração.”

Contudo, é evidente, pelo contexto destas e de outras passa-
gens relacionadas, que o sentido é figurativo, e indica o poder 
purificador da Palavra de Deus. 
Outros textos que realçam esta verdade:

I João 15:3 - “Vós já estais limpos pela palavra que vos 
tenho falado.”

A Palavra de Deus é o instrumento que efectua o Novo Nasci-
mento como vemos em:

Tiago 1:18 - “Segundo a sua vontade, ele nos gerou pela 
palavra da verdade”

I Pedro 1:23 - “Sendo de novo gerados, não de semente 
corruptível, mas da incorruptível, pela Palavra de Deus”

O eunuco da Etiópia disse: 
Actos 8:36-38 - “Eis a água, que impede que eu seja bap-
tizado? E Filipe disse: É lícito se crês de todo o coração. E, 
respondendo ele disse: Creio que Jesus Cristo é Filho Deus. 
E mandou parar o carro, e desceram ambos à água, tanto 
Filipe como o eunuco e o baptizou”

Aqui, lemos que Filipe baptizou o eunuco depois de ele crer.

3- O Novo Nascimento
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2- UMA REFORMA DE VIDA

Reformar significa reconstruir ou restabelecer uma coisa que 
já está em decadência. 

No âmbito espiritual seria melhorar, reformular a vida, por 
esforço próprio. Porém, o Novo Nascimento é um acto sobre-
natural de Deus.

Efésios 2:8-10 - “Pela graça sois salvos, por meio da fé; e 
isto não vem de vós; é dom de Deus; não vem das obras para 
que ninguém se glorie. Porque somos feitura sua, criados em 
Cristo Jesus, para as boas obras, as quais Deus preparou para 
que andássemos nelas.”

Segundo esta passagem Bíblica podemos concluir que a regen-
eração não é um processo de evolução, não é um processo lento 
em direcção a Deus; pelo contrário, é uma maravi-lhosa obra 
de Deus a nosso favor. 

Somos criados de novo em Cristo Jesus no momento em que 
o aceitamos.

“GRAÇA” significa um favor que não é merecido. Quando as 
pais dão alimento a seus filhos estes não pagam nada por essa 
comida. Porque é que os pais fazem isso aos filhos? 

Porque amam os filhos. Os filhos nada fizeram para merecer 
uma cama, mobília, refeições, escola e roupa. 
O que é que nós fizemos para merecer da parte de Deus Sal-
vação? Não fizémos nada. O que é que demos a Deus? Nada! 
A maior parte das pessoas só dá os seus problemas e aborreci-
mentos. Mas Deus mesmo assim nos ama.



43

Quando Deus nos salva é por amor, é por graça, é de “borla”! 
Ninguém merecia coisa nenhuma, mas Deus faz isso pelo amor 
que ele tem por nós. 

Se as obras comprassem Salvação, Jesus não tinha precisado de 
vir à terra. Bastava fazermos boas obras e pronto. 

NÃO! Não há obra nenhuma que chegue para comprar a sua 
Salvação. Nós somos uma espécie nova. Quando recebemos 
Jesus como nosso salvador, fomos feitos novas criaturas, não 
no corpo, mas sim no espírito. 

O nosso exterior não muda, o interior é que muda. 

A transformação é de dentro para fora; dá-se dentro de nós, no 
nosso verdadeiro eu, que é o espírito. 

A nossa salvação é cá dentro, no espírito.

Não é por fora, pois no exterior você parece o mesmo; mas é 
por dentro, no seu verdadeiro eu, que você fica diferente.

A Religião tenta fazer com que as pessoas sejam diferentes por 
fora, IMPONDO LEIS E REGRAS que não levam a parte nen-
huma e cheiram a “mofo”.

3- O Novo Nascimento3- O Novo Nascimento
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B- O QUE É O NOVO NASCIMENTO

1- UM NOVO NASCIMENTO.
O Novo Nascimento é um dom divino - a nova vida; é uma nova 
criação. 

Não é uma modificação da velha natureza, mas sim, o receber 
de uma nova natureza. No momento em que uma pessoa se 
arrepende do pecado e se dirige a DEUS para receber ajuda, 
receber salvação, esta natureza é dada por Deus. 

Todo aquele que ainda não nasceu de novo, está morto “nas 
suas ofensas e pecados” (Efésios 2:1).

Efésios 2:5 - “Estando nós ainda mortos em nossas ofensas. 
Deus nos vivificou juntamente com Cristo.”

João 5:21 - “Pois assim como o Pai ressuscita os mortos, e 
os vivifica, assim também o filho vivifica aqueles que quer.”
Efésios 2:10 - “Porque somos feitura sua, criados em Cristo 
Jesus para as boas obras”

A palavra “VIVIFICAR”, significa “DAR VIDA”.
João 3:6-8 - “O que é nascido da carne é carne: e o que é 
nascido do Espírito é espírito. Não te maravilhes de te ter 
dito, necessário vos é nascer de novo. O vento assopra onde 
quer, e ouves a sua voz; não sabes de onde vem, nem para 
onde vai; assim é todo aquele que é nascido do espírito.”

No Novo Nascimento Deus está a fazer outra vez o que fez no 
princípio:

Gênesis 1:26 - “Façamos o homem à nossa imagem con-
forme à nossa semelhança”
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II Corintios 5:17 - “Se alguém está em Cristo, nova criatura 
é: as coisas velhas já passaram: eis que tudo se fez de novo”

Pelo Novo Nascimento passamos da morte para a vida:
João 5:24 - “Quem ouve a minha palavra, e crê naquele que 
me enviou, tem a Vida eterna e não entrará em condenação, 
mas passou da morte para a vida.”

2- RECEBER A NATUREZA DE DEUS.
Pelo Novo nascimento, somos feitos co-participantes da  na-
tureza divina.

II Pedro 1:4 - “Pelas quais, ele nos tem dado grandíssimas e 
preciosas promessas, para que, por elas, fiqueis participantes 
da natureza divina.”

Efésios 4:24 - “E vos revistais do novo homem, que segundo 
Deus, é criado em verdadeira justiça e santidade.”

Colossenses 3:10 - “E vos vestistes do novo, que se renova 
para o conhecimento, segundo a imagem daquele que o 
criou.”

3- É RECEBER NOVOS DESEJOS.
Antes de receber Jesus, o homem interessa-se quase exclusi-
vamente pelas coisas carnais, mas, depois de receber esta vida 
nova, tem um verdadeiro apetite pelas coisas espirituais.

II Pedro 1:3 - “Visto como o seu divino poder nos deu tudo o 
que diz respeito à vida e piedade, pelo conhecimento daquele 
que nos chamou por sua glória e virtude”

Ezequiel 36:26-27 - “E vos darei um coração novo, e porei 
dentro de vós um espírito novo, e tirarei o coração de pedra 
da vossa carne, e vos darei um coração de carne. E porei 
dentro de vós o meu espírito e farei que andeis nos meus 
estatutos, e guardeis os meus juizos e os observeis”

3- O Novo Nascimento
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Romanos 8:5 - “Porque, os que são segundo a carne, 
inclinam-se para as coisas da carne, mas, os que são segundo 
o espírito, para as coisas do espírito”

Romanos 8:9 - “Vós, porém, não estais na carne, mas no 
espírito, se é que o Espirito de Deus habita em vós. Mas se 
alguém não tem o Espírito de Cristo, esse tal não é dele”

II Coríntios 5:17 - “Assim que, se alguém está em Cristo, 
nova criatura é; as coisas velhas já passaram; eis que tudo se 
fez de novo.”

CAPÍTULO IV
A necessidade de Nascer de Novo

A- POR CAUSA DO PECADO DO HOMEM

Deus desejava ter comunhão com o homem que tinha criado 
para a sua glória e que era objecto de seu amor. Mas, para gozar 
essa comunhão, Adão tinha que mostrar amor para com Deus. 
Ele tinha recebido livre arbítrio para expressar ou não, o seu 
amor por Deus. 

Se Deus tivesse obrigado Adão a amá-lo, tal amor teria sido o 
resultado do medo; e não seria um amor verdadeiro. Adão não 
seria mais que um boneco nas mãos de um poderoso Criador.

B- POR CAUSA DA SANTIDADE DE DEUS

Hebreus 12:14 - “Segui a paz com todos e a santificação, 
sem a qual ninguém verá o Senhor.”
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Se a pessoa sem santificação não pode ver a Deus, e se não 
podemos alcançar essa santidade por nosso próprio esforço, 
nem por qualquer desenvolvimento natural, então o Novo 
Nascimento é essencial.

Salmo 145:17 - “Justo é o Senhor em todos os seus camin-
hos, e santo em todas as suas obras”

Levítico 20:26 - “E ser-me-eis santos, porque eu, o Senhor, 
sou santo, e separei-vos dos povos para serdes meus”

CAPÍTULO V
Como se dá o Novo Nascimento

A- O NOVO NASCIMENTO É UMA OBRA DE DEUS
O Novo Nascimento e uma operação divina, não  acontece 
por se resolver viver uma vida melhor, nem por deixar certos 
pecados, nem por assistir à igreja nem por qualquer cerimónia. 
Não nascemos “do sangue nem da vontade da carne, nem da 
vontade do varão, mas de Deus” (João 1:13).
 
Não recebemos o novo nascimento dos nossos pais; deles 
herdamos a natureza de Adão: o velho homem, e a carne com 
todos os seus desejos depravados; nem recebemos de ne-nhum 
pastor, padre ou evangelista o novo nascimento. 

É obra exclusiva de Deus.
Tiago 1:18 - “Segundo a sua vontade, ele nos gerou pela 
palavra da verdade, para que fossemos como primícias das 
suas criaturas.”

3- O Novo Nascimento
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Do mesmo modo como nada fizemos para nascer carnalmente, 
também não poderemos produzir o novo nascimento por es-
forços próprios.

O Espírito Santo é o agente divino pelo qual é efectuado o nosso 
Novo Nascimento. 

Por isso lemos em Tito 3:5, que o Novo Nascimento é a renova-
ção do Espírito Santo.

B- A RESPONSABILIDADE HUMANA
1) Crer em Jesus, que Ele morreu por todos nós na cruz do 
calvário.

2) Crer que Jesus derramou o seu sangue como pagamento 
pelos nossos pecados.

3) Crer que Jesus ressuscitou dos mortos para nossa justificação.
A Bíblia foi escrita:

João 20:31 - “...para que creiais que Jesus é o Cristo, o Filho 
de Deus, e para que, crendo, tenhais vida em seu nome”

Lucas 11:28 - “...bem-aventurados os que ouvem a palavra 
e a guardam.”

Actos 13:39 - “E de tudo o que, pela lei de Moisés, não 
pudestes ser justificados, por ele é justificado todo aquele 
que crê.”

Tiago diz que nascemos de novo pela palavra da verdade. 
(Tiago 1:18).

Pedro afirma que não é de semente corruptível, mas da incor-
ruptível, pela Palavra de Deus (I Pedro 1:23).
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Todos temos de crer para sermos salvos, e todo aquele que crê 
no evangelho:

Romanos 3:22 - “recebe a justiça de Deus pela fé em Jesus 
Cristo, para todos e sobre todos os que crêem; porque não 
há diferença”

Romanos 10:9 - “Se com a tua boca confessares ao Senhor 
Jesus, e em teu coração creres que Deus o ressuscitou dos 
mortos serás salvo”

4) Entregar a sua vida a Jesus, e recebê-lo  pessoalmente como 
Salvador e Senhor.

João 1:12 - “Mas a todos quantos o receberam, deu-lhes o 
poder de serem feitos filhos de Deus; aos que crêem no seu  
nome”

Deus efectua a obra, mas cada pessoa tem de convidá-lo a re-
generar a sua vida e crer que Ele o pode fazer através de Jesus 
Cristo. 

Ninguém entra no reino de Deus se não fizer de Jesus o Senhor 
da sua vida. 

Por exemplo: se você quiser entrar nos Estados Unidos da 
América tem de pedir autorização e submeter-se às autoridades 
do país. 

Assim do mesmo modo, se você quer entrar no reino de Deus 
tem de se submeter ao rei que é Jesus. 

É preciso receber Jesus como seu Salvador e seu Senhor. Jesus 
é um “gentleman”.

3- O Novo Nascimento
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Não vai entrar na vida de ninguém se não foi convidado a tal. E 
é precisamente no momento em que você entrega a sua vida a 
Jesus e acredita naquilo que Jesus fez na cruz que acontece o 
milagre dentro de si, no seu espírito, no seu coração. 

Jesus retira a natureza velha e põe a natureza de Deus dentro 
de si. 

A ISTO SE CHAMA “NASCER DE NOVO”!
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4- SOMOS FILHOS DE DEUS

CAPÍTULO I
SIGNIFICADO DE ADOPÇÃO

A- COMPARAÇÃO ENTRE ADOPÇÃO, REGENERAÇÃO E 
JUSTIFICAÇÃO

Como já estudámos anteriormente, a regeneração é a implanta-
ção de uma nova vida na pessoa; a justificação é a mudança na 
atitude de Deus para com essa pessoa; a adopção é a mudança 
da atitude dessa pessoa para com Deus.

A regeneração trata da mudança da nossa natureza.
A justificação trata da mudança da nossa posição diante de Deus.

A adopção trata da mudança de relação alcançada pela nossa 
admissão na família de Deus com todos os privilégios de filho 
(Gálatas 4:6-7).

B- A POSIÇÃO DE FILHO

E repare numa coisa interessante: não é você que se faz filho 
de Deus! Deus é que o faz seu filho! 
Você não fez absolutamente nada.

4- Somos Filhos de Deus
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Romanos 8:15 - “Porque não recebeste o espírito de es-
cravidão para outra vez estardes em temor, mas recebestes o 
espírito de adopção de filhos, pelo qual clamamos: Aba, Pai.”

Romanos 8:16 - “E o mesmo Espírito testifica com o nosso 
espírito que somos filhos de Deus.”

Eu não sou mais um pecador, mas sim um filho de Deus. Eu 
sou aquilo que Deus diz que eu sou! Eu era um pecador, mas 
fui salvo e tornei-me uma nova criatura.

Romanos 8:17 - “E se nós somos filhos, somos logo herdeiros 
também, herdeiros de Deus e co-herdeiros com Cristo: se é 
certo que com Ele padecemos, para que também com Ele 
sejamos glorificados.”

Isto quer dizer que pertencemos à família de Deus.

E pense bem no que eu lhe estou a dizer, porque não lhe estou 
a falar religiosamente, mas pela Palavra de Deus. 

Verdadeiro cristianismo é você entregar a sua vida a Jesus e fazer 
parte da família de Deus. E Deus passa a ser Pai e não só Deus.

Quando você entender bem esta realidade, quando isto ensopar 
bem o seu coração, vai-lhe ser fácil receber todas as bênçãos 
que Deus tem para si.

CAPÍTULO II
QUANDO SE EFECTUA A ADOPÇÃO

A- NO MOMENTO EM QUE SE RECEBE JESUS
João 1:12-13 - “Mas a todos quantos o receberam deu-lhes 
o poder de serem feitos filhos de Deus; aos que crêem no seu 
nome; os quais não nasceram do sangue, nem da vontade da 
carne, nem da vontade do varão, mas de Deus”.
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Há muitas pessoas que pensam, erradamente, que todos somos 
filhos de Deus, mas não somos. Só é filho de Deus aquele que 
nasce de Deus.

Só é filho de um determinado casal, a criança que nascer da 
união desse casal, muito embora outras crianças possam ser 
parecidas com ela.

Nós somos todos criaturas de Deus. 

E porquê? Porque Deus criou-nos a todos assim como criou 
todo o mundo. 

Mas sermos filhos de Deus isso é muito diferente: só é filho 
de Deus aquele que de Deus nasce, aquele que entrega a sua 
vida a Jesus e o recebe como seu Salvador.

Quando alguém entrega a sua vida a Jesus, várias coisas acon-
tecem e uma delas é que você foi feito uma nova pessoa, não 
por fora mas por dentro. Outra coisa que acontece é que você 
foi feito um filho de Deus.

B- COMPLETA-SE NA SEGUNDA VINDA DE JESUS
I João 3:1-3 - “Vêde quão grande amor nos tem concedido 
o Pai; que fôssemos chamados filhos de Deus. Por isso, o 
mundo não nos conhece; porque o não conhece a ele. Ama-
dos agora somos filhos de Deus, e ainda não é manifestado o 
que havemos de ser: Mas sabemos que, quando ele se mani-
festar, seremos semelhantes a ele, porque, assim como é, o 
veremos. E qualquer que nele tem esta esperança purifica-se 
a si mesmo, como também ele é puro”

Quando alguém aceita Jesus como Senhor e Salvador, é adop-
tado por Deus o Pai, mas o mundo só o reco-nhecerá como tal, 
na segunda vinda de Jesus. Nessa altura o cristão será colocado 
completamente na posição de filho de Deus.

4- Somos Filhos de Deus
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CAPÍTULO III
RESULTADOS DA ADOPÇÃO

BÊNÇÃOS RECEBIDAS POR CAUSA DA POSIÇÃO DE FILHOS
Uma senhora contava-me que estava cheia de enfermidades, 
que tinha isto e aquilo.  

Eu disse-lhe que Jesus a queria curar e ela respondeu-me: “Ah! 
Oxalá que Deus o ouça, pois eu não mereço coisa alguma!” 

Assim com estes sentimentos de dúvida, não vale a pena pedir 
oração. Eu expliquei-lhe que Deus é o nosso Pai e que ele tudo 
nos dá porque nos ama, como nós, pais, damos tudo aos nossos 
filhos porque os amamos.

Quando você entrega a sua vida a Jesus você é feito filho do 
Deus Todo-Poderoso, o dono dos céus e da terra.  

Quando você compreender isto no fundo do seu coração, vai 
deixar de pensar pequenino, deixar de pensar que tem de sofrer 
pobreza, doenças, tudo e mais alguma coisa. 

O meu Pai é Deus! O seu Pai é Deus: aquele que criou este 
mundo que vemos (fora aqueles que não vemos). 

Ele é dono de tudo isto! E a Bíblia diz que você é herdeiro de 
Deus, isto é, aquilo que é de Deus é seu. O nosso Pai é Deus. 
Pense bem nisto! 

Somos filhos de Deus, novas criaturas.
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1- SOMOS HERDEIROS DE DEUS

Romanos 8:17 - “E se nós somos filhos, somos logo herdeiros 
também, herdeiros de Deus e co-herdeiros com Cristo: se é 
certo que com Ele padecemos, para que também com Ele 
sejamos glorificados.”

2- JÁ FOMOS ABENÇOADOS COM TODAS AS BENÇÃOS
Efésios 1:3 - “Bendito o Deus e Pai de nosso Senhor Jesus 
Cristo, o qual já nos abençoou com todas as bençãos espiri-
tuais, nos lugares celestiais, em Cristo”

Sabe qual é o maior problema que Deus tem? 

É que Deus quer ajudá-lo, quer dar-lhe presentes, quer abençoá-
lo, mas muitas pessoas percebem e não recebem.

Quando você compra uma boneca para oferecer à sua filha, 
você chega a casa e dá a boneca à sua filha. Ela não fica a dizer: 
“Ah, se me dessem uma boneca! Eu gostava tanto de ter uma 
boneca!”. Não, a sua filha pega na boneca e diz logo: “É minha”. 
E a sua filha quando cresce começa a calçar os sapatos da mãe 
sem pedir coisa alguma. O que é da sua filha, é só dela, mas o 
que é seu, é dela também...

E é assim que você deve pensar. Mas, alguns cristãos parecem 
“mangericos” que não sabem nada da Bíblia e passam a vida a 
chorar por coisas novas. 

Um novo emprego, uma nova casa, e a todo o tempo Deus tem 
todas as bençãos para lhe dar, é só você receber.

Ah, não sou digno de receber! Ora bem, eu também não sou 
digno, mas não sou parvo, e recebo imediatamente! 

4- Somos Filhos de Deus
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Ninguém está a falar que é digno, pois ninguém é digno de 
coisa alguma. Ele é o nosso Pai e dá-nos as coisas só porque 
Ele nos ama. Pense bem neste versículo e vai ver que ele vai 
mudar a sua vida. 

Volto a repetir que Deus tem um problema com muitos irmãos, 
pois quer abençoá-los e eles não querem receber:
- “Ah, Pastor, mas isso é bom demais para ser verdade!” 

Eu sei que é bom demais para ser verdade, mas é verdade. Glória 
a Deus! Outro dia diziam-me: 
- “Mas isso é simples demais! É fácil demais!”

Claro! Deus não é complicado, nem precisa de papel selado, 
nem assinatura reconhecida, para salvar alguém. 
Nós somos da Família.

Agora ouçam o que tenho para vos dizer: 

Quando alguém está em Cristo nova criatura é, as coisas velhas 
já passaram, eis que tudo se fez de novo!

CAPÍTULO IV
EVIDÊNCIAS DA ADOPÇÃO

A- CRESCIMENTO ESPIRITUAL
Quando alguém entrega a sua vida a Jesus, espiritualmente ele 
é um bebé. O crescimento do seu espírito é em tudo semel-
hante ao crescimento na carne. Quando um bebé nasce ele é 
pequeno, depois é menino e chega a adulto. Espiritualmente, 
é a mesma coisa.  



57

1- BEBÉ
Quando alguém entrega a sua vida a Jesus ele é um bebé e 
comporta-se como tal. Quando choraminga logo a mãe vem 
acudir, dar o biberão, mudar as fraldas...
Espiritualmente, um bebé cristão choraminga por tudo e por 
nada e Deus logo o acode. 
Quando somos mais crescidos já temos que saber utilizar a 
nossa fé para ir buscar as coisas. 

Um bébé ainda usa fraldas, e quando ele as suja, a mãe não 
deita fora o miúdo. 

Mas, alguns irmãos, quando vêem um novo convertido a “sujar a 
fralda”, logo põem em causa a sua salvação!  Mude-lhe a fralda, 
ponha-lhe pó de talco que ele fica logo bom.

2- MENINOS
Gálatas 4:1-2 - “Digo, pois, que todo o tempo que o herdeiro 
é menino em nada difere do servo, ainda que seja senhor de 
tudo.  Mas está debaixo de tutores e curadores até ao tempo 
determinado pelo pai”

Quando você tem um miúdo já com 7, 8 ou 9 anos, o que 
você faz com ele? Manda-o todos os dias para a escola para ele 
aprender.

Espiritualmente é a mesma coisa, pois os irmãos vêm à igreja, 
que é uma escola, a Escola de Deus, onde aprendem a Palavra 
de Deus. 

E veja que os céus e a terra vão acabar. 
Novo céu e nova terra serão criados, mas a Palavra de Deus 
nunca vai mudar! 

4- Somos Filhos de Deus
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Quer dizer que nós vamos ter que viver eternamente com estas 
regras de Deus. Quanto mais depressa você as aprender mais 
depressa você vai viver como deve ser. 

Deus quer que os irmãos cresçam espiritualmente, até que 
venham a conseguir fazer as mesmas obras que Jesus fazia. 
Esse é o Plano de Deus. Isso é o que Deus tem planeado para 
a sua vida e para a minha.

Por isso Deus deu os Profetas, Pastores, Doutores e Evangelistas 
para treinar e educar os irmãos para que cresçam e sejam tal e 
qual como Jesus era.

Como era Jesus? Jesus andava sempre em amor, perdoava 
sempre; orava pelos cegos e eles viam; orava pelos surdos e 
eles ouviam; orava pelos paralíticos e eles andavam; orava pelos 
mortos e eles ressuscitavam. 

E glória a Deus que cada vez mais essas coisas acontecem no 
nosso meio e cada vez mais e mais nos parecemos com Jesus 
Cristo.
Efésios 4:11-15 

“11 E ele mesmo deu uns para apóstolos, e outros para 
profetas, e outros para evangelistas, e outros para pastores 
e doutores,
12 Querendo o aperfeiçoamento dos santos, para a obra do 
ministério, para edificaçäo do corpo de Cristo;
13 Até que todos cheguemos à unidade da fé, e ao conhe-
cimento do Filho de Deus, a homem perfeito, à medida da 
estatura completa de Cristo,
14 Para que näo sejamos mais meninos inconstantes, levados 
em roda por todo o vento de doutrina, pelo engano dos ho-
mens que com astúcia enganam fraudulosamente.
15 Antes, seguindo a verdade em amor, cresçamos em tudo 
naquele que é a cabeça, Cristo.”
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Deus deseja que todos nós cresçamos espiritualmente até atin-
girmos a estatura completa de Cristo. 

Isto quer dizer que Deus espera que você um dia comece a 
fazer o mesmo que Jesus fez aqui na terra.

João 14:12 - “Na verdade, na verdade vos digo que aquele 
que crê em mim também fará as obras que eu faço e as fará 
maiores do que estas; porque eu vou para meu Pai”

Jesus disse que se crêssemos n’Ele, faríamos as mesmas obras 
que ele fez. 

Jesus curou enfermos, expulsou demónios, ressuscitou mortos, 
falou ao mar e ao vento e eles lhe obedeceram; falou a uma 
figueira e ela secou desde a raíz, alimentou multidões com 
poucos pães e peixes, etc.

3- ADULTOS
A vontade de Deus é que, como seus filhos cresçamos até 
atingirmos a mesma estrutura de Jesus na terra, para fazermos 
o mesmo que Ele fez.

João 20:21 - “Disse-lhe pois Jesus outra vez: Paz seja convos-
co; assim como o Pai me enviou, também eu vos envio a vós”

É claro que ninguém cresce de repente, e portanto, também 
não vai conseguir fazer tudo o que Jesus fazia, de um dia para 
o outro, mas sim à medida que for estudando e praticando a 
Palavra de Deus. 

Se ainda não distingue a voz de Deus, se ainda não ouve, ainda 
não percebe o que Ele diz... não desanime.

4- Somos Filhos de Deus
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Tem que fazer o que todos nós já fizemos, ou melhor, ainda 
fazemos: Estudar a Palavra de Deus; meditar nela; manter co-
munhão com Deus, orando em línguas e com entendimento, 
louvando a Deus.

Então verá que dia após dia, se aperceberá cada vez mais da 
presença de Deus em si, da sua voz, do que Ele diz...

Chegará o dia em que Deus será tão real para si como o seu 
melhor amigo. Você percebe o que Deus lhe diz, o que Deus 
lhe fala, tão claramente como percebe o que seu amigo lhe diz.

Somos filhos de Deus! Você não precisa de vir a Deus com medo, 
mas com confiança, pois Ele é seu Pai.  

Quando tiver problemas vá ter com Ele. Quando orar a Deus, 
a sua oração já não será uma coisa mecânica, uma obrigação, 
mas sim, uma conversa com o Pai. 

Você fala com Ele e Ele responde-lhe. Deus é o nosso Pai - somos 
filhos de Deus.

Em João 20:21, podemos ver que Jesus estava a falar para os 
seus discípulos - os Seus seguidores.

Aqui, Jesus está a ensinar uma coisa extraordinária: assim como 
Deus o Pai o enviou para falar de salvação, de cura divina, de 
libertação de pessoas, de demónios; para trazer gozo, alegria e 
paz; Jesus o envia a si.
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Este é o Plano de Deus para cada filho seu. E Ele quer que você 
saiba que:

- Ele é seu Pai, Ele não é mais um Deus distante para si, 
mas um Pai maravilhoso; 
- Você pertence à família de Deus.

E Deus quer que você venha à sua casa, à Escola de Deus, que 
é a Igreja, para aprender a sua Palavra, para aprender a reinar 
neste mundo e no vindouro, para aprender aquilo que Deus 
tem para a sua vida.

CONFISSÃO:
- DEUS É O MEU PAI
- EU SOU UM FILHO DE DEUS
- SOU UMA NOVA CRIATURA
- SOU HERDEIRO DE DEUS COM JESUS CRISTO

B- SER GUIADO PELO ESPÍRITO DE DEUS
Romanos 8:4 - “Para que a justiça da lei se cumprisse em nós, 
que não andamos segundo a carne, mas segundo o espírito.”

Gálatas 5:18 - “Mas, se sois guiados pelo Espírito, não estais 
debaixo da lei.”

C- TER AMOR PARA COM OS OUTROS
Esta característica dos filhos de Deus é a que mais precisa ser 
particada e, por vezes, tende a ser esquecida. 

Mas, o cristão que é permanentemente dirigido pelo Espírito, e 
cujas motivações estão sujeitas à vontade de Deus, manifestará 
grande fé e confiança em Deus. 

4- Somos Filhos de Deus
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O homem de fé é homem de oração, e chegará muitas vezes 
diante do trono de Deus em oração. E é impossível orar 
sinceramente por alguém sem desenvolver verdadeiro amor 
por ele.

I João 2:9-11 - “Aquele que diz que está na luz, e aborrece 
o seu irmão, até agora está em trevas. Aquele que ama o 
seu irmão está na luz, e nele não há escândalo. Mas, aquele 
que aborrece o seu irmão está em trevas, e anda em trevas, 
e não sabe para onde deva ir; porque as trevas lhe cegaram 
os olhos.”

I João 5:2-3 - “Nisto conhecemos que amamos os filhos de 
Deus, quando amamos a Deus e guardamos os seus manda-
mentos. Porque este é o amor de Deus: que guardemos os seus 
mandamentos; e os seus mandamentos não são pesados.”



635- Porque Devemos Orar

5- PORQUE DEVEMOS ORAR
CAPÍTULO I

O QUE É ORAR

Como já estudámos anteriormente, a regeneração é a implanta-
ção de uma nova vida na pessoa; a justificação é a mudança na 
atitude de Deus para com essa pessoa; a adopção é a mudança 
da atitude dessa pessoa para com Deus.

Deus criou o homem, macho e fêmea, à sua imagem e 
semelhança. 

Colocou-o no jardim do Éden e diáriamente passeava no jardim 
para falar e ter comunhão com o Adão e a Eva:

Gênesis 3:8,9 - “E ouviram a voz do Senhor Deus que pas-
seava no jardim pela viração do dia: e escondeu-se Adão e 
sua mulher da presença do Senhor Deus, entre as árvores 
do jardim. E chamou o Senhor Deus a Adão, e disse-lhe: 
Onde estás?”

Ainda hoje, Deus procura ter comunhão com o homem, através 
do seu Espírito.

Orar é falar com Deus. 
Oração é uma conversa nos dois sentidos: nós falamos com 
Deus, e Ele fala connosco também.
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CAPÍTULO II
PORQUE DEVEMOS ORAR

Muitas pessoas quando se fala em oração associam logo à ideia 
de fazer pedidos a Deus: 

“Ó Deus dá-me isto, faz-me aquilo, ajuda os meus filhos na 
escola, dá um bom salário ao meu marido, etc”.

“Ó Deus dá-me mais dinheiro”.

“Ó Deus transforma o meu filho, e faz dele um rapaz estudioso 
(uma longa lista...)”. 

E depois, nunca se dão ao trabalho de ter comunhão com Deus. 

Eu conheço alguns casos de pessoas a quem Jesus salvou, curou 
e fez ou-tros milagres, e passados seis meses ou um ano, de-
ixaram de servir a Deus, não vindo à Igreja.

Orar é muito mais que fazer pedidos a Deus. 
O que você pensaria, se o seu filho só viesse a casa para lhe 
pedir dinheiro, para comer e dormir, e nem sequer se desse ao 
incômodo de lhe dar os bons dias?

Será que Deus é o nosso Senhor ou o nosso empregado? 

Devemos orar não só para pedirmos coisas a Deus, mas também, 
para termos comunhão com Deus, recebermos a orientação de 
Deus para as nossas vidas e intercedermos por familiares e out-
ros. A razão do fracasso de muitos cristãos é a falta de oração. 
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Vamos ver, por exemplo, a vida de Saul e Judas Iscariotes. 
Não parece que eles tinham o hábito de orar! 

E Abraão? Será que ele orou pedindo a Deus conselho se devia 
ou não ter um filho através de Hagar. A falta de oração pode 
provocar um caos.

Jacó, só aprendeu o segredo de pre-valecer em oração no Vau 
Jaboque (lugar do esvaziamento). Ali, ele se esvaziou de toda a 
força natural e ficou a mancar até não ser capaz de fazer mais 
nada a não ser apegar-se a Deus para o resto da vida.

Em Actos 6:2,4, lemos que os apóstolos davam bastante im-
portância à oração “Não é razoável que nós abandonemos a 
Palavra de Deus para servir às mesas... e, quanto a nós, perse-
veraremos na oração e no ministério da palavra.”

Existem modos de sermos estimulados à oração: A leitura da 
Palavra de Deus; adoração ao Pai; olhar para si mesmo ver seus 
erros, seus fracassos e aceitar a ajuda de Deus; ter consciência de 
suas necessidades; ter consciência das necessidades dos outros.

CAPÍTULO III
COMO DEVEMOS ORAR

A- COM PERSISTÊNCIA E INSISTÊNCIA
Lucas 18:1 - “E contou-lhes, também, uma parábola, sobre 
o dever de orar sempre, e nunca desfalecer”

Podemos ler na Bíblia de um homem que embora fosse meia 
noite não parou de pedir (Lucas 11:5-8); 

5- Porque Devemos Orar
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Outro que se recusou a deixar de clamar (Marcos 10:46-52); 

A viúva que incomodou o juiz com os seus pedidos (Lucas 
18:1-8); e da mulher que tinha resposta para cada objecção, 
de Deus ou dos homens. 
A Bíblia diz em:

Tiago 5:16 - “...a oração por um justo pode muito nos seus 
efeitos.”

Quando Pedro ficou preso a mando de Herodes, a Igreja insistiu 
em oração: 
“Pedro, pois, era guardado na prisão; mas a igreja fazia contínua 
oração por ele a Deus.”

Hebreus 5:7,9 - “O qual, nos dias da sua carne, oferecendo, 
com grande clamor e lágrimas, orações e súplicas, ao que 
o podia livrar da morte, foi ouvido quanto ao que temia... 
veio a ser a causa de eterna salvação para todos os que lhe 
obedecem.”

B- NUM LUGAR E HORA CERTA

Os grandes homens de oração do Velho e Novo Testamento 
levantavam-se cedo. Você pode ler na sua Bíblia acerca de: 

- Abraão (Gênesis 21:14).
- Jacó (Gênesis 28:18).
- Moisés (Êxodo 34:4).
- Josué (Josué 3:1).

E especialmente do nosso Senhor Jesus Cristo:
Marcos 1:35 - “E, levantando-se de manhã, muito cedo, 
fazendo ainda escuro, saiu, e foi para um lugar deserto, e 
ali orava.”
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Devemos dedicar um período certo (por exemplo, duas horas) 
e um local para ter comunhão com Deus. 
A Bíblia diz: 

Provérbios 23:23 - “Compra a verdade e não a vendas: sim, 
a sabedoria, e a disciplina e a prudência”

CAPÍTULO IV
TIPOS DE ORAÇÃO

Há vários tipos de ORAÇÃO e cada tipo tem as suas regras, que 
não podem ser misturadas.
Por exemplo, não se usam as regras de basquetebol quando se 
joga futebol. Do mesmo modo, em relação à oração, não pode 
aplicar regras que são utilizadas na oração de intercessão com 
as regras utilizadas na oração da fé por si mesmo.

Há vários tipos de oração que poderiam ser enumerados do 
seguinte modo:

A- Oração da fé por si mesmo.

B- Oração de consagração e dedicação a Deus.

C- Oração no espírito.

D- Oração de concordância.

E- Oração de intercessão.

F- Oração de entrega de problemas a Deus.

G- Oração de acção de graças, louvor e adoração.

H- Oração de argumentar seu caso com Deus.

5- Porque Devemos Orar
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1- ORAÇÃO DA FÉ POR SI MESMO
É quando pedimos algo a Deus, para nós próprios. Claro que 
podemos usar a nossa fé por nós próprios. 

Mas, por vezes, ela não funciona para a vida dos outros. É o 
caso de alguém orar por um amigo, familiar etc. 

Você sabe se, por exemplo, essa pessoa quer que você ore a 
Deus por ela? Se ela não quiser, a sua oração não valerá de nada. 
A oração da fé por si mesmo, está baseado em:

Marcos 11:24 - “Por isso vos digo que tudo o que pedirdes, 
orando, crede que o recebereis, e tê-lo-eis.”

1- PRINCÍPIOS PRÁTICOS
1. Devemos decidir e ser específicos naquilo que quere-
mos de Deus.
Jesus ia a passar por um cego, que lhe gritou: “Tem misericórdia 
de mim e ajuda-me”. 
Ao que Jesus perguntou: “O que queres de mim?” 

Foi então que o cego lhe pediu específicamente que Jesus lhe 
desse vista. Repare que Jesus sabia muito bem o que o cego 
precisava, mas Jesus só respondeu ao pedido (oração do cego) 
quando ele foi específico.

O pastor Youngi Cho, aconselhando uma moça que queria 
casar perguntou-lhe que tipo de marido ela queria, ao que ela 
respondeu: “O Senhor sabe, qual deles é o melhor”. 

O pastor, pela Palavra de Deus mostrou-lhe que ela estava errada. 

Então, ela orou certo e Deus lhe deu um marido tal e qual ela 
tinha pedido.
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Deus não responde a orações que não sejam específicas. 
Não é Deus que vai escolher o noivo, porque não é Ele que se 
vai casar. Só depois que ela foi específica, é que se casou.

2. Encontre uma passagem Bíblica que prometa aquilo 
que quer pedir a Deus. 

Deus só é responsável em responder à sua oração, se for de 
acordo com as suas promessas que vêm na Bíblia. 
A vontade de Deus está toda descrita na Bíblia.

I João 5:14,15 - “E esta é a confiança que temos nele, que 
se pedirmos alguma coisa, segundo a sua vontade, ele nos 
ouve. E, se sabemos que nos ouve em tudo o que pedimos, 
sabemos que alcançamos as petições que lhe fizermos.”

3. Antes de fazer o pedido a Deus gaste tempo a meditar 
nessas promessas. 

Como Deus só responde a uma oração de fé, e como fé só vem 
por ouvir a Palavra de Deus, então antes de fazer o pedido a 
Deus, você precisa de meditar, bastantes vezes, nos versículos 
Bíblicos que prometem o que você quer de Deus. Só então você 
terá fé para esse assunto, e Deus lhe responderá.

Romanos 10:17 - “De sorte que a fé é pelo ouvir, e o ouvir 
pela Palavra de Deus”

João 15:7,8 - “Se vós estiverdes em mim, e as minhas pala-
vras estiverem em vós, pedireis tudo o que quiserdes, e vos 
será feito. Nisto é glorificado meu Pai, que deis muito fruto; 
e assim sereis meus discípulos.”

Como se vê, é necessário ter o coração cheio da Palavra de Deus. 
Então, Deus responderá ao seu pedido.

5- Porque Devemos Orar
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4. Peça a Deus o Pai, em nome de Jesus Cristo. 
Ao contrário do que muita gente faz, o modo oficial de se pedir 
algo a Deus é fazer o pedido ao Pai, em nome de Jesus.

João 16:23 - “E naquele dia nada me perguntareis. Na ver-
dade, na verdade vos digo que tudo quanto pedirdes a meu 
Pai, em meu nome, Ele vo-lo há-de dar.”

Jesus é o único “intermediário” legal, entre os homens e Deus. 
Não faça pedidos a anjos, nem a santos, nem ao próprio Jesus. 

Faça sempre os seus pedidos a Deus o Pai, e em o nome de Jesus.

5. Acredite que recebe a resposta à oração, no instante 
em que orar.

Marcos 11:24 - “Por isso vos digo que tudo o que pedirdes, 
orando, crede que o recebereis, e tê-lo-eis.”

6. Enquanto espera pela materialização da resposta de 
Deus, louve-o contínuamente pela resposta.

Fé é LOUVAR a Deus, agradecendo a Deus porque “Já tem 
aquilo que pediu a Deus”. 

Até quando é que louva a Deus por este assunto? 
Até ver materializada a resposta de Deus à sua oração.

Filipenses 4:6,7 - “Não estejais inquietos por coisa alguma: 
antes as vossas petições sejam em tudo conhecidas diante de 
Deus pela oração e súplicas, com acção de graças. E a paz de 
Deus, que excede todo o entendimento, guardará os vossos 
corações e os vossos sentimentos em Cristo Jesus”.
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7. Não se admire se for assaltado com dúvidas na sua 
mente.
É precisamente no tempo de espera, que o diabo mais gosta de 
atacar. Como é que o diabo ataca? 

Lançando pensamentos de DÚVIDAS à sua mente. 
A mente é o campo de batalha. É como se o diabo fosse um 
dragão a lançar chamas de pensamentos, para inflamar a sua 
mente com dúvidas.

II Coríntios 10:3-5 - “Porque, andando na carne, não milita-
mos segundo a carne. Porque as armas da nossa milícia não 
são carnais, mas sim poderosas em Deus, para destruição 
das fortalezas; Destruindo os conselhos, e toda a altivez que 
se levanta contra o conhecimento de Deus, e levando cativo 
todo o entendimento à obediência de Cristo.”

É nesta altura que temos que lutar contra o diabo, usando a 
espada do Espírito (Efésios 6:17). 

Como é que se faz isto? É dizer, com a nossa boca, versículos 
Bíblicos ao diabo.

Foi assim que Jesus lutou contra o diabo, e é assim que você 
terá de fazer, quando for assaltado com ideias de dúvidas.

8. Não desanime se as circunstâncias piorarem, logo após 
ter orado.

Outra forma usual do diabo atacar, é tentar DESANIMÁ-LO com 
circunstâncias adversas. 

Sei de casos em que pessoas pediram oração de cura divina, e 
nos dias seguintes, tudo parecia pior. 

5- Porque Devemos Orar
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Sentiam mais dores, tinham mais febre, etc. 

Porque é que isto acontece? Porque quando o diabo está en-
volvido na vida de uma pessoa, ele tem que sair, e antes de 
sair, ele costuma arremessar as pessoas para o chão, ou fazê-las 
sentir o pior possível. 
Veja que foi o que se passou com Jesus.

Marcos 9:25,26  - “E Jesus, vendo que a multidão concorria, 
repreendeu o espírito imundo, dizendo-lhe: Espírito mudo e 
surdo, eu te ordeno: Sai dele, e não entres mais nele. E ele, 
clamando e agitando-o com violência, saiu; e ficou o menino 
como morto, de tal maneira que muitos diziam que estava 
morto.”

O diabo também se utiliza desta táctica, para fazer pensar às 
pessoas, que afinal Deus não respondeu à sua oração. 

Mas, se nos submetermos a Deus e resistirmos ao diabo, ele 
fugirá de nós.

Tiago 4:7 - “Sujeitai-vos pois a Deus, resisti ao diabo, e ele 
fugirá de vós.”

Efésios 6:13 - “Portanto tomai toda a armadura de Deus, 
para que possais resistir no dia mau, e havendo feito tudo, 
ficar firmes.”

Portanto, no dia mau, depois de ter feito tudo o que sabe acerca 
desse assunto, não desanime, não desista mas fique firme, isto 
é, não ceda ao diabo. 

Resista ao diabo porque ele terá que fugir de si.
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2- ORAÇÃO DE CONSAGRAÇÃO E DEDICAÇÃO A DEUS
Cristianismo não é vir a Deus só quando preciso d’Ele e só para 
“sacar” bençãos.

Cristianismo é viver uma vida santa: Santificação (separação) 
do pecado e do mundo; Consagração a Deus - servir a Deus.

Mateus 6:9-13 - “Portanto, vós orareis assim: Pai nosso, 
que estás nos céus, santificado seja o teu nome; Venha o teu 
reino, seja feita a tua vontade, assim na terra como no céu; 
O pão nosso de cada dia nos dá hoje; E perdoa-nos as nossas 
dívidas, assim como nós perdoamos aos nossos devedores; E 
não nos induzas à tentação; mas livra-nos do mal; porque teu 
é o reino, e o poder, e a glória, para sempre. Amém”

CONSAGRAÇÃO - É você separar-se para fazer a vontade de 
Deus, para trabalhar para Deus.
Trabalhar para Deus não significa que você vai deixar o emprego 
e ser Pastor amanhã. 

Significa sim, fazer algo no seu emprego; como testemunhar 
de Jesus, e fazer algo à Igreja como: ser assistente, músico ou 
colaborador de grupo familiar, etc. 

Isso é consagrar-se e trabalhar para Jesus.
DEDICAÇÃO - É você estar disposto a fazer aquilo que Ele quer.  

Isaías 1:19 - “...pronto e obediente”.

Muita gente quer que Deus se utilize deles próprios para fazer 
grandes sinais e maravilhas.  Mas, para isso você precisa de ser 
obediente e disponível (de livre vontade).
Exemplo de Paulo: 
Actos 16:6,7 (proibido de pregar); 
Actos 8:26 (Filipe e o Eunuco).

5- Porque Devemos Orar
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O ensino de Jesus:
Mateus 10:37-39 
“37 Quem ama o pai ou a mäe mais do que a mim näo é 
digno de mim; e quem ama o filho ou a filha mais do que a 
mim näo é digno de mim.
38 E quem näo toma a sua cruz, e näo segue após mim, näo 
é digno de mim.
39 Quem achar a sua vida perdê-la-á; e quem perder a sua 
vida, por amor de mim, achá-la-á”

Lucas 9:23-26 
“23 E dizia a todos: Se alguém quer vir após mim, negue-se 
a si mesmo, e tome cada dia a sua cruz, e siga-me.
24 Porque, qualquer que quiser salvar a sua vida, perdê-la-á; 
mas qualquer que, por amor de mim, perder a sua vida, a 
salvará.
25 Porque, que aproveita ao homem granjear o mundo todo, 
perdendo-se ou prejudicando-se a si mesmo?
26 Porque, qualquer que de mim e das minhas palavras 
se envergonhar, dele se envergonhará o Filho do homem, 
quando vier na sua glória, e na do Pai e dos santos anjos. ”

Lucas 9:57-62 
“57 E aconteceu que, indo eles pelo caminho, lhe disse um: 
Senhor, seguir-te-ei para onde quer que fores.
58 E disse-lhe Jesus: As raposas têm covis, e as aves do céu, 
ninhos, mas o Filho do homem näo tem onde reclinar a 
cabeça.
59 E disse a outro: Segue-me. Mas ele respondeu: Senhor, 
deixa que primeiro eu vá a enterrar meu pai.
60 Mas Jesus lhe observou: Deixa aos mortos o enterrar os 
seus mortos; porém tu vai e anuncia o reino de Deus.
61 Disse também outro: Senhor, eu te seguirei, mas deixa-me 
despedir primeiro dos que estäo em minha casa.
62 E Jesus lhe disse: Ninguém, que lança mäo do arado e 
olha para trás, é apto para o reino de Deus. ”
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CONSELHO  PRÁTICO
“...Pai, se queres...” (Jesus Cristo)

Lucas 22:42 - “Dizendo: Pai, se queres, passa de mim este 
cálice, todavia não se faça a minha vontade, mas a tua”

a) A respeito da oração de Jesus no jardim Getsemane, muitas 
pessoas confundem os tipos de oração e, para tudo, oram sempre 
da mesma maneira. 

Pensam, porque Jesus orou, “Se queres...”, que devem orar “se 
for a tua vontade...” em toda a oração.

b) Neste momento, Jesus não estava a orar para receber alguma 
coisa de Deus.

c) Jesus estava a consagrar-se a Deus Pai e a dedicar-se para 
fazer exactamente aquilo que o Pai desejava. 

Jesus sabia que ia levar o pecado de todos nós, que ia morrer 
e ia ao inferno.
E isso o fazia sofrer terrivelmente, pois significava Jesus separar-
se de Deus. Por isso é que Jesus disse: 
“Pai, se for da tua vontade...”

d) Este tipo de Oração é feito quando você separa a sua vida para 
Deus o usar, para ir a qualquer lugar, fazer aquilo que Ele quer.

Um dia, Deus mostrou-me que queria que eu viesse a Portugal. 
Ora, eu vivia bem em África do Sul, com bom ordenado, boas 
comodidades, vida fácil e pensava que se um dia, saísse de lá 
queria ir para um sítio, excepto Portugal. 

5- Porque Devemos Orar
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Mas, porque Deus queria que eu viesse para aqui, eu vim. 
Por isso é que Deus nos tem abençoado tanto.

e) “Se for esta a tua vontade”, usar esta frase em outros tipos 
de oração produzirá falta de fé.

f) Quando estiver a orar por alguma coisa que Deus já prometeu 
na sua Palavra, você não precisa orar “Se for esta a tua vontade”, 
porque a Palavra de Deus é a sua vontade. Se tentar orar dessa 
maneira na ORAÇÃO DA FÉ, é falta de fé e não funcionará.

Este tipo de oração diz respeito à direcção e orientação de Deus, 
para a sua vida e não tem a ver com o receber coisas de Deus, 
as quais Ele já tem prometido.

Este tipo de oração mantém o seu coração aberto para que você 
possa fazer o ministério que Deus quer que faça.

3-ORAÇÃO NO ESPÍRITO

A oração no Espírito envolve dois grandes acontecimentos na 
vida de um cristão (a seguir ao novo nascimento claro): 

O baptismo no Espírito Santo e o falar em línguas diariamente.
Apesar de ser Deus, Jesus nunca actuou na terra como Deus. 

Ele próprio se consagrou a Deus o Pai, entregando-se para ser 
revestido pelo Espírito Santo, o poder do alto. 

Como é que este poder lhe veio? 
Ao ser baptizado no Espírito Santo.
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Lucas 3:21-22 - “E aconteceu que, todo o povo se baptizava, 
sendo baptizado também Jesus, orando ele, o céu se abriu; e 
o Espírito Santo desceu sobre ele, em forma corpórea, como 
uma pomba; e ouviu-se uma voz do céu, que dizia: Tu és o 
meu Filho amado, em ti me tenho comprazido.”

O baptismo no Espírito Santo também é para hoje, para todos os 
que crêem e querem viver uma vida de poder no Espírito Santo.

Actos 2:38-39 - “E disse-lhes Pedro: Arrependei-vos, e cada 
um de vós seja baptizado em nome de Jesus Cristo para 
perdão dos pecados; e recebereis o dom do Espírito Santo; 
porque a promessa vos diz respeito a vós, a vossos filhos e 
a todos os que estão longe; a tantos quantos nosso Senhor 
chamar.”

1. Podemos orar no Espírito falando em línguas.
I Coríntios 14:2 - “Porque, o que fala língua estranha não 
fala aos homens, senão a Deus; porque ninguém o entende, 
e em espírito fala de mistérios”

É o nosso espírito a falar com Deus.
I Coríntios 14:14 - “Porque, se eu orar em língua estranha, 
o meu espírito ora, mas o meu entendimento fica sem fruto.”

O nosso espírito ora, mas a mente não entende. Portanto, o 
“falar em línguas” é o seu espírito a falar com Deus.

2. Podemos orar no Espírito falar em línguas devagar, a rir, a 
chorar (impulsionados pelo Espírito Santo).

3. Podemos orar no Espírito falando: Línguas dos anjos, dos 
homens (Inglês, Chinês, Hebraico, Estalidos, a assobiar (Línguas 
de África); falar mistérios com Deus.

5- Porque Devemos Orar
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4. Podemos orar no Espírito quando quisermos. Não é necessário 
o Espírito Santo me impulsionar.  O baptismo no Espírito Santo, 
com evidência de falar em línguas é um dom de Deus para 
usarmos quando quisermos. Deus deu-lhe este “presente”. 
Use-o todos os dias.

5. Podemos orar no Espírito sem percebermos o que dizemos. 
Eu não percebo o que digo, mas é assim mesmo. Podemos, no 
entanto, pedir a “interpretação a Deus”.

PORQUE FALAMOS EM LÍNGUAS?

1. Edificação espiritual.

I Coríntios 14:4 - “O que fala em língua estranha edifica-se 
a si mesmo; mas o que profetiza edifica a Igreja.”

Edificar-se a si mesmo é no mesmo sentido de quem está car-
regando as “baterias espirituais”. 

Todos os dias você deve orar em línguas para “carregar as suas 
baterias”.

2. Orar 100% de acordo com a vontade de Deus.

Romanos 8:26,27 - “E da mesma maneira também o es-
pírito ajuda as nossas fraquezas, porque não sabemos o que 
havemos de pedir como convém, mas o mesmo Espírito 
intercede por nós com gemidos inexprimíveis.”

Ninguém sabe orar como convém. Mas ao orar em línguas fará 
a oração perfeita porque é o Espírito Santo que orará, usando-
se de si.
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3. Para estimular a fé.
Judas 1:20 - “Mas vós amados, edificando-vos a vós mesmos, 
sobre sobre a vossa santíssima fé, orando no Espírito Santo.”

4. Para nos dar frescura espiritual.
Isaías 28:11 - “Pelo que, por lábios estranhos e por outra 
língua falará a este povo.”

Isaías 28:12 - “Ao qual disse: este é o descanso, dai o des-
canso ao cansado; e este é o refrigério: mas não quiseram 
ouvir.”

5. Para nos lembrarmos da presença do Espírito Santo.
João 14:16 - “E eu rogarei ao Pai, e Ele vos dará outro con-
solador, para que fique convosco para sempre”

João 14:17 - “O Espírito de verdade que o mundo não pode 
receber porque não o vê nem o conhece, mas vós o conhe-
cereis porque habita  convosco para sempre.”

6. Para dar graças a Deus.
I Coríntios 14:17 - “Porque realmente tu dás bem as graças 
mas o outro não é edificado”

4- ORAÇÃO DE CONCORDÂNCIA

Esta oração é baseada em:
Mateus 18:18,19 - “Em verdade vos digo que tudo o que 
ligardes na terra será ligado no céu, e tudo o que desligardes 
na terra será desligado no céu. Também vos digo que, se dois 
de vós concordarem na terra acerca de qualquer coisa que 
pedirem, isso lhes será feito por meu Pai, que está nos céus.”

5- Porque Devemos Orar



80 Cristianismo - Curso Complementar

Quando duas ou mais pessoas concordam em relação a alguma 
coisa ou alguma situação, se orarem nesse sentido, vai mesmo 
acontecer o que concordaram.

Você pode usar este tipo de oração para promessas escritas de 
Deus ou para a sua vida privada.

Exemplo: Um casal que tenha um negócio de venda de casas. 
Concordariam em vender uma casa por certa quantia; venderiam 
aquela casa dentro de uma semana ou duas. 
Mas, um dia, no seu coraçao, ela deixou de concordar. Então 
quebrou o poder da concordância; por isso, não deixou que a 
resposta positiva viesse a seu favor.

5- ORAÇÃO DE INTERCESSÃO

INTERCESSÃO - É orar pelos ou-tros, para derrubar as mural-
has que o diabo construiu em redor deles. É derrubar as prisões 
onde o diabo as prendeu. Interceder é estarmos sensíveis às 
necessidades dos outros à nossa volta, para irmos a Deus, pedir 
por eles, no lugar deles. 

É buscar a presença de Deus, uma audiência com Deus, para 
orar e ouvir a Deus a favor de outra pessoa.

A) CARACTERÍSTICAS DE UM INTERCESSOR
- Gasta tempo a orar, a interceder pelos outros.
- Toma o lugar, a posição do outro.
- Jamais desiste.
- Mantém a sua posição até que se vejam os resultados 
pretendidos.
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B) ASPECTOS E EXEMPLOS BÍBLICOS DE INTERCESSÃO

1) Orar por uma cidade - Abraão intercedeu por Sodoma e 
Gomorra.

Gênesis 18:23-33  
“23 E chegou-se Abraäo, dizendo: Destruirás também o justo 
com o ímpio?
24  Se porventura houver cinquenta justos na cidade, destru-
irás também, e näo pouparás o lugar por causa dos cinqüenta 
justos que estäo dentro dela?
25  Longe de ti que faças tal coisa, que mates o justo com o 
ímpio; que o justo seja como o ímpio, longe de ti. Näo faria 
justiça o Juiz de toda a terra?
26  Entäo disse o SENHOR: Se eu em Sodoma achar 
cinqüenta justos dentro da cidade, pouparei a todo o lugar 
por amor deles.
27  E respondeu Abraäo dizendo: Eis que agora me atrevi a 
falar ao Senhor, ainda que sou pó e cinza.
28  Se porventura de cinqüenta justos faltarem cinco, destru-
irás por aqueles cinco toda a cidade? E disse: Näo a destruirei, 
se eu achar ali quarenta e cinco.
29  E continuou ainda a falar-lhe, e disse: Se porventura se 
acharem ali quarenta? E disse: Näo o farei por amor dos 
quarenta.
30  Disse mais: Ora, näo se ire o Senhor, se eu ainda falar: 
Se porventura se acharem ali trinta? E disse: Näo o farei se 
achar ali trinta.
31  E disse: Eis que agora me atrevi a falar ao Senhor: Se 
porventura se acharem ali vinte? E disse: Näo a destruirei 
por amor dos vinte.
32  Disse mais: Ora, näo se ire o Senhor, que ainda só mais 
esta vez falo: Se porventura se acharem ali dez? E disse: Näo 
a destruirei por amor dos dez.
33  E retirou-se o SENHOR, quando acabou de falar a Abraäo; 
e Abraäo tornou-se ao seu lugar. ”

5- Porque Devemos Orar
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2) Orar por uma guerra.
Um pessoa de cada lado de Moisés.

Êxodo 17:8-13  
“8 Então veio Amaleque, e pelejou contra Israel em Refidim.
9  Por isso disse Moisés a Josué: Escolhe-nos homens, e sai, 
peleja contra Amaleque; amanhä eu estarei sobre o cume do 
outeiro, e a vara de Deus estará na minha mäo.
10 E fez Josué como Moisés lhe dissera, pelejando contra 
Amaleque; mas Moisés, Aräo, e Hur subiram ao cume do 
outeiro.
11 E acontecia que, quando Moisés levantava a sua mäo, Israel 
prevalecia; mas quando ele abaixava a sua mäo, Amaleque 
prevalecia.
12 Porém as mäos de Moisés eram pesadas, por isso tomaram 
uma pedra, e a puseram debaixo dele, para assentar-se sobre 
ela; e Aräo e Hur sustentaram as suas mäos, um de um lado 
e o outro do outro; assim ficaram as suas mäos firmes até 
que o sol se pós.
13 E assim Josué desfez a Amaleque e a seu povo, ao fio da 
espada. ”

Dois homens levantaram os braços de Moisés, diante de uma 
batalha. 
Quando alguém intercede por outro, está a levantar os braços 
cansados do outro no dia da batalha.

3) Moisés intercede por Isarel, por causa das serpentes.
Números 21:4-9 
“4 Entäo partiram do monte Hor, pelo caminho do Mar 
Vermelho, a rodear a terra de Edom; porém a alma do povo 
angustiou-se naquele caminho.
5 E o povo falou contra Deus e contra Moisés: Por que nos 
fizestes subir do Egito para que morrêssemos neste deserto? 
Pois aqui nem päo nem água há; e a nossa alma tem fastio 
deste päo täo vil.
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6 Entäo o SENHOR mandou entre o povo serpentes ardentes, 
que picaram o povo; e morreu muita gente em Israel.
7 Por isso o povo veio a Moisés, e disse: Havemos pecado 
porquanto temos falado contra o SENHOR e contra ti; ora 
ao SENHOR que tire de nós estas serpentes. Entäo Moisés 
orou pelo povo.
8 E disse o SENHOR a Moisés: Faze-te uma serpente ardente, 
e pöe-na sobre uma haste; e será que viverá todo o que, tendo 
sido picado, olhar para ela.
9 E Moisés fez uma serpente de metal, e pó-la sobre uma 
haste; e sucedia que, picando alguma serpente a alguém, 
quando esse olhava para a serpente de metal, vivia.”

4) Pedro na prisão - os irmãos intercediam.
Actos 12:4-16 
“4  E, havendo-o prendido, o encerrou na prisäo, entregando-
o a quatro quaternos de soldados, para que o guardassem, 
querendo apresentá-lo ao povo depois da páscoa.
5  Pedro, pois, era guardado na prisäo; mas a igreja fazia 
contínua oraçäo por ele a Deus.
6  E quando Herodes estava para o fazer comparecer, nessa 
mesma noite estava Pedro dormindo entre dois soldados, 
ligado com duas cadeias, e os guardas diante da porta guar-
davam a prisäo.
7  E eis que sobreveio o anjo do Senhor, e resplandeceu uma 
luz na prisäo; e, tocando a Pedro na ilharga, o despertou, di-
zendo: Levanta-te depressa. E caíram-lhe das mäos as cadeias.
8  E disse-lhe o anjo: Cinge-te, e ata as tuas alparcas. E ele 
assim o fez. Disse-lhe mais: Lança às costas a tua capa, e 
segue-me.
9  E, saindo, o seguia. E näo sabia que era real o que estava 
sendo feito pelo anjo, mas cuidava que via alguma visäo.
10  E, quando passaram a primeira e segunda guardas, 
chegaram à porta de ferro, que dá para a cidade, a qual se 
lhes abriu por si mesma; e, tendo saído, percorreram uma 
rua, e logo o anjo se apartou dele.

5- Porque Devemos Orar
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11  E Pedro, tornando a si, disse: Agora sei verdadeiramente 
que o Senhor enviou o seu anjo, e me livrou da mäo de 
Herodes, e de tudo o que o povo dos judeus esperava.
12  E, considerando ele nisto, foi à casa de Maria, mäe de 
Joäo, que tinha por sobrenome Marcos, onde muitos estavam 
reunidos e oravam.
13  E, batendo Pedro à porta do pátio, uma menina chamada 
Rode saiu a escutar;
14  E, conhecendo a voz de Pedro, de gozo näo abriu a porta, 
mas, correndo para dentro, anunciou que Pedro estava à 
porta.
15  E disseram-lhe: Estás fora de ti. Mas ela afirmava que 
assim era. E diziam: É o seu anjo.
16  Mas Pedro perseverava em bater e, quando abriram, 
viram-no, e se espantaram. ”

Interceder por alguém NÃO GARANTE os resultados, porque a 
VONTADE PRÓPRIA da pessoa também está envolvida. 
Quando intercedemos por alguém, acontece que:

a) Você liberta essa pessoa, da influência do diabo, liberta a 
mente dessa pessoa, para que ela se possa decidir por Jesus.
b) Pede a Deus que envie alguém que lhe fale da salvação.
c) Cabe agora à pessoa FAZER A DECISÃO.

Nota: Intercessão não é você impôr a sua vontade, o que você 
acha, para a vida da outra pessoa. Isso seria manipulação, e é 
precisamente o que alguns irmãos (sem se aperceber) estão a 
fazer a outros.

C) COMO INTERCEDER?
1) FALE a Palavra de Deus acerca da situação. 
ORE a Palavra de Deus; TRANSFORME o problema em vitória.

2) ORE NO ESPÍRITO por essa pessoa, ou por essa situação.
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6- ACÇÃO DE GRAÇAS, LOUVOR, ADORAÇÃO E SACRIFÍCIO 
DE LOUVOR

Quando louvamos a Deus, nós estamos a elogiar a Deus, estamos 
a falar com Ele. Por isso, podemos englobar o louvor e adoração 
como um tipo de oração.

Acção de graças - é agradecermos a Deus pelas coisas que Ele 
nos fez e pelas coisas que Ele nos deu. 

Exemplo: “Obrigado Pai por me teres dado aquele móvel novo, 
por me teres curado dos rins, etc...”

Oração de louvor - é enaltecermos a Deus pelo que Ele é, elo-
giarmos a Deus pelos grandes atributos que Ele tem.

Exemplo: eu te louvo Senhor porque enviaste Jesus para nos 
salvar; porque tu és bom e misericordioso; porque tu és a minha 
força; porque tu és a minha sabedoria; porque tu és a minha 
saúde; porque tu és a fonte da nossa riqueza; porque tu és amor.

Oração de adoração - é prestarmos a mais alta homenagem ou 
respeito elevado a Deus. 

Pode-se adorar a Deus por palavras, por acções e por atitudes (a 
mulher que lavou os pés de Jesus com as suas lágrimas e beijou 
os pés a Jesus). O Homem é uma criatura que por natureza adora 
alguém. A questão está a quem é que ele adora?

5- Porque Devemos Orar
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Modos de orar, louvando e adorando  a Deus:  
1) De mãos levantadas 
(Salmo 63:4). 
2) Prostrado e de joelhos 
(Salmo 95:6). 
3) Com cântico (Salmo 69:3). 
4) Com brados de júbilo 
(Salmo 132:9). 
5) Com dança (Salmo 147:1). 
6) Com instrumentos 
(Salmo 153:3-5).
7) Batendo palmas (Salmo 47:1). 
8) Usando outras línguas
(I Coríntios 14:15-17).

O sacrifício de louvor:
Hebreus 13:15 - “...ofereçamos sempre a Ele um sacrifício 
de Louvor”

Um exemplo Bíblico de sacrifício de louvor:
Louvar a Deus, no meio de um problema, quando estamos a 
passar por grandes aflições, opressões etc. Vejamos o que acon-
teceu ao povo de Israel ao chegar à terra prometida! 

Encontraram a terra OCUPADA por gigantes, poderosos, e com 
fortalezas bem protegidas.  

Era o caso de Jericó, que segundo diziam, era uma povoação 
com um muro tão largo que chegavam a fazer corridas de 
carros puxados a cavalo, no topo do muro. Mas, seguindo as 
instruções de Deus (Josué 6:2-20), o povo ganhou a batalha, 
conquistou a terra.
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Também nós, nos dias de hoje, para entrarmos na terra pro-
metida, isto é, na vida abundante que Deus tem para os seus 
filhos, temos que conquistar esses castelos, fortalezas, moradas 
que estão ocupadas pelo inimigo. 

Lá porque somos cristãos não significa que tudo vai correr às mil 
maravilhas. Teremos que lutar no espírito, para CONQUISTAR 
essas bençãos.

Outro exemplo Bíblico em  Actos 16:23-26, Deus mandou Paulo 
ir pregar para a Macedónia. 

À primeira vista era de esperar que tudo ia correr às mil maravil-
has. Mas o facto é que Paulo acabou por ir preso, por ter liberto 
uma moça dum espírito de adivinhação.

Ora o Paulo não se pôs a resmungar: “Senhor, então tu mandas-
me pregar o Evangelho para a Macedónia, e deixas que isto 
aconteça?”

Paulo não se queixou, não resmungou. 

O Paulo e Silas à meia noite (na hora mais difícil da vida), ofer-
eceram um SACRIFÍCIO DE LOUVOR a Deus e por isso, Deus 
fez um milagre na vida deles.

O sacrifício de louvor abre um caminho onde não há caminho. 

O sacrifício de louvor abre as portas da prisão em que o diabo 
o meteu.

5- Porque Devemos Orar
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7- ORAÇÃO DE ARGUMENTAR O SEU CASO  COM DEUS
John Wesley dizia: “Deus já não pode fazer nada pela humnidade, 
a não ser que alguém lho peça”.

Porque que é assim? Alguém perguntaria. 

Porque a terra já não é de Deus. Adão foi criado para dominar 
neste mundo. Todavia, ele cometeu alta traição e vendeu-se ao 
diabo. 

Assim, o diabo transformou-se no deus (rei) deste mundo (II 
Coríntios 4:4).

Mas, Deus o Pai salvou a humanidade através de Jesus Cristo. 

Assim, todo o poder, outrora concedido ao homem, foi recon-
quistado através de Jesus Cristo. Por isso, quando agora pedimos 
algo a Deus, ele move-se a nosso favor. 
Daí que pareça que Ele não pode fazer nada, a menos que 
alguém lhe peça que o faça. 

O próprio Deus diz no livro de Isaías:
Isaías 43:25-26 - “Eu, eu mesmo, sou o que apago as tuas 
transgressões, por amor de mim, e dos teus pecados me não 
lembro. Procura lembrar-me; entremos em juízo juntamente: 
apresenta as tuas razões, para te possa justificar.”

Abraão entendeu a maneira certa de orar, argumentou com Deus 
o caso de Sodoma e Gomorra (Gênesis 18:23-25).

Moisés argumenta o seu caso com Deus, quando Deus quer 
matar os judeus todos e começar tudo de novo, por causa do 
bezerro de ouro. 
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Mas, Deus arrependeu-se.
Êxodo 32:9-14 - “Disse mais o Senhor a Moisés: Tenho visto 
a este povo, e eis que é povo obstinado. Agora, pois, deixa-
me, que o meu furor se acenda contra eles, e os consuma: 
e eu farei de ti uma grande nação. Porém, Moisés suplicou 
ao Senhor, seu Deus, e disse: Ó Senhor, porque se acende o 
teu furor contra o teu povo, que tu tiraste da terra do Egipto, 
com grande força e com forte mão?”

VEM LEMBRAR-ME (Isaías 43:26).

O que é que Deus está a querer dizer? 
Quando oramos estamos perante o trono de Deus, por isso, 
devemos lembrar-lhe as suas promessas. 

Advogue o seu caso com Deus como faria qualquer advogado 
defendendo um caso. 

Use o que está escrito - a Lei, a Palavra de Deus, seja preciso. 

Use versículos que aleguem especificamente aquilo que você 
precisa. 

Quando nos chegamos a Deus fundamentados na sua Palavra, 
esta jamais perderá a sua autenticidade.

5- Porque Devemos Orar
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6- SOMOS 
SANTOS E JUSTOS

CAPÍTULO I
O QUE É A SANTIFICAÇÃO

A santificação é a separação de alguém ou de alguma coisa, 
do mal para Deus. 

Santificação é o processo pelo qual Deus conforma a vida e a 
conduta do crente à imagem de Cristo.

Quando alguém é justificado, Deus declara-o justo; é alguma 
coisa que Deus opera POR nós. 
Mas a santificação é algo que Deus opera EM nós. 

A justificação coloca-nos em relação certa com Deus, mas a 
santificação manifesta o fruto daquela relação. 

O fruto manifesta-se por uma separação do mal e uma con-
sagração a Deus.

A palavra santificar, na língua original da Bíblia, significa cortar 
ou apartar, portanto, representa como Deus nos aparta do 
mundo, e também aparta de nós o mundo. 
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Santificação envolve:

1. Separação do mundo, de todo o mal e impureza.

II Crónicas 29:5 - “Ouvi-me, ó levitas, santificai-vos agora, 
e santificai a casa do Senhor, Deus de vossos pais, e tirai do 
santuário a imundícia”

Outras passagens indicam que a santificação exige separação 
da impureza: 

- II Crónicas 35:6.
- Êxodo 19:10, 15.
- I Crónicas 15:12.
- Josué 3:5.
- Jó 1:5. 

Com bastante atenção leia cada um destes versículos e verá 
que todos falam da purificação pessoal.

2. Consagração a Deus

Uma pessoa, um lugar ou uma coisa separada ou dedicada 
exclusivamente para o serviço de Deus, é consagrada. 

No Velho Testamento lemos que casas eram santificadas ao 
Senhor: 

“E quando algum santificar a sua casa, para ser santa ao 
Senhor, o sacerdote a avaliará, seja boa ou seja má; como 
o sacerdote a avaliar, assim será”; também Salomão, depois 
que terminou, consagrou o templo a Deus; pessoas foram 
consagradas a Deus - por exemplo, Jeremias “Antes que te 
formasse no ventre, te conheci, e, antes que saísses da madre, 
te santifiquei (consagrei); às nações te dei por profeta.”
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3. Vida santa
O resultado da santificação, purificação do pecado e consag-
ração a Deus, é uma vida santa. 

A nova natureza de alguém que foi recriado em Cristo deseja 
apenas o que é puro, justo e incontaminado. 

À medida que Deus santifica o crente e este se santifica a si 
mesmo, a natureza moral de Deus “a santidade” forma-se na 
sua vida. 

Através do processo de santificação, Deus está a preparar o 
crente para o seu reino: 

Efésios 1:4 - “Como, também, nos elegeu nele, antes da 
fundação do mundo, para que fôssemos santos e irrepren-
síveis, diante dele em amor.”

Portanto, a todo aquele que nasceu de novo, em Cristo, é-lhe 
requerido uma vida santa. 

Todas as nossas palavras, pensamentos e acções têm de estar 
sujeitos ao controle do Espírito de Deus.
Viver uma vida santa é um mandamento das Escrituras:

Levítico 19:2 - “Fala a toda a congregação dos filhos de 
Israel, e diz-lhes: Santos sereis, porque Eu, o Senhor, vosso 
Deus, sou santo.”

Levítico 20:7 - “Portanto, santificai-vos, e sede santos, pois 
eu sou o Senhor, vosso Deus.”

Ao ler estes versículos, compreendemos que Deus quer que o 
seu povo se separe do mal e da impureza, que seja conhecido, 
pela sua conduta e desejo de servir apenas a Deus.

6- Somos Santos e Justos
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I Pedro 1:15,16 - “Mas, como é santo aquele que vos 
chamou, SEDE VÓS, TAMBÉM, SANTOS em toda a vossa 
maneira de viver; porquanto está escrito: SEDE SANTOS, 
PORQUE EU SOU SANTO”.

CAPÍTULO II
QUANDO SE DÁ A SANTIFICAÇÃO

Ninguém pode ter uma vida vitoriosa em Cristo se não souber 
quem é em Cristo. 
Nós sabemos que Deus fez o mundo perfeito. Deus criou o 
homem à sua imagem e semelhança, dando ins-truções ao 
homem, mas o homem falhou. 

O facto é que uma pessoa que nunca tenha entregue a sua vida 
a Jesus é um pecador, é uma pessoa com a natureza errada.

Há pessoas que descaradamente dizem e pensam que são 
muito boas: “Pastor, eu nunca fiz nem desejei mal a ninguém”. 

Mas a todo o tempo falam mal dos outros e fazem asneiras 
sem fim. 

Basta uma pessoa mentir uma vez para já ter pecado e transgre-
dido a lei de Deus; basta uma pessoa não ligar a Deus, não lhe 
prestar homenagem, não o honrar naquilo que Ele manda fazer.

Devemos pois, compreender que aos olhos de Deus não 
há uma pessoa justa à face da Terra. Todos transgrediram e 
aborreceram a Deus. 
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Deus irrita-se de tal modo que nem fala às pessoas quando 
estas o aborrecem  vezes sem fim. Mas Deus tem grande 
paciência e a sua graça permite que este mundo continue a 
existir.

Quem teima em pensar que é uma grande e importante pes-
soa, está apenas a enganar-se a si próprio. Nem aos outros 
consegue enganar. 

Se alguém pensa desta maneira, pode desde já ficar a saber 
que não nos engana, muito menos a Deus.
Na vida de um cristão há dois tipos de santificação:

- Santificação instântanea.
- Santificação progressiva.

A. A SANTIFICAÇÃO INSTANTÂNEA
Dá-se no instante em que uma pessoa recebe Jesus como Sal-
vador, e consiste em Jesus perdoar e apagar todos os pecados 
dessa pessoa, desde o dia em que nasceu até à data que se 
entregou a Jesus.

Quem é que pode ser considerado SANTO?

Todo o indivíduo que recebeu Jesus como salvador foi feito 
uma nova criatura, foi feito um filho de Deus, foi  santificado, 
lavado, liberto dos seus pecados, pelo Senhor Jesus Cristo. 

Santo não é uma pessoa que nunca falha na vida, ou que é 
perfeito. E é por esta razão que é chamado de SANTO. 
Vejamos o que diz o apóstolo Paulo:

I Coríntios 1:2 - “...aos santificados em Cristo Jesus, chama-
dos santos, com todos os que, em todo o lugar, invocam o 
nome do nosso Senhor Jesus Cristo.”

6- Somos Santos e Justos
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Isto refere-se a todos os cristãos que vivem em todas as partes 
do mundo e que receberam Jesus Cristo. 
Vemos pois, pela Bíblia, que todos os irmãos em Cristo em 
todas as partes do mundo são SANTOS. Não somos santos 
por mérito próprio. 

Não podemos comprar a santidade com as nossas obras. Somos 
santos porque Jesus derramou o seu sangue por nós, para nos 
santificar dos nossos pecados e nos reconciliou com Deus o Pai.

Não sou eu que me faço a mim próprio santo; não é você que 
se faz a si próprio santo e não é nenhum homem que pode 
intitular uma pessoa de santo. 

Só Deus o pode fazer. E Deus fez-nos santos à custa do sac-
rifício de Jesus e não à custa das nossas obras.

Todos nós quando nascemos trazemos a natureza errada, por 
causa de Adão e Eva e além disso, também pecamos. Não há 
ninguém que não peque. 
Se não fosse Jesus morrer por nós para nos lavar e purificar 
dos nossos pecados, não tinhamos qualquer hipótese de entrar 
no reino de Deus.

Romanos 3:9,10 - “Pois quê? somos nós mais excelentes? de 
maneira nenhuma, pois já dantes demonstrámos que, tanto 
judeus como gregos, todos estão debaixo do pecado. Como 
está escrito: Não há um justo, nem um sequer.”

Romanos 3:23 - “Porque todos pecaram e distituídos estão 
da glória de Deus.”

Todos nós, antes de termos entregue a nossa vida a Jesus, 
éramos pecadores, e estávamos condenados à perdição eterna. 
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Algumas pessoas não se apercebem deste facto, e pensam que 
um dia Deus as salvará, porque elas são boas pessoas, pagam 
as suas contas, não desejam mal a ninguém etc. 

Mas isto é um grande engano. Aos olhos de Deus é tão grave 
matar, roubar e adulterar, como é mentir, criticar e falar mal 
de outras pessoas.

Éramos estranhos e inimigos de Deus, por causa das nossas más 
obras. Mas Jesus derramou o seu sangue na cruz para pagar 
pelos nossos pecados, e para nos poder apresentar a Deus Pai 
SANTOS, IRREPREENSÍVEIS E INCULPÁVEIS.

Ao recebermos Jesus como nosso Salvador e Senhor, Jesus nos 
limpa de todos os pecados e nos apresenta a Deus: SANTOS; 
IRREPREENSÍVEIS; INCULPÁVEIS.

Quando éramos pecadores, estávamos debaixo do poder do 
diabo. Éramos escravos do diabo quer acreditássemos quer não. 
E quando nascemos de novo ao receber Jesus, Ele liberta-nos 
das garras do diabo, da escravidão de satanás, e nos pôs no 
reino de Deus.

Colossenses 1:13 - “O qual nos tirou da potestade das 
trevas, e nos transportou para o reino do Filho do seu amor”

B. A SANTIFICAÇÃO PROGRESSIVA 

Esta santificação é da responsa-bilidade do crente, que já 
nasceu de novo, e consiste em confessar os seus pecados a 
Deus, depois do dia em que recebeu Jesus, e também em 
começar a viver de acordo com um padrão de vida agradável 
a Deus.

6- Somos Santos e Justos
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O caminho da santidade é uma aventura conjunta entre Deus e 
o cristão. Ninguém pode atingir qualquer grau de santidade se 
Deus não trabalhar na sua vida, mas também é absolutamente 
certo que ninguém a atingirá sem esforço da sua parte. 

Deus fez com que pudessemos andar em santidade. Contudo, 
Ele deu-nos a responsabilidade de andarmos; não fará isso 
por nós.

Nós cristãos, gostamos muito de falar a respeito da provisão 
de Deus, da maneira como Cristo venceu o pecado na cruz 
e nos deu o seu Espírito Santo para nos capacitar a ganhar a 
vitória sobre o pecado. 
Mas em geral, não somos tão prontos a falar da nossa própria 
responsabilidade de andar em santidade.

Todos nós nos debatemos com a pergunta: “Que devo eu fazer, 
e o que devo esperar de Deus?”

Afinal o que ensina a Bíblia sobre esta pertinente questão? 
Qual é a minha responsabilidade em procurar essa santidade? 
Há um processo para a atingir que requer diligência e é uma 
tarefa para toda a vida.

Agora sou salvo, sou uma nova criatura, um filho de Deus, 
santo e justo, livre dos meus pecados anteriores. 
Mas será que nunca mais pecarei? Infelizmente não é assim. 

Depois de recebermos Jesus, por muita vontade e determi-
nação que tenhamos em fazer só o bem, de vez em quando 
pecamos, fazendo o que não devíamos. 
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Agora põe-se a questão: temos solução? 

Felizmente que sim, já que Jesus também providenciou para 
esses pecados posteriores à nossa conversão.

I João 1:8,9 - “Se dissermos que não temos pecado, 
enganamo-nos a nós mesmos, e não há verdade em nós. Se 
confessarmos os nossos pecados, ele é fiel e justo para nos 
perdoar os pecados e nos purificar de toda a injustiça.”

Santificação começa no dia em nascemos de novo, mas cabe 
a nós fazê-la com a ajuda do Espírito Santo; consiste em vi-
vermos de acordo com um padrão agradável a Deus; consiste 
em tornarmo-nos cada vez mais parecidos com Jesus Cristo.

A santificação progressiva produz frutos.
O amor AGAPE (frutos do espírito renovado - I Coríntios 13):

- Mansidão / temperança.
- Gozo.
- Paz.
- Longanimidade (qualidade de suportar adversidades,

injustiças e perseguições, sem resmungar e esperando paciente-
mente as melhoras dos que nos atacam).

- Benignidade.
- Bondade.
- Fidelidade.

6- Somos Santos e Justos
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CAPÍTULO III
COMO SOMOS SANTIFICADOS

A. ASPECTO DIVINO
Três são os meios estabelecidos divinamente para a santifica-
ção, a saber: o sangue de Cristo, o Espírito Santo, a Palavra 
de Deus.

1. O SANGUE DE CRISTO
Hebreus 13:12; 10:10,14 e I João 1:7. 

Neste caso o pecador é transformado em adorador santo. 
Em virtude do sacrifício supremo de Cristo, o crente é trans-
formado e eternamente separado para Deus; sua consciência 
é purificada, e ele próprio é transformado em adorador, unido 
em comunhão com o Senhor Jesus Cristo; pois,  

Hebreus 2:11 - “assim o que santifica, como os que são san-
tificados, são todos de um; por cuja causa não se envergonha 
de lhes chamar irmãos.”

Vejamos Isaías ao receber a visão de Deus, ele ficou abatido ao 
perceber a sua falta de santidade; e não estava em condições 
de ouvir a mensagem divina enquanto a brasa do altar não 
purificasse os seus lábios. 

A consciência do pecado ofusca a comunhão com Deus. Con-
fissão e fé no sacrifício de Cristo removem essa barreira.

I João 1:8-9 - “Se dissermos que não temos pecado, 
enganamo-nos a nós mesmos, e não há verdade em nós. Se 
confessarmos os nossos pecados, ele é fiel e justo para nos 
perdoar os pecados, e nos purificar de toda a injustiça”
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2. O ESPÍRITO SANTO - Santificação interna
I Coríntios 6:11; II Tessalonicenses 2:12; 
I Pedro 1:1,2; Romanos 15:16.

Nestas passagens a santificação pelo Espírito Santo é apresen-
tada como início da obra de Deus nos corações dos homens, 
conduzindo-os ao inteiro conhecimento da justificação pela 
fé no sangue aspergido de Cristo.

O Capítulo 10 de Actos ilustra a obra do Espírito Santo. Os 
primeiros anos da igreja primitiva eram barreira à evangeliza-
ção dos gentios.
Deus teve que, em visão, mostrar a Pedro que aquilo que o 
Senhor purifica, não devia tratar como comum ou imundo. Isso 
importava em dizer que Deus fizera provisão para a santificação 
dos gentios para serem seu povo.

3. A PALAVRA DE DEUS - Santificação externa e prática.
João 17:17; Efésios 5:26; João 15:3; Salmos 119:9; 
Tiago 1:23-25.

Os cristãos são descritos como gerados pela Palavra de Deus.
I Pedro 1:23 - “Sendo de novo gerados, não de semente 
corruptível, mas da incorruptível, pela palavra de Deus, viva 
e que permanece para sempre.”

A palavra de Deus desperta os homens para a insensatez e 
impiedade de suas vidas. 
Quando damos importância à Palavra arrependendo-nos e 
crendo em Cristo, somos purificados pela palavra que nos foi 
falada. 

Esse é o início da purificação que deve continuar através da 
nossa vida. 

6- Somos Santos e Justos
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No acto da consagração ao ministério o sacerdote israelita 
recebia um banho sacerdotal completo, banho que nunca se 
repetia; era uma obra feita uma vez para sempre.

Todos os dias porém, eram obrigados a lavar as mãos e os pés. 
Da mesma maneira que o regenerado foi lavado 

(Tito 3:5); mas precisa de uma separação diária das impurezas 
e imperfeições conforme lhe foram reveladas pela palavra de 
Deus, que lhe serve como espelho da alma (Tiago 1:22-25).

Tome nota do sentido das lavagens:
Lavagens das mãos - os actos devem ser rectos; 

Lavagem dos pés - guardar-se da imundície que tão facilmente 
se apega aos pés do peregrino que anda pelas estradas deste 
mundo.

B. A PARTE DO CRISTÃO

1. Fé na expiação.

Salvação é pela graça, dizer ao povo judeu que precisa unica-
mente crer em Jesus, e que nada pode fazer quanto à salvação, 
porque ela é pela graça de Deus; certamente iriam chamar de 
heresia, e ao mesmo tempo resultaria em que descuidariam 
a sua maneira de viver. 

Eles julgariam que pouco importa o que façam, uma vez que 
creiam. Sua doutrina de fé fomenta o pecado.
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Se a justificação é pela graça e nada mais, sem obras, por que 
então romper com o pecado? Porque não continuar no pecado 
para que abunde ainda mais a graça? 

Os inimigos de Paulo acusavam-no de pregar tal doutrina. Paulo 
dirigido pelo Espírito Santo afirma em:

Romamos 6:7 - “Aquele que está morto, está justificado do 
pecado. A morte cancela todas as obrigações e rompe todos 
os laços. Por meio da união com Cristo, o cristão morreu 
para a vida antiga e os grilhões do pecado foram quebrados”

2. Cooperar com o Espírito

O crescimento em santidade, passa pela libertação consciente 
do crente, do poder do pecado. 

No Capítulo 6 de Romanos, dá-se a vitória sobre o poder do 
pecado que foi obtida pela fé. 

O Capítulo 8 de Romanos, apresenta o novo aliado do homem 
na batalha contra o pecado, o Espírito Santo.
Paulo demonstra a importância da lei para salvar e santificar, 
mas não porque a lei seja boa, mas por causa da inclinação 
pecaminosa da natureza humana, conhecida como a “carne”.

O Capítulo 8 aos Romanos, tem por tema dominante a liber-
tação da natureza pecaminosa pelo poder do Espírito Santo.
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3. Renovar a Mente

Romanos 12:1 - “Que apresenteis os vossos CORPOS por 
sacrifício vivo.”

Filipenses 4:8 - “Tudo o que é verdadeiro (a Palavra é verda-
deira), tudo o que é honesto, tudo o que é justo, tudo o que 
é puro, tudo o que é amável, etc, NISSO PENSAI.”

Provérbios 23:7 - “Porque como imaginou na sua alma, 
assim é.”

Assim, em II Coríntios 10:5, lemos que levamos cativo todo o 
entendimento. Destruimos toda a altivez que se levante contra 
o conhecimento de Deus, e concedemos à Palavra de Deus 
o seu devido lugar em nossos corações e em nossas mentes. 
Temos a “mente de Cristo”.

As transformações espirituais e físicas vêm pela RENOVAÇÃO 
DA MENTE. O corpo é o laboratório dos cinco sentidos; não 
é de admirar que seja necessário apresentá-lo por sacrifício.

Paulo acrescenta: “Transformai-vos pela RENOVAÇÃO DA 
VOSSA MENTE, para que experimenteis qual seja a boa, 
agradável e perfeita vontade de Deus”.

Quando a mente está renovada, ela percebe o valor espiritual 
da confissão certa.
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C. INSTRUMENTOS DA SANTIFICAÇÃO

1. A Bíblia

O cristão deve ler a Bíblia diariamente. A Bíblia é como um 
espelho; quando o cristão a lê:

Tiago 1:23 -  “É semelhante ao varão que contempla ao 
espelho o seu rosto natural”

Ao ler a Bíblia, o cristão, contempla a sua própria condição 
espiritual. A Bíblia traz à luz todas as suas imperfeições, de-
feitos e pecados.

Quando obedecemos à Bíblia, somos purificados.
Salmo 119: 9,11 - “Como purificará o mancebo o seu 
caminho? Observando-o, conforme a tua palavra. Escondi 
a tua palavra no meu coração, para eu não pecar contra ti.”

João 15:3 - “Vós já estais limpos, pela palavra que vos tenho 
falado.”

2. A correcção

Muitas vezes, Deus castiga ou corrige o seu servo por causa do 
pecado. Essa correcção é para estimulá-lo a não mais desejar a 
vida de pecado. Assim, a correcção torna-se um instrumento 
para a santificação do crente. 

Ao receber a correcção, devemos imediatamente desejar a 
purificação, e procurar avançar mais no conhecimento da santi-
ficação. Este conhecimento pode ser alcançado pela fé, depois 
de se fazer confissão do pecado de acordo com I João 1:9.
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Apocalipse 3:19 - “Eu repreendo e castigo a todos quanto 
amo.”

Hebreus 12:6-8 - “Porque o Senhor corrige o que ama, e 
açoita a qualquer que recebe por filho. Se suportais a cor-
recção, Deus vos trata como filhos; porque que filho há a 
quem o pai não corriga? Mas, se estais sem disciplina, da 
qual todos são feitos participantes, sois então bastardos e 
não filhos.”

3. As provações

Deus serve-se das provações para nos estimular à santidade.

I Pedro 1:6,7 - “Em que vós grandemente vos alegrais, ainda 
que agora importa, sendo necessário, que estejais por um 
pouco contristados com várias tentações. Para que a prova 
da vossa fé, muito mais preciosa do que o ouro que perece 
e é provado pelo fogo, se ache em louvor, honra e glória, na 
revelação de Jesus Cristo.”

Tanto a correcção como a provação têm o mesmo propósito: 
separar-nos do mal e levar-nos para mais perto de Deus.

Salmo 119:67,71 - “Antes de ser afligido, andava errado; 
mas agora, guardo a tua palavra. Foi-me bom ter sido afligido, 
para que aprendesse os teus estatutos.”

O alvo de Deus na santificação do crente, é uma santidade de 
vida de acordo com a estatura de Cristo: 

Efésios 4:12-13 - “Querendo o aperfeiçoamento dos san-
tos... até que cheguemos... a varão perfeito, à medida da 
estatura completa de Cristo.”

Este é o padrão divino para cada um de seus filhos. 
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Na segunda vinda de Jesus, a santificação do crente será 
completa, o poder do pecado será quebrado para sempre.
Então, seremos completamente santos e estaremos preparados 
para estar na presença de Deus.

I João 3:2 - “Quando ele se manifestar, seremos semelhantes 
a ele.”

CAPÍTULO IV
O SIGNIFICADO DA JUSTIFICAÇÃO

As três primeiras lições deste Curso Complementar (Ar-
rependimento de Obras, Mortas, A Fé em Deus, O Novo 
Nascimento), tratavam da responsabilidade do homem para 
alcançar a salvação; mas a justificação é um acto divino pelo 
qual o homem entra numa nova relação com Deus.

Actos 13:39 - “E de tudo o que, pela lei de Moisés, não 
pudestes ser justificados, por ele é justificado todo aquele 
que crê.”

Romanos 4:2-8 - “Porque se Abraão foi justicado pelas ob-
ras, tem de que se gloriar, mas não diante de Deus. Pois, que 
diz a Escritura? Creu Abraão a Deus, e isso lhe foi imputado 
como justiça. Ora, àquele que faz qualquer obra, não lhe é 
imputado o galardão segundo a graça, mas segundo a dívida. 
Mas, àquele que não pratica, mas crê naquele que justifica 
o ímpio, a sua fé lhe é imputada como justiça, assim tam-
bém, David declara bem-aventurado o homem a quem Deus 
imputa a justiça, sem as obras, dizendo: Bem-aventurados 
aqueles cujas maldades são perdoadas, e cujos pecados são 
cobertos; Bem-aventurado o homem a quem o Senhor não 
imputa pecado.”

Romanos 5:1 - “Sendo, pois, justificados pela fé, temos paz 
com Deus, por nosso Senhor Jesus Cristo.”
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Romanos 5:9 - “Logo, muito mais agora, sendo justificados 
pelo seu sangue, seremos por ele salvos da ira.”

Nestas passagens Bíblicas, vemos claramente que JUSTIFICAR 
não significa FAZER JUSTO, mas sim APRESENTAR como justo, 
ou DECLARAR justo em sentido legal.

A JUSTIFICAÇÃO não trata directamente do carácter ou 
conduta do homem. Devemos compreender que essa justiça 
é principalmente em relação com Deus, mas é evidente que 
será expressa nas relações com as outras pessoas. 

Quando um pecador estabelece relações concretas com Deus, 
isto há-de produzir justiça em sua conduta diária. A pessoa 
verdadeiramente justificada diante de Deus, nunca procurará 
exibir uma justiça ou rectidão própria. Paulo afirmou que 
desejava ser “achado nele, não tendo a minha justiça que vem da 
lei, mas a que vem pela fé em Cristo, a saber, a justiça que vem de 
Deus pela fé”.

Em Lucas 18:9-14, na parábola do fariseu e do publicano, 
lemos que o fariseu procurou justificar-se dizendo:

Lucas 18:10-14 - “Dois homens subiram ao Templo a orar; 
um, fariseu, e o outro, publicano. O fariseu estava em pé e 
orava para consigo, desta maneira: Oh! Deus, graças te dou, 
porque não sou como os demais homens, roubadores, injus-
tos e adúlteros; nem ainda como este publicano. Jejuo duas 
vezes na semana e dou os dízimos de tudo quanto possuo. 
O publicano, porém, estando em pé, de longe, nem ainda 
queria levantar os olhos ao céu, mas batia no peito, dizendo: 
Oh! Deus, tem misericórdia de mim pecador! Digo-vos que 
este desceu justificado para sua casa, e não aquele;  porque, 
qualquer que a si mesmo se exalta, será humilhado e qualquer 
que a si se humilha será exaltado.”
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Falando a outro fariseu, Jesus disse: 
Lucas 16:15 - “Vós sois os que vos justificais a vós mesmos 
diante dos homens, mas Deus conhece os vossos corações, 
porque, o que entre os homens é elevado, perante Deus é 
abominação.”

Ninguém se pode justificar a si mesmo diante de Deus, mas 
somente diante dos homens, porque: 

Romanos 8:33 - “...é Deus quem os justifica”

CAPÍTULO V
O QUE SIGNIFICA IMPUTAÇÃO

Tiago 2:23 - “...e creu Abraão em Deus, e foi-lhe isso im-
putado como justiça, e foi chamado o amigo de Deus”

Romanos 5:1 - “Sendo, pois, justificados pela fé, temos paz 
com Deus, por nosso Senhor Jesus Cristo.”

Para entendermos melhor o significado da palavra “imputado”, 
vamos ler no livro de Paulo a Filémon. 

Onésimo, o escravo de Filémon, tinha fugido com algumas 
coisas pertencentes ao seu senhor.

Ele fugiu para Roma, onde se encontrou com o apóstolo Paulo, 
amigo íntimo de Filémon. 

Paulo levou Onésimo a conhecer Jesus Cristo como Senhor e 
Salvador e o mandou de volta ao seu patrão, Filémon, com a 
seguinte mensagem: 

Filémon 17-18 - “Se me tens por companheiro, recebe-o 
como a mim mesmo. E, se te fez algum dano, ou te deve 
alguma coisa põe isso por minha conta.”
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Isto é a imputação, e é precisamente o que Cristo fez por nós.

Isaías 53:5 - “Mas ele foi ferido pelas nossas transgressões 
e moído pelas nossas iniquidades: o castigo que nos traz a 
paz estava sobre ele, e pelas suas pisaduras fomos sarados.”
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SECÇÃO DE TESTE

LEIA BEM ESTAS INSTRUÇÕES

Responda às perguntas depois de ter estudado a matéria.

Não consulte os apontamentos para encontrar a resposta.

A razão principal do teste é mostrar-lhe o quanto você já 
aprendeu e o que lhe falta estudar de novo.

Guarde o livro para que o possa consultar sempre que precisar.

Quando terminar satisfatóriamente este curso de 6 lições, ser-
lhe-á entregue um diploma.

7- Secção de Testes
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EXPLICAÇÃO DA EXECUÇÃO DO TEXTE

1ª PARTE - ESCOLHA MÚLTIPLA

Cada pergunta é seguida de 3 respostas, com as letras (a, b, 
c). Apenas uma das respostas está correcta. Leia bem cada 
pergunta; em seguida, escolha e sublinhe a resposta certa.

Por exemplo:

1- A doutrina do arrependimento é...
a) Uma doutrina nova
b) Uma doutrina Bíblica
c) Contrária aos ensinamentos da Bíblia

Sabemos que o arrependimento é uma doutrina Bíblica, por 
isso a resposta certa foi sublinhada (b).

Faça do mesmo modo com todas as perguntas da 1ª parte do 
teste. Você pode usar caneta ou lápis, só temos um pedido em 
relação à cor que vai usar: Todas que quiser excepto vermelho.

2ª PARTE - CERTO OU ERRADO

Esta parte contém 10 afirmações; umas verdadeiras (certas) 
outras falsas (erradas). 
Leia com cuidado cada afirmação, e depois escreva no espaço 
ao lado, apenas CERTO ou ERRADO.
Por exemplo:

1- João Batista pregou o arrependimento. CERTO

Uma vez que esta declaração é verdadeira, a palavra “CERTO” 
está escrita no espaço ao lado da pergunta neste exemplo. Siga 
o mesmo critério ao responder às perguntas desta secção.
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

CURSO COMPLEMENTAR 
TESTE 1

Classificação:                                             Nº:

Nome: 
					   
Morada:                                                         

Localidade:                                               Código Postal:

País:

Igreja:	  				  

Idade:

Habilitações literárias:

Há quanto tempo recebeu Jesus?

Porque razão deseja fazer este curso? 
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1ª PARTE - ESCOLHA MÚLTIPLA

1- A Doutrina do arrependimento é importante porque:
a) A Palavra de Deus ensina o arrependimento.
b) Muitas mensagens hoje são sobre este assunto.
c) Os homens gostam de ouvir a respeito dela.

  
2- Jesus mandou os seus discípulos a pregar:

a) Maneira do homem vestir.
b) Arrependimento.
c) Confissão.

3- A Palavra “Arrependimento” significa: 
a) Mudar de amigos.
b) Mudar de ambiente.
c) Mudar de pensamentos.

4- A compreensão de que o pecado é ofensa contra um Deus 
santo, deve de trazer um sentimento de:

a) Alegria.
b) Tristeza segundo Deus.
c) Indiferença.

5- Qual o resultado da tristeza, segundo Deus?
a) Salvação.
b) Morte.
c) Desespero.

6- Qual destes homens se arrependeu verdadeiramente?
a) O Fariseu de Lucas 18:9-14.
b) O Rei David.
c) O Rei Saúl.
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7- Salmo 51 é um salmo de:
a) Louvor.
b) Arrependimento.
c) Vitória.

8- A mudança de propósito, efectuada pelo arrependimento 
mostra-se por:

a) Um esforço para esconder o pecado.
b) Confessar o pecado a um sacerdote.
c) Confessar o pecado a Deus.

9- O pecado deve ser confessado a outra pessoa porque:
a) É necessário porque precisamos de testemunha para 
provar que o pecado foi confessado.
b) Aquela pessoa foi prejudicada por aquele pecado.
c) É necessário para aliviar a consciência do pecador.

10- Abandonar o pecado significa:
a) Deixá-lo para sempre.
b) Encobri-lo para ninguém saber.
c) Confessá-lo diáriamente para se lembrar de nunca mais 
cometer tal pecado.

11- Uma vez confessado o pecado:
a) Podemos continuar no mesmo propósito como antes, 
porque um Deus de amor não nos condenará.
b) Temos de nos dirigir a Deus para que Ele nos perdoe e 
nos dê força para Servi-lo.   
c) Devemos deixar que Deus avive a faísca da natureza 
divina que está em nosso coração, para que nos tornemos 
semelhantes a Ele e percamos o desejo de pecar.   

Curso Complementar - Teste 1
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12- Arrependimento produz-se em nossos corações por:
a) Nossa resolução em sermos melhores no futuro.
b) Associarmo-nos com pessoas melhor do que nós, para 
que nos ajudem a a escolher o bem.   
c) Devemos deixar que Deus avive a faísca da natureza 
divina que está em nosso coração, para que nos tornemos 
semelhantes a Ele e percamos o desejo de pecar.

13- A nossa Parte no arrependimento é produzido por:
a) Estudar a Palavra de Deus e atender à pregação do 
Evangelho.
b) Baptismo e união à igreja.
c) Fazer caridade em nome de Deus.

14- Arrependimento produz gozo no céu:
a) Porque a pessoa que se arrependeu resolveu viver uma 
vida melhor.
b) Porque a pessoa que se arrependeu não terá tantos peca-
dos para serem perdoados antes de obter entrada no céu.   
c) Por mais uma alma que foi salva.   

15- Tristeza segundo Deus é produzida pelo conhecimento que:
a) O pecado será castigado.
b) O pecado é uma ofensa contra um Deus Santo.
c) A nossa família sofrerá também por causa do nosso 
pecado. 
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2ª PARTE - CERTO OU ERRADO

1- Pedro achou que o arrependimento não podia ser pregado 
aos Judeus.

2- O publicano de Lucas 18:9-14 acho que era tão justo que 
não necessitava de arrependimento.

3- Tristeza segundo Deus (pelo pecado) conduz o homem ao 
arrependimento.

4- Arrependimento é somente o acto negativo de deixar o 
pecado.

5- O pecado nunca deve ser confessado a outrem.

6- Confessar o mesmo pecado repetidas vezes desmente a 
promessa que Deus apagará os nossos pecados e nunca mais 
se lembrará deles.

7- Arrependimento é produzido pela resolução de viver uma 
vida melhor.

8- Deus castiga o pecador porque o odeia e quer afastá-lo da 
sua vida.

9- Arrependimento é somente um requerimento humano e não 
é necessário para receber o perdão de Deus.

10- Arrependimento é exigido antes que o Espírito Santo seja 
concedido em sua plenitude.

Curso Complementar - Teste 1
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CURSO COMPLEMENTAR 
TESTE 2

Classificação:                                             Nº:

Nome: 
					   
Morada:                                                         

Localidade:                                               Código Postal:

País:

Igreja:	  				  

Idade:

Habilitações literárias:

Há quanto tempo recebeu Jesus?

Porque razão deseja fazer este curso? 

Curso Complementar - Teste 2
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1ª PARTE - ESCOLHA MÚLTIPLA

1- A virtude que Cristo considerou a maior de todas foi: 
a) A perseverança.
b) A humildade.
c) A fé.

2- A fé baseia-se: 
a) Na Palavra de Deus.
b) Em nossa própria capacidade e merecimento.  
c) No que sabemos do futuro.

3- A Palavra de Deus deve ser aceite como: 
a) Ficção.
b) Verdade.
c) Lenda.

4- A fé envolve acção, que se demonstra principalmente por: 
a) Receber para si mesmo o objecto da fé “o Salvador”.
b) Dar um salto nas trevas.
c) Assistir a cultos religiosos para ganhar méritos.

5- A fé conforme revelada na Bíblia, tem a sua maior relação com: 
a) A cabeça.
b) Os sentimentos.
c) O coração.

6- Podemos conhecer Deus: 
a) Pela razão, sem elemento algum da fé.
b) Neste presente tempo, pela fé, crendo que Ele existe.
c) Somente depois da nossa morte.
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7- Quando usamos a fé em relação a Jesus Cristo, temos de 
reconhecê-lo como sendo: 

a) Um homem que nunca pecou.
b) Deus.
c) Um mártir que morreu na cruz por uma boa causa.

8- Com respeito a fé e obras: 
a) A fé não tem relação alguma com as obras.
b) Paulo contradiz o que Tiago escreve.
c) Paulo fala da fé do ponto de vista de Deus, e Tiago fala 
da fé do ponto de vista do homem.

9- A fé procede: 
a) Somente de Deus Pai.
b) Somente de Jesus Cristo.
c) Da Trindade operando em conjunto.

10- Se a fé depende da operação da Trindade, somos respon-
sáveis por não termos fé: 

a) Não há responsabilidade humana, porque Deus escolhe 
a quem quer.
b) Há responsabilidade porque o Espírito Santo produziria 
a fé em qualquer pessoa que o permitisse.
c) Não, o dom da fé não foi dado a ninguém depois dos 
heróis da fé em Hebreus 11.

11- As obras que poderemos realizar pela fé são: 
a) Bem poucas.
b) Sem limite.
c) De acordo com a nossa habilidade.

Curso Complementar - Teste 2
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12- No exercício da fé a ordem certa é: 
a) Fé, verdade, sentimento.
b) Sentimento, verdade, fé.
c) Verdade, fé, sentimento.
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2ª PARTE - CERTO OU ERRADO

1- Ao exercitar a fé, não há certeza das coisas que cremos.

2- A fé por ser invisível, não tem fundamento firme.

3- A nossa fé não tem valor se o que cremos não é recebido no 
coração como a verdade.

4- A fé deve ser considerada como “confiança cega”: um salto 
nas trevas.

5- A fé em Deus não exige conhecimento além das provas da 
sua existência, que podemos ver na criação em redor de nós.

6- Crer na divindade de Jesus Cristo (que ele é Deus) é essencial 
à fé n’Ele.

7- Crer nos factos históricos acerca de Cristo é o mesmo que 
ter fé em Cristo.

8- Sem o elemento da fé, a oração é uma inútil repetição de 
palavras.

9- Para se orar aceitavelmente, não é necessário saber nada da 
Palavra de Deus.

10- A fé não é uma virtude que tenhamos desde o nascimento, 
mas sim, um dom de Deus.odeia e quer afastá-lo da sua vida.

11- Arrependimento é somente um requerimento humano e 
não é necessário para receber o perdão de Deus.

Curso Complementar - Teste 2
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12- Arrependimento é exigido antes que o Espírito Santo seja 
concedido em sua plenitude.
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CURSO COMPLEMENTAR 
TESTE 3

Classificação:                                             Nº:

Nome: 
					   
Morada:                                                         

Localidade:                                               Código Postal:

País:

Igreja:	  				  

Idade:

Habilitações literárias:

Há quanto tempo recebeu Jesus?

Porque razão deseja fazer este curso? 

Curso Complementar - Teste 3
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1ª PARTE - ESCOLHA MÚLTIPLA

1- A doutrina do novo nascimento é importante porque: 
a) Jesus ensina que quem não nascer do Espírito não pode 
entrar no reino de Deus.   
b) Todo o mundo já nasceu de novo.   
c) Todas as pessoas gostam muito de ouvir falar disso.   

2- Nascer de novo é: 
a) Mudar a maneira de vestir.   
b) Ser baptizado.   
c) Nascer do Espírito de Deus - nascimento espiritual. 
  

3- A palavra “vivificar” significa: 
a) Reavivar.   
b) Dar vida.   
c) Despertar.   

4- Pelo novo nascimento: 
a) À velha natureza é acrescentada a vontade de fazer o 
bem.   
b) Deus dá-nos uma nova natureza.   
c) A velha natureza é aperfeiçoada pelo desejo de fazer o 
bem.   

5- Uma vez que nascemos de novo: 
a) Nunca mais falhamos.   
b) Nunca mais somos tentados a pecar.   
c) Podemos vencer o pecado pelo poder de Jesus que vive 
no coração do crente.   
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6- Para vencermos o pecado temos que: 
a) Sair deste mundo.   
b) Aceitarmos a velha natureza para não andarmos sempre 
em luta com ela.   
c) Meditar na Palavra diáriamente, falá-la e agir de acordo 
com a mesma.   

7- O novo nascimento é necessário porque: 
a) Como resultado do pecado de Adão, todos morreram 
espíritualmente.   
b) Fomos ensinados desde pequeninos a pecar.   
c) Precisamos de um corpo espíritual.   

8- A Bíblia ensina que: 
a) Todos pecaram e ficaram sem a glória de Deus.   
b) Só os ladrões e marginais são chamados pecadores.   
c) Toda a gente é boa.   

9- A santidade e justiça de Deus: 
a) Não impede que vivamos no pecado, porque Ele sabe 
que herdámos a natureza de Adão, e por isso não somos 
responsáveis pelo pecado em nossas vidas.   
b) Exigem que nasçamos de novo, porque Ele não pode 
tolerar o pecado.   
c) Estimulam-nos a maiores esforços para viver uma vida 
melhor que alcance a perfeição requerida por Deus.   

Curso Complementar - Teste 3
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10- O novo nascimento: 
a) É uma obra que Deus efectua nas pessoas independente-
mente do seu querer.   
b) Acontece quando as pessoas são baptizadas, fazem 
penitências e guardam os mandamentos.   
c) É feito por Deus, por intermédio do Espírito Santo, no 
coração de todo aquele que crê e que de livre vontade se 
entrega a Ele.  
 

11- A responsabilidade humana no novo nascimento é: 
a) Fazer boas obras.   
b) Ir muitas vezes à igreja.   
c) Aceitar a mensagem do Evangelho, receber Jesus pes-
soalmente e deixar que Deus trabalhe na vida.   

12- Para experimentar o novo nascimento, temos que: 
a) Decidir fazer parte de uma igreja.   
b) Decidir fazer uma vida diferente e ir à igreja todos os 
domingos.   
c) Pela fé aceitar Jesus como salvador pessoal.   

13- É possível saber que nascemos de novo: 
a) No dia do juízo final.   
b) Quando nos tornamos membros de uma igreja.   
c) No momento em que aceitamos Jesus como Salvador, 
porque a Bíblia diz que quem tem o Filho tem a vida eterna.   

14 - O novo nascimento é possivel:
a) Só para os ladrões.
b) Só para as pessoas que nunca ouviram falar de Jesus.
c) Para todo o ser humano que crer em Jesus.
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15- O novo nascimento tornou-se necessário: 
a) Quando Cristo foi crucificado.   
b) No dia de Pentecostes.   
c) Quando Adão pecou no jardim do Éden. 

Curso Complementar - Teste 3
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2ª PARTE - CERTO OU ERRADO

1- A frase “o lavar regenerador” usada nas Escrituras, significa 
que somos regenerados pelo baptismo.

2- O novo nascimento é um processo lento efectuado por ler 
a Palavra.

3- A obra do Espírito Santo no Novo Nascimento é comparada 
ao movimento do vento.

4- Na carta aos Efésios quando Paulo fala do “novo homem”, 
faz referência ao novo corpo que receberemos na ressurreição.

5- Segundo a Palavra de Deus, nada serve como substituto para 
o Novo Nascimento.

6- Confessar o mesmo pecado repetidas vezes desmente a 
promessa que Deus apagará os nossos pecados e nunca mais 
se lembrará deles.

7- Arrependimento é produzido pela resolução de viver uma 
vida melhor.

8- Deus castiga o pecador porque o odeia e quer afastá-lo da 
sua vida.

9- Arrependimento é somente um requerimento humano e não 
é necessário para receber o perdão de Deus.

10- Arrependimento é exigido antes que o Espírito Santo seja 
concedido em sua plenitude.
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CURSO COMPLEMENTAR 
TESTE 4

Classificação:                                             Nº:

Nome: 
					   
Morada:                                                         

Localidade:                                               Código Postal:

País:

Igreja:	  				  

Idade:

Habilitações literárias:

Há quanto tempo recebeu Jesus?

Porque razão deseja fazer este curso? 

Curso Complementar - Teste 4
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1ª PARTE - ESCOLHA MÚLTIPLA

1- A adopção trata em primeiro lugar, da mudança da:  
a) Atitude de Deus para com o pecado.   
b) Atitude de Deus para com o homem.   
c) Atitude do homem para com Deus.   

2- O vocábulo “adopção” é usado nas Escrituras em relação: 
a) A Cristo como herdeiro de Deus.   
b) Ao crente, como co-herdeiro com Cristo.   
c) Ao pecador, como herdeiro do mundo.

3- A adopção é completada: 
a) No momento em que a pessoa se entrega a Jesus Cristo 
para a salvação.   
b) Na hora da morte.   
c) Na ressurreição do corpo, na hora da vinda de Jesus 
Cristo.   

4- A palavra Bíblica “adopção” significa um acto jurídico que é: 
a) Recebido pela fé, e, por isso, o mundo não compreende.   
b) Reconhecido pelo mundo , porque se efectua cartório 
local.   
c) Reconhecido pelo mundo sómente quando lavrado nas 
actas da igreja.   

5- Pela adopção a nossa relação com Deus: 
a) Não é mudada, porque todos são filhos de Deus pela 
criação.   
b) É mudada para sermos alvos do seu amor.   
c) É incerta agora, mas será esclarecida quando nos apre-
sentarmos diante do seu trono no céu.   
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6- Os benefícios da adopção são: 
a) Sómente espírituais.   
b) Sómente materiais.   
c) Espírituais e também materiais.   

7- A adopção influencia a relação do crente: 
a) Com Deus sómente.   
b) Com seus irmãos sómente.   
c) Com Deus e com seus irmãos também.   

8- Uma das principais evidências da adopção é: 
a) Confiança em sí próprio.   
b) Confiança nos outros.   
c) Confiança em Deus.   

9- O suprimento das necessidades por Deus: 
a) É igual para o crente e para o descrente.   
b) Não é relacionado com a adopção.   
c) É um previlégio especial para o filho de Deus por adop-
ção.   

10- A certeza da salvação é: 
a) Uma realidade no presente tempo, pela adopção.   
b) Não é relacionado com a adopção.   
c) É um privilégio especial para o filho de Deus por Adop-
ção. 

Curso Complementar - Teste 4
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2ª PARTE - CERTO OU ERRADO

1- Adopção trata da mudança da nossa natureza.

2- Adopção trata da relação entre Jesus Cristo e Deus.

3- Adopção trata da nossa posição na família de Deus.

4- A adopção não nos dá o direito de ser herdeiros de Deus.

5- Uma vez que a adopção é um acto de Deus, pode ser recebida 
sem fé da nossa parte.

6- Adopção é uma verdade espiritual que podemos gozar nesta 
vida.

7- A correcção de Deus é uma prova de que somos filhos de 
Deus.

8- A semelhança entre o filho adoptivo de Deus e o seu Salvador, 
é somente física.

9- O filho adoptivo de Deus não tem liberdade de falar 
directamente com o Pai.

10- Os filhos de Deus amam-se uns aos outros.
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CURSO COMPLEMENTAR 
TESTE 5

Classificação:                                             Nº:

Nome: 
					   
Morada:                                                         

Localidade:                                               Código Postal:

País:

Igreja:	  				  

Idade:

Habilitações literárias:

Há quanto tempo recebeu Jesus?

Porque razão deseja fazer este curso? 

Curso Complementar - Teste 5
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1ª PARTE - ESCOLHA MÚLTIPLA

1- Jacó aprendeu o segredo de prevalecer em oração:  
a) Em Betel, a casa de Deus.   
b) No Vau Jaboque, o lugar de esvaziamento.   
c) Em Hebrom, o lugar da aliança.   

2- O homem de Lucas 11:5-8 é um notável exemplo de: 
a) Oração desistente.   
b) Oração resistente.   
c) Oração persistente.  

3- Segundo exemplos Bíblicos, o melhor tempo para orar é: 
a) Logo antes de se deitar de noite.   
b) Cedo de manhã.   
c) Ao meio dia.   

4- A oração da fé consiste em você: 
a) Consagrar a sua vida a Deus.   
b) Pedir algo a Deus sem estar muito certo de vir a receber.   
c) Pedir algo a Deus, para nós próprios.   

5- Quando oramos de acordo com Marcos 11:24, recebemos 
a resposta à nossa oração: 

a) Um mês depois.   
b) No momento em que fizemos a oração.   
c) Um dia no céu.   

6- De acordo com o nosso estudo, existem vários tipos de oração: 
a) Apenas três.   
b) Pelo menos dez.   
c) Cerca de oito.   
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7- Quando oramos em favor de outra pessoa: 
a) Estamos a fazer a oração da fé por si mesmo.   
b) Estamos a consagrar a nossa vida a Deus.   
c) Estamos a fazer a oração de intercessão.   

8- A Palavra de Deus indica claramente que podemos pedir a 
Deus: 

a) Qualquer coisa.   
b) Nada.   
c) Apenas coisas espírituais.   

9- Quando não vemos resposta à nossa oração, tão depressa 
quanto desejamos:

a) Devemos desistir de esperar.   
b) Devemos acreditar que Deus não nos ouve.   
c) Devemos continuar a louvar a Deus porque Ele fará o 
que prometeu.   

10- Estamos a orar no Espírito quando: 
a) Repetimos muitas vezes as mesmas palavras.  
b) Falamos palavras decoradas.   
c) Oramos em línguas estranhas. 

Curso Complementar - Teste 5
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2ª PARTE - CERTO OU ERRADO

1- No princípio, com Adão e Eva, Deus vinha ao jardim do Éden 
para ter comunhão com eles.

2- Os líderes da igreja primitiva, davam mais importância ao 
trabalho de Deus do que à oração.

3- As orações escritas e decoradas são as melhores porque 
inspiram reverência e respeito a Deus.

4- Orar não é ter comunhão com Deus, é apenas pedir coisas 
a Deus.

5- Segundo Lucas 18:1, devemos orar com persistência e 
insistência.

6- O conselho Bíblico de acordo com Marcos 1:35, é para 
orarmos à noite quando estamos na cama.

7- Devemos orar com disciplina (Provérbios 23:23).

8- Quando a resposta à nossa oração demora a chegar, devemos 
desanimar e desistir de esperar.

9- Quando oramos no Espírito não falamos aos homens mas em 
mistérios com Deus.

10- Quando duas ou mais pessoas concordam em relação a 
alguma coisa ou situação, e pedirem isso a Deus, vão ter o que 
concordaram.
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CURSO COMPLEMENTAR 
TESTE 6

Classificação:                                             Nº:

Nome: 
					   
Morada:                                                         

Localidade:                                               Código Postal:

País:

Igreja:	  				  

Idade:

Habilitações literárias:

Há quanto tempo recebeu Jesus?

Porque razão deseja fazer este curso? 

Curso Complementar - Teste 6
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1ª PARTE - ESCOLHA MÚLTIPLA

1- A santificação instantânea adquire-se:  
a) Ao sermos baptizados.   
b) Quando vamos muitas vezes à igreja.   
c) Quando nascemos de novo, pelo Espírito.   

2- A palavra santificar na língua original da Bíblia significa: 
a) Juntar.   
b) Separar ou apartar.   
c) Endeusar.  

3- Somos santos porque: 
a) Fazemos boas obras.   
b) Nunca fizemos mal a ninguém.   
c) Recebemos Jesus como Salvador e Ele apartou de nós o 
pecado, lavou-nos dos nossos pecados.   

4- Santificação é: 
a) Separar-se do mundo, de todo o mal, impureza e con-
sagrar-se a Deus.   
b) Refugiar-se, isolar-se num lugar longe das pessoas.   
c) Não falar com os descrentes.   

5- De acordo com I Coríntios 1:2, somos chamados santos 
porque: 

a) Vamos à igreja todos os domingos.   
b) Damos esmolas aos pobres.   
c) Invocamos o nome do Senhor Jesus.   
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6- Qual a maneira correcta de sermos santificados: 
a) Pelos líderes religiosos.   
b) Pelo sangue de Cristo, pela Palavra e pelo Espírito de 
Deus.   
c) Pelo baptismo em bébé.   

7- O crente tem uma parte a fazer no processo de santificação: 
a) Ter fé na expiação, cooperar com o Espírito e renovar 
a mente.   
b) Fazer sacrifícios religiosos.   
c) Dobrar os joelhos a estátuas.   

8- Os instrumentos da santificação são: 
a) As regras humanas.   
b) A Bíblia, a correcção de Deus e as provações.   
c) A educação escolar.   

9- A imagem de Cristo é revelada:
a) Na igreja.   
b) No ministro de Deus ou padre.   
c) Na Palavra de Deus.   

10- O processo de santificação continua: 
a) Até chegarmos à presença de Deus.   
b) Até estabelecermos um bom nome na igreja.   
c) Durante toda a eternidade. 

Curso Complementar - Teste 6
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2ª PARTE - CERTO OU ERRADO

1- A santificação é a separação de alguém ou de alguma coisa 
do mal para Deus.

2- A santificação dá-se no exterior do homem, no seu modo 
de vestir.

3- A santificação instantânea dá-se no momento em que uma 
pessoa recebe Jesus como Salvador.

4- A santificação instantânea consiste em Jesus perdoar e apagar 
todos os pecados de uma pessoa, desde o dia em que nasceu 
até à data em que entregou a vida a Jesus e o recebeu como 
Salvador.

5- Os santos são ordenador pelos homens.

6- A justificação é um acto divino pelo qual o homem entra 
numa nova relação com Deus.

7- Justificar não significa fazer justo,  mas sim, apresentar como 
justo, ou declarar justo no sentido legal.

8- A justificação não trata directamente do carácter ou conduta 
do homem.

9- De acordo com Romanos 8:33, ninguém se pode justificar 
a si mesmo diante de Deus.

10- De acordo com Tiago 2:23, fé no sacrifício de Jesus traz-
nos a justificação.
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IGREJA MANÁ 
 QUEM SOMOS

GRUPO MANÁ
O Grupo Maná é constituído por fundações e organismos 
especializados numa variedade de atividades religiosas e 
caritativas, bem como organizações de índole empresarial 
que dão suporte às atividades do Grupo. Cada organização 
é juridicamente consitituída independente entre elas, 
mantendo a separação de poderes entre o religioso e o 
empresarial.

O Grupo é constítuido por diversas áreas de apoio, 
tais como: construção civil, arquitetura, engenharia  
eletrotécnica, aviação, editora, estúdios de filmagem de 
produção para televisão, etc ...

O centro internacional está localizado em Portugal.

MANÁ
Rua da Ribeirinha, nº2
São Julião do Tojal - 2660-426
Loures, Lisboa - Portugal

Quem Somos - Grupo Maná
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CENTROS RELIGIOSOS e de CARIDADE no MUNDO

Existem aproximadamente 9.000 Centros de Caridade 
e Religiosos localizados em mais de 80 Países, com 17 
mil colaboradores, espalhados pelo mundo:

EUROPA - Alemanha, Bélgica, Eslováquia, Espanha, 
Ucrânia, França, Holanda, Inglaterra, Luxemburgo, 
Portugal, Rússia e Suíça. 

ÁFRICA - África do Sul, Angola, Botswana, Cabo Verde, Congo 
Brazzaville, Gabão, Guiné-Bissau, Guiné-Equatorial e Malawi, 
Moçambique, Namíbia, Quénia, República Democrática do Congo, 
São Tomé e Príncipe, Swazilândia, Zâmbia, Zimbabwe. 

AMÉRICA - Argentina, Brasil, Canadá, Chile, Estados Unidos 
da América, Equador, Peru, República Dominicana.

ÁSIA - China, Emirados Árabes Unidos, Paquistão.
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OCEÂNIA - Austrália.

OUTROS PAÍSES COM ACESSO À IGREJA ON-LINE  - 
Arábia Saudita, Argélia, Áustria, Bangladesh, Cazaquistão, 
Egipto, Filipinas, Grécia, Guatemala, Guiana Francesa, 
Índia, Indonésia, Irão, Israel, Itália, Lituânia, Madagáscar, 
Marrocos, Nigéria, Noruega, Nova Zelândia, Polónia, 
República Checa, Roménia, Senegal, Tailândia, Tajiquistão, 
Tanzânia, Timor-Leste, Tunísia, Turquia, Estónia, Uruguai, 
Paraguai, México, Bolívia, Venezuela

CONSAGRAÇÃO ANUAL
Todos os anos a liderança do Grupo Maná, constituída por 
Bispos, Pastores, Presbíteros, Missionários e Diáconos é 
consagrada numa cerimónia oficial.

Consagrações Anuais Portugal 2017     

Quem Somos - Grupo Maná
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EVENTOS
O Grupo Maná organiza e participa periodicamente, e 
em datas pré-estabelecidas, em grandes eventos a nível 
nacional e internacional, tais como:

Convenção de Fé
É um evento anual que se realiza em Portugal no  
Pavilhão da Sede Internacional situado nas instalações 
do Grupo Maná no Tojal, Loures.
Neste evento, milhares de pessoas afluem de toda a 
parte do mundo para participar das reuniões e diversas  
iniciativas que acontecem ao longo da convenção, tais 
como: seminários, concertos, atividades interativas e de 
lazer.
No passado, a Convenção de Fé era organizada noutros 
locais, de onde salientamos o Pavilhão Atlântico e o 
Campo Pequeno em Lisboa. 
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Convenção de Fé 2013, Tojal (Portugal)

Convenção de Fé 2013, Tojal (Portugal)

Quem Somos - Grupo Maná
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Convenção de Fé 2004, 
Pavilhão Atlântico - Lisboa (Portugal)

Convenção de Fé 2004, 
Pavilhão Atlântico - Lisboa (Portugal)
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Convenção de Fé 2004, 
Pavilhão Atlântico - Lisboa (Portugal)

 
Convenção de Fé 2004, 

Pavilhão Atlântico - Lisboa (Portugal)

Convenção de Fé, 
Pavilhão Atlântico - Lisboa (Portugal)

Quem Somos - Grupo Maná
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Convenção de Fé, 
Campo Pequeno - Lisboa (Portugal)

Convenção de Fé, 
Instalações Antigas do Tojal (Portugal)
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CAMPANHA DE ORAÇÃO
Trata-se de uma iniciativa anual levada a cabo por todas 
as Igrejas do Grupo Maná tendo como objetivo difundir 
o evangelho através da distribuição de panfletos, bem 
como orar pelas áreas da vida da comunidade.
Neste evento, milhares de pessoas afluem de toda a 
parte do mundo para participar das reuniões e diversas  
iniciativas que acontecem ao longo da convenção, tais 
como: seminários, concertos, atividades interativas e de 
lazer.
Em Portugal a Campanha termina com um encontro de 
todas as igrejas no Pavilhão da Sede Internacional no Tojal, 
Loures para uma reunião de encerramento.

Campanha de Oração, Tojal (Portugal)

Quem Somos - Grupo Maná
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CRUZADA DE MILAGRES
São eventos realizados nas diversas Sedes Nacionais  e 
Regionais do Grupo Maná em todos os países onde esta está  
representada.
Tratam-se de reuniões realizadas pelos principais líderes 
de cada nação, regional e são de carácter evangelístico.

 

Cruzada de Milagres, Alto Maé 
(Moçambique)
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Cruzada de Milagres, Oshakati (Namíbia)

CLUBE EXECUTIVO PARA HOMENS DE NEGÓCIOS

Evento voltado para homens e mulheres de negócios, 
que se realiza em diversos locais onde o Grupo Maná 
está presente.
Também é transmitido em direto de uma das Igrejas 
principais de Lisboa, via: 

www.igreja-online.tv  
www.tvmana1.com

Quem Somos - Grupo Maná
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Reunião de Clube Executivo, Tojal (Portugal)

Reunião de Clube Executivo, Tojal (Portugal)
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REVEILLON

É um evento que celebra a passagem de ano, tendo sido 
realizado por diversas vezes em Hotéis 5 Estrelas e trans-
mitido através dos canais da Plataforma Manasat para 
todos os continentes onde o Grupo Maná está presente.

Reveillon

Reveillon

Quem Somos - Grupo Maná



156 Cristianismo - Curso Complementar

MARCHA PARA JESUS

É um evento que acontece em vários países de África e 
da América do Sul.
A Marcha reúne Igrejas Evangélicas de várias denominações, 
que levam milhares de pessoas às ruas para promover a união 
de uma mesma Fé.
A Igreja Maná participa ativamente, há anos, deste evento 
em parceria com outros ministérios.

Marcha para Jesus, São Paulo (Brasil)
1 milhão de pessoas
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Marcha para Jesus, São Paulo (Brasil)
1 milhão de pessoas

BATISMOS NAS ÁGUAS

Os Baptismos nas Águas são eventos realizados nas 
Igrejas do Grupo Maná, em todos os países onde estão 
representadas.

Quem Somos - Grupo Maná
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Batismos nas Águas, Tojal (Portugal)

Batismos nas Águas, Tojal (Portugal)
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Sede da Administração Internacional

A Sede da Administração Internacional está atualmente 
localizada em São Julião do Tojal, concelho de Loures, 
Portugal.

4.1 Departamentos da Administação Internacional
A Administração Internacional é composta pelos seguintes 
departamentos:

- Jurídico
- Gestão Financeira dos 
  Centros Caritativos e Religiosos
- Informática e Multimédia
- Plataforma ManáSat (Media)
- Editora
- Traduções
- Marketing e Design
- Escola Bíblica Maná
- S.O.S. Maná (Central de Atendimento)
- Obras/Construção Civil/Engenharia
- Centro Internacional de Missões
- Ajuda Caritativa e Social
- Jovens 
- Projeto Infantil Vila Ideal
- Kuriakos Music
- Projeto Música Gospel “Team Kuriakos”
- Editora Kuriakos
- Igreja Online

Instalações da primeira sede do Grupo Maná em 1990:

Quem Somos - Grupo Maná
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Primeira Administração Internacional, Loures - Lisboa, Portugal

Com o crescimento do grupo, a demanda de espaço físico 
tornou-se maior, sendo a sede transferida em 2004 para 
novas instalações sitas em Alvalade, Lisboa.
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Administração Internacional, Alvalade - Lisboa, Portugal

Administração Internacional, Alvalade - Lisboa, Portugal

Quem Somos - Grupo Maná



162 Cristianismo - Curso Complementar

Administração Internacional, Alvalade - Lisboa, Portugal

Com a expansão do Grupo Maná e para responder às 
suas necessidades, foram realizados novos investimentos, 
ampliando a infraestrutura da sede da Administração 
Internacional.
Em 2011 teve início a construção da nova sede numa 
área de 100.000 m².
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Entrada da Atual Adm. Internacional, Tojal (Portugal)

Entrada da Atual Adm. Internacional, Tojal (Portugal)

Quem Somos - Grupo Maná
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Sede Internacional, Tojal (Portugal)
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Sede Internacional, Tojal (Portugal)

Quem Somos - Grupo Maná
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Entrada da Atual Adm. Internacional, Tojal (Portugal)
 

Sala de reuniões e treinamento na Sede Internacional
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Gabinetes da Sede Internacional

Departamento de Informática

 

Departamento de Informática

Quem Somos - Grupo Maná
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Departamento de Informática

Departamento de Traduções

Departamento de Traduções
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Departamento de Escola Bíblica

Departamento de Marketing e Design

Departamento de Engenharia 
e Arquitectura

Quem Somos - Grupo Maná
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Departamento de Engenharia 
e Arquitectura

4.2 Pavilhão
O Pavilhão principal tem capacidade para 10.000  
pessoas.

Neste espaço são realizados grandes eventos  
(Convenções, Seminários, Campanhas, etc.).

Pavilhão principal na Sede Internacional
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Pavilhão principal na Sede Internacional

4.3 Complexo Desportivo e Espaços de Lazer
A Sede da Administração Internacional é também 
composta por um Complexo Desportivo equipado com 
piscinas, campos de futebol, basquetebol, bem como 
espaços verdes e recreativos para as crianças desfrutarem 
de momentos de lazer.
Este complexo é de acesso gratuito e está aberto ao 
público.

Quem Somos - Grupo Maná
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Complexo Desportivo e de Lazer

Complexo Desportivo e de Lazer

 
Complexo Desportivo e de Lazer
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Complexo Desportivo e de Lazer

4.4 Centro Internacional de Missões
O Centro Internacional de Missões está atualmente  
localizada em São Julião do Tojal, concelho de Loures, 
Portugal.

É composto por salas preparadas para estudos, reuniões 
e práticas diversas, tais como: música, multimédia e 
pregações, filmagens e edição, etc ...

Possui também equipamentos e ferramentas da mais 
alta tecnologia, para treinamento e capacitação técnica e  
espiritual dos missionários, nomeadamente:  
instrumentos musicais, estações de edição de vídeo e 
áudio, câmaras de vídeo, livros e E-books.

Quem Somos - Grupo Maná
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Centro Internacional de Missões

 
Grupo de Missionários 2017 em Portugal

Centro Internacional de Missões
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4.5 Espaço Recreativo para as Crianças
O Espaço Recreativo para as crianças está atualmente  
localizada em São Julião do Tojal, concelho de Loures, 
Portugal.
Este espaço existe como um local onde os pais que  
trabalham na Sede da Administração Internacional,  
podem deixar as suas crianças, sob o cuidado de técnicos 
especializados na área da educação.
É também utilizado para receber as crianças quando se 
realizam grandes eventos nestas instalações.

Igreja Infantil durante eventos

 

Espaço de Recreação para Crianças

Quem Somos - Grupo Maná
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Espaço de Recreação para Crianças

4.6 Restaurante e Cafés
No recinto da Sede da Administração Internacional  
existem vários espaços de restauração.
No Restaurante “Palmeiras” são servidas mais de 200 
refeições diárias.
Durante os grandes eventos que se realizam neste, são 
abertos ao público os espaços de Cafetaria: “Café Bela 
Vista” e “Esplanada Royal”.
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Café Belavista

Café Belavista

Quem Somos - Grupo Maná
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Restaurante Palmeiras

Restaurante Palmeiras
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4.7 Alojamentos
O amplo espaço onde se s i tua a  Sede da  
Administração Internacional permitiu criar locais de  
alojamento,  denominados “Vila Monte Sião” e  
“Condomínio das Nações”.
Estes locais foram preparados para receber e acomodar 
colaboradores e executivos de toda a parte do mundo, 
que visitam estas instalações periodicamente.

O projeto e construção desta infraestrutura contou 
com o trabalho de profissionais altamente qualificados, 
tais como engenheiros, arquitetos, manobradores de  
máquinas, construtores civis, chefes de obra, bem 
como com a ajuda voluntária de colaboradores e  
missionários.

Casas para Hospedagem 

Quem Somos - Grupo Maná
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Casas para Hospedagem

Casas para Hospedagem
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4.8 Ajuda Caritativa e Social
O Grupo Maná através do Departamento Internacional 
de Serviço Social e Caritativo, exerce a sua atividade 
em vários continentes, nomeadamente, África, Europa 
Central e de Leste e Américas.
Através de vários projetos de ajuda humanitária, com o 
objetivo de melhorar as condições de vida e implementar 
a dignidade humana, têm sido alcançados vários povos de 
diferentes etnias, sempre com a profunda consciência e 
desejo de ajudar os mais necessitados.
O Grupo Maná também oferece auxílio a pessoas carenciadas, 
criando programas específicos em determinadas épocas e/ou 
países.
Salientamos o exemplo de África para onde, com a ajuda 
de parceiros, foram enviados navios e aviões de carga 
com suprimentos. 

- Inserção escolar;
- Alfabetização;
- Formação profissional e atividades recreativas em 
prisões;
- Aconselhamento matrimonial;
- Planeamento familiar;
- Distribuição de bens essenciais;
- Higiene feminina;
- Integração de jovens;
- Recrutamento, seleção e treinamento de jovens 
missionários.
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Trabalho Social em Penitenciária (Moçambique)

Distribuição de Alimentos
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Avião para Distribuição de Alimentos

Barco de Distribuição de Alimentos (Populações necessitadas em África)
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Alimentos para distribuição

Caridade
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4.9 Jovens
O Departamento Internacional Jovem foi criado no 
sentido de despertar nos jovens altos valores morais e 
cristãos, de uma forma descontraída, mas ao mesmo 
tempo, impactante.

Desenvolve projetos e organiza eventos a nível Nacional 
e Internacional, direcionados para os Jovens, de forma a 
integrá-los na Igreja, tornando-os membros influentes e 
ativos na Sociedade e no Ministério.

Pretende quebrar barreiras sociais, culturais e ideológi-
cas, “derrubar” preconceitos, transformar mentalidades, 
e, assim, contagiar o Mundo com Jesus, através da ação 
e força dinamizadora dos Jovens.

Através das Artes (música, dança, cinema, multimédia, 
teatro, performances artísticas, etc..) a Palavra de Deus 
é expressa e os jovens são voluntariamente envolvidos 
em atividades educativas e criativas: Convenções Jovens, 
Encontros Nacionais de Jovens, Festivais, Programas TV 
Online, Curtas Metragens, Séries Juvenis, Acampamento 
Jovem, etc…

Momentos de lazer, diversão, comunhão e reflexão são 
promovidos no sentido de valorizar a amizade, amor, 
união e interajuda entre os Jovens.
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Festival de Talentos

Convenção Jovem

Convenção Jovem



187

4.10 Projeto Infantil “Vila Ideal”
A VILA IDEAL é um sítio onde habitam personagens 
muito coloridos e divertidos!
Os habitantes desta Vila, ensinam de uma forma divertida, 
princípios básicos, morais e deveres cívicos às crianças, 
promovendo a amizade, a obediência, a partilha, o amor 
ao próximo....

Nesta Vila, aprende-se a viver de uma forma ideal, onde 
não pode haver lugar para o choro, para a dor, onde não 
há tristeza, não há rancor.... SÓ HÁ AMOR!

VILA IDEAL, para ensinar e divertir! Quando existe um 
problema, todos se juntam à descoberta da solução, 
através de JOGOS,  MÚSICA e ouvindo uma bela 
HISTÓRIA!
No final tudo acaba em Vitória! VILA IDEAL, ONDE TU 
ÉS ESPECIAL! 

Personagens da Vila Ideal
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Site da VIla Ideal

4.11 Kuriakos Music
É um departamento que pretende promover talentos de 
várias bandas de Jovens do Ministério de todo o mundo, 
contendo vários estilos musicais, tais como:
Pop
Gospel
Pop Rock
Rap
Rock
Hip Hop
Funk
Kuduro
etc...
Obtenha mais informações através do site: 
www.kuriakosmusic.com
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Página do site Kuriakos

Albúm disponível na Kuriakos Music

Logo Kuriakos Music
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4.12 Projeto Música Gospel “Team Kuriakos”
O Team Kuriakos é uma equipa de jovens altamente 
qualificados que levam, montam e interpretam um 
espetáculo evangelístico a partir do zero.
A equipa monta o seu próprio equipamento de som, vídeo 
mapping (cenários virtuais projetados), luz e gravação 
de vídeo a partir de carrinhas especialmente preparadas 
para o efeito.
Os espetáculos são montados e interpretados por 15 
elementos que se desdobram em várias especialidades: 
desde músicos, cantores, bailarinos, técnicos de som, de 
luz, de videomapping e vídeo.
As várias tournées já foram visionadas por dezenas de 
milhares de pessoas em mais de uma dezena de países 
e em dois continentes (Europa e África).

Equipe Técnica e Banda do Team Kuriakos
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Banda do Team Kuriakos

Banda do Team Kuriakos

Público de uma das Tournées
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4.13 Editora Kuriakos
É uma plataforma digital onde estão disponíveis todos os 
nossos materiais em várias línguas:
Livros
Músicas
Vídeos
Manuais
Outros produtos.
www.kuriakos-editora.com

Site kuriakos Editora

Site kuriakos Editora
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4.14 Igreja Online
O Grupo Maná desenvolveu um grande projeto denominado 
“Igreja Online”, através do qual pessoas de qualquer parte 
do mundo com acesso à internet podem assistir às reuniões 
da igreja, fazer pedidos de oração, solicitar ajuda espiritual, 
compartilhar as suas histórias e interagir umas com as outras 
através de um chat online. 
O serviço conta com uma equipa de colaboradores 
sempre online, para interagir com o público e prestar a 
ajuda necessária.
Embora se trate de um projecto recente, a Igreja Online 
já possui milhares de acessos diários, a partir de todos 
os continentes. 

Para conhecer mais sobre este projecto acesse: 
www.igreja-online.tv

Site da Igreja online
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ALGUMAS SEDES INTERNACIONAIS

5.1 Principais Sedes: 

 
Holanda (Sede de Roterdão)

Inglaterra (Sede de Londres)
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Luxemburgo (Sede de Howald)

 
Moçambique (Sede de Alto Maé)

 
Moçambique (Sede de Alto Maé)
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Namíbia (Sede de Windhoek)

Portugal (Sede de Liboa-Alvalade)
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ACERCA DO FUNDADOR

Jorge Tadeu, Presidente e Fundador do Grupo Maná, 
nasceu em Nampula, Moçambique. Tirou o curso de 
Engenharia Civil e especializou-se em pontes e estruturas 
especiais. 

Entre outras, colaborou na construção da ponte que está 
impressa na maior nota de África do Sul, de 200 Rands.  

Converteu-se a Jesus na “Apostolic Faith Mission” em 
Johannesburg (África do Sul). Respondeu à chamada de 
Deus, vindo para Portugal, onde trabalhou ainda cerca 
de 2 anos numa empresa de construção civil.

Em Portugal, fundou a Igreja Maná, em Setembro de 1984, 
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com um Grupo Familiar em sua casa. As pessoas desabafavam 
os seus problemas e aflições, sendo aconselhados a lerem a 
Bíblia e terem fé em Deus.

Mais tarde, num anfiteatro de um Centro Empresarial, 
iniciou reuniões aos Domingos. Com o aumento do 
número de fiéis, surgiu a necessidade de um anfiteatro 
maior, agora num Hotel. Depois outro ainda maior, desta 
vez na FIL (Feira Internacional de Lisboa), até se instalar 
num edifício próprio, sito na Av. Columbano Bordalo 
Pinheiro – Praça de Espanha em Lisboa, Portugal.

Posteriormente, abriu outra igreja, desta vez em Alvalade 
na Rua João Saraiva nº 30 em Lisboa, Portugal, com um 
auditório para 2.000 pessoas. 

Seguiu-se a abertura de outras igrejas na periferia de 
Lisboa, mantendo-se as instalações sitas na Praça de 
Espanha e Alvalade, onde chegaram a ser recebidas mais 
de 10.000 pessoas por semana. 

Com o crescimento nacional e internacional do Ministério 
Maná, grandes homens de Deus reconheceram o dom e 
os respetivos “frutos” Bíblicos do Pastor Jorge Tadeu, 
passando a reconhecê-lo como Apóstolo.

Foi pioneiro na gravação de reuniões em fita cassete e 
em VHS, que percorreram o mundo e resultaram na cura 
e transformação de muito fiéis.
Hoje, é considerado o “Apóstolo da Fé”, sendo frequentemente 
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convidado por outros Ministérios para participar em Convenções, 
Seminários, e Eventos Especiais Evangélicos em toda a 
parte do mundo. 

É autor de dezenas livros como: “Origem dos Problemas”, 
“Cura Divina”, “Convertido a Discípulo”, “Evangelização” 
entre muitos outros. É também autor de vários CDs com 
pregações e música, bem como de vários DVDs. 

Muitos fiéis foram transformados e curados ao lerem os 
seus livros e ouvirem os seus CDs.

Existem programas de Rádio e Televisão em toda a parte 
do mundo, emitidos através dos estúdios da ManaSat que 
diariamente alcançam milhares de pessoas.

Com o objetivo de realizar eventos, cruzadas, seminários, 
convenções, consagrações, reuniões com homens de 
negócios e acompanhar as diversas igrejas implantadas 
no mundo, o Apóstolo Jorge Tadeu viaja frequentemente 
com o avião da Igreja Maná. 

É tido como um líder exemplar, amado e respeitado 
por todo o povo da Igreja. A obediência e a fidelidade 
do Apóstolo Jorge Tadeu mudou a vida de milhares de 
pessoas em todo o mundo, trazendo-as a Jesus Cristo.
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DECLARAÇÃO de Fé da IGREJA MANÁ
A orientação da Igreja Maná é norteada pelas seguintes 
convicções:

1 - AS ESCRITURAS 
A Bíblia é a palavra inspirada de Deus, escrita pelos santos 
homens de Deus, movidos pelo Espírito Santo. Aceitamos 
a infabilidade das Escrituras como nosso guia de conduta 
e doutrina. (2Tm.3:16;1Ts.2:13; 2Pe.1:21).

2 - A DIVINDADE
Deus é Um só, mas manifesto em Três Pessoas: O Pai, 
O Filho e o Espírito Santo sendo Co-Iguais. Deus Pai é o 
maior de todos, Aquele que enviou a Palavra e o Grande 
Arquitecto. (Jo.14:28; Jo.16:28; Jo.1:14). O Filho é a 
Palavra feita carne e existe como o Pai desde o início. 
(Jo.1:14; Jo.1:18; Jo.1:1). O Espírito Santo procede 
de ambos, o Pai e o Filho, Ele dá matéria à Palavra e é 
eterno. (Jo. 15:26).

3 - O HOMEM, SUA QUEDA E REDENÇÃO
O Homem é um ser criado à imagem e semelhança de 
Deus, mas pela transgressão e queda de Adão o pecado 
veio ao Mundo. (Rm.3:23; Rm.6:23; Rm.3:10). Jesus 
Cristo o Filho de Deus se manifestou para desfazer as 
obras do diabo, deu a Sua Vida e derramou o Seu Sangue 
para redimir e restaurar o Homem com Deus. (Rm.5:12; 
Cl.1:13,14; Ef.2:13, Ef. 2:16,18; 1Jo.3:8).
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4 - VIDA ETERNA
Jesus Cristo é o Único Caminho que leva o Homem a 
Deus. Toda a pessoa que crer que Jesus pagou pelos seus 
pecados e O Receber como seu Senhor e Salvador será 
salvo e terá Vida Eterna com Deus. O primeiro passo para 
o Homem obter a Vida Eterna, é o ARREPENDIMENTO, 
dando à origem o Novo Nascimento não da carne, mas do 
espírito, o Homem interior, eterno. É esta experiência que 
produz a Vida Eterna. (Jo.3:3-5; 2Co.7:10; 1Jo.5:12,13).

5 - SALVAÇÃO
Só pode ser obtida aqui na Terra e não depois da morte 
física, não pode ser obtida como resultado de obras de 
caridade ou qualquer obra humana, nem pelo facto de 
frequentar a Igreja. A salvação é pela Graça de Deus por 
meio da fé e ficou disponível pelo sacrifício de Jesus na 
Cruz, Sua Ressurreição e depois de ter feito expiação 
pelos nossos pecados no Santuário do Céu, diante de 
Deus Pai. Para receber salvação o Homem deve crer na 
Obra Redentor de Cristo e fazer confissão pública de 
Jesus como Seu Senhor e Salvador. (Ef.2:8,9; At.4.12; 
Rm.10:8-10; Hb.9:23,24).
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6 - CURA DIVINA 
É da Vontade de Deus curar hoje e sempre todas 
as pessoas salvas, ou não, e todo o género de 
doenças. Entendemos que pela fé nas Promessas 
de Deus é possível receber e manter a cura para 
males físicos e mentais mantendo-se em boa saúde.  
Entendemos que ninguém pode impôr a outrem um 
grau de fé que essa pessoa ainda não tem e que por 
isso, não podemos jamais impedir que alguém consulte 
médicos qualificados e hospitais, ou impedir que tomem 
os medicamentos receitados. A cura divina manifesta-se 
por meio da oração da fé, imposição de mãos ou por meio 
dos Dons do Espírito Santo, foi provida pelo sacrifício de 
Jesus e é um direito de todo o cristão hoje. (Tg.5:15,15; 
Mc.16:18; Is.53:4,5; Mt.8:17; 1 Pe.2:24; Sl.103:3; 
Sl.107:20).

7 - BATISMO NAS ÁGUAS
É um Mandamento de Jesus para todos os crentes 
e deve ser feito por imersão total do corpo. Não 
batizamos bebés visto que o batismo é um acto de fé, 
que cada pessoa terá de fazer por convicção pessoal 
e de livre vontade, o que não pode acontecer com 
bebés. É um acto externo que identifica o cristão 
com Cristo na Sua morte e Ressurreição. (Mt.28:19; 
Rm.6:4; Cl.2:12; At.36-39).
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8 - PROSPERIDADE MATERIAL
No Calvário, Jesus foi em tudo o nosso substituto. Ele se 
fez pobre para que em troca pudéssemos ser prósperos. 
Cremos e praticamos as Leis de Prosperidade que consiste 
em honrar a Deus com os Dízimos e Ofertas. (Ml.3:1-12; 
2Co.8:9; Pv.3:9,10; Lc.6:38; 2Co.9:6-11).

9 - EXPULSÃO DE DEMÓNIOS 
Cremos e praticamos a expulsão de demónios, em 
Nome de Jesus Cristo. (Mc.16:17; Fl.2:10,11; Lc.10:19; 
Tg.4:7).

10 - BATISMO NO ESPÍRITO SANTO E FALAR EM LÍNGUAS  
Cremos que todo o verdadeiro cristão pode ser revestido 
com o Poder do Alto que consiste do Batismo no Espírito 
Santo com a evidência de falar em línguas. O Batismo 
no Espírito Santo é a Promessa do Pai feita através de 
Jesus a todo o crente. Esta experiência é subsequente 
à Salvação. (Mt.3:11; Jo.14:16,17; At.1:8; At.2:38,39; 
At.10:44-47; At.19:1-7; At.2:4).

11 - A PESSOA DO ESPÍRITO SANTO E SEUS DONS
O Senhor Espírito Santo foi enviado para a Terra no dia 
de Pentecostes (Actos 2:1) e permanece conosco até ao 
arrebatamento da Igreja. É Ele que nos equipa e fortalece 
com Seus Dons para fazermos a Obra de Deus. Os Dons 
do Espírito Santo são: Dons de Poder, Dom de Fé Especial, 
Milagres, Dons de Curar, Dons de Inspiração; Variedade 
de Líguas, Profecia e Interpretação de Línguas. Dons de 
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Revelação: Palavra de Sabedoria, Palavra de Conhecimento 
e Descernimento de espíritos. Os Dons são do Espírito 
Santo e é Ele que concede a cada um a manifestação para 
o que for útil segundo a Sua Vontade. (Jo.14:16,17,26; 
Jo.15:26; Jo.16:7-14; At.2:4; At.19:11,12; At.10.38; 
1Co.12:1,4-11).

12 - A IGREJA UNIVERSAL DE CRISTO
Cremos que a Igreja Universal de Cristo é o conjunto 
de todas as pessoas à face da Terra, qualquer que seja 
a sua cor, etnia, cultura ou nacionalidade que tenham 
entregue a sua vida a Jesus Cristo, e O sigam de acordo 
com o padrão bíblico. Toda a Igreja, independentemente 
do seu nome que pregue Jesus Cristo como O Único 
Caminho para Deus Pai e viva de acordo com o padrão 
Biblico é uma Igreja de Deus. A Bíblia não fala de uma só 
Igreja detentora do Reino de Deus, mas de várias Igrejas. 
(Rm.1:7; Rm.16:5,16; 1Co.1:2; Ef.1:1; Gl.1:2).

13 - FALSOS PROFETAS (SEITAS)  
Cremos no que Jesus disse dos falsos profetas (Mateus 
7:15-23) que pelos seus frutos se conhecerão: em Nome 
de Deus levam o povo a fazer o que Deus proíbe (idolatria, 
bruxaria, consultar os mortos, etc). (Dt.7:25; Ex.20:3-5; 
Is.44:15-18; Ap.21:8; Dt.18:9-12).
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14 - RESSURREIÇÃO DOS JUSTOS E ARREBATAMENTO DA IGREJA 
Ao soar a Trombeta de Deus, os que morreram em Cristo 
de todos os tempos ressuscitarão, e depois aqueles que 
estiverem vivos serão transformados de corpo mortal em 
corpo glorioso e eterno e serão arrebatados ao encontro 
do Senhor Jesus Cristo nos ares e viveremos para sempre 
com o Senhor. (1Ts.4:13-17; Mt.24:29-31).

15 - A SEGUNDA VINDA DE JESUS
Assim como Jesus foi para o Céu, Ele voltará uma segunda 
vez com os seus santos, não como O Cordeiro de Deus 
que tira o pecado do Mundo, mas como Rei dos Reis e 
Senhor dos Senhores para Julgar e Reinar com os santos. 
O diabo será amarrado por mil anos e depois será solto 
para ser difinitivamente julgado e condenado com todos 
os que o serviram. (At.1:11; Jo.14:1-3; Ap.19:11-16).

16 - JUÍZO FINAL E RECOMPENSA ETERNA
Aqueles que morreram fisicamente em seus pecados 
sem aceitar Jesus, serão julgados pelas suas obras más, e 
condenados no lago de fogo e enxofre junto com o diabo 
e os seus demónios, o anticristo e o falso profeta. Não 
haverá mais oportunidade de voltarem a ouvir o Evangelho 
para arrependimento. Este castigo é eterno, assim como a 
recompensa dos Justos na presença de Deus num êxtase de 
paz e alegria. (Hb.9:27; Ap.19:20; Ap.20:11-15; Ap.21:8; 
Ap.21:1-4; 2Co.5:10; Mt.25:31-46).
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INFORMAÇÕES GERAIS
SITE - INTERNACIONAL:      WWW.IGREJAMANA.COM

www.igrejamana.com é o site oficial que 
contém todas as informações, notícias, 
eventos, do Grupo Maná em toda parte 
do mundo. Está disponível em Brasileiro, 
Russo, Francês, Espanhol e Inglês.
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WEB - TV’S:      WWW.TVMANA1.COM

O www.tvmana1.com é uma Web TV com 
CONTEÚDOS CRISTÃOS e Generalistas com 
CHAT ao VIVO.

Consulte mais Web TV’s em: www.manasat.com
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WWW.IGREJA-ONLINE.TV

É uma Igreja Online com Reuniões ao vivo, grupo 
familiar, intercessão, oração. Tem Chat ao vivo, 
pedidos de oração, marcar consulta Pastoral, etc.
Existe em várias Línguas: Português, Espanhol, 
Inglês, Francês, Russo e Eslovaco.
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WWW.VILA-IDEAL.COM 

É o site da Vila Ideal, um Programa de TV, 
transmitido todos os dias em vários horários na 
Kuriakos TV.
A VILA IDEAL é um projeto infantil que tem 
como base o Teatro Educativo, desempenhando 
uma função pedagógica e didática, que diverte, 
ensina, implanta valores morais e deveres cívicos 
nas crianças.
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WWW.TEAM-KURIAKOS.COM 

É o site do Team Kuriakos, uma equipa de jovens altamente 
qualificados que levam, montam e interpretam um espetáculo 
evangelístico a partir do zero.
Interpretado por 15 elementos que se desdobram em várias 
especialidades: desde músicos, cantores, bailarinos, técnicos de 
som, de luz, de videomapping e vídeo.
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SOS MANÁ

Quem precisar de ajuda pode-nos contactar, através de:
SOS Ajuda 24h: 

+351 211 908 990 
www.igrejamana.com 
www.igreja-online.tv
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